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AIGOE NO LESTE IDIOPID
.ume&.fô gradualmente a resistência russa ao invasor

b SM. DA LKTONIA, AMONTÔAM-SK OS CADÁVFRES B OS DESTROroS DOS TANQUES SOVIÉTICOS - ATULHADAS PELOS RUS-
(OS AS ESTRADAS DE PRIPET - PREPARAM-SE OS VERMELHOS PARA ANIQUILAR AS MAQUINAS DE GUERRA NAZISTAS -
JMA COLUNA GERMÂNICA INTERVIR A' DE BOBFIK SOBRE MOSCOU - EXÉRCITOS STALINISTAS CERCADOS EM BIALISTOCK -
HOLENSKY EM CHAMAS -RECUARAM OS ALEMÃES NA UCRAINA — VARRIDA PELO FOCO DA ARTILHARIA SOVIÉTICA A
LEGIÃO DO RIO PRUT - PARA A CONQUISTA DE KIEW OS HITLERISTAS NÃO ECONOMIZAM HOMENS E MATERIAL
OSCOU. 2 (United Press)
Um comunicado emitido

o alto comando russo, in-
p* nue as tropas russa a

toda.s as frentes de bata-
fizeram retroceder, na

ite dc ontem, as hostes na-
tas. mediante um violento
ítru-ataque. segui.ndo-se

usuais mitoc'os d» impo--
Macules sistemáticos aos in-
sores, e evitar, portanto,

as tropas germânicas pio-
laia na região do Minsk.

Sstima-se como mais cruen-
a lula nas regiões cie Minsk,
irin.-insk, Divinrk e lutek.

PARA AMQtTI.AR OS
TANQUES

[OSCOU, 2 (United Press -
gente) — Os russos inicia-
m uma Intensa operação

aniquilar de vé.s com to-
os tanques avançados

ditas nos setores de Di-
ik e Minsk.
j fonte oficial informa-se
os soviéticos tomaram a

clativa da campanha de
.barata r completamente as
quinas alemães e desfazer
vês as unidades motoriza-
do Reich.

)LPES SOBRE GOLPES
WDRES, 2 (United Press)
\s últimas noticias chega-
à esta capital assinalava:»

a luta cresce de intensl-
c entre os exércitos rus-
e alemães, os quais se

.onti-am empenhados numa
mais ferozes batalhas de

a a história, em torno da
•a de Minsk.
Ressaltam as informações

os exércitos russos desfe-
iram golpes sobre golpes

|tra os efetivos germânicos,
tscentando-se continuarem
llumes as linhas mantidas
M soviéticos, mau grado o
ás esforço desenvolvido

pelos germânicos em decaio,
já-les dessas posições.

Outi.-s informações noti-
ciam a efetivação de vários
;:taqucs russos. d?sfechados
I?ela aviação soviética na re-
taguarda das linhas tedescas,
tendo sido todas essas incut-
-jões coroadas do mais feliz
êxito.

A TÁTICA RUSSA DA
DEFENSIVA

LONDRES, 2 (United Press)
— Nas esferas militares des-
ta capital anuncia-se que,
analizados em conjunto, os
acontecimentos desenvolvidos
no decorrer da primeira se.
mana de hostilidades, pouco
de senr.acional prende a aten-
ção dos observadores.

Oplna-se quasi que na tota-
lidade, terem os russo.s opta-
do mais em opor ao inimigo
Brandes contingentes de suas
tropas em lugar de avançar
cies mesmos através de consi-
deraveis distâncias contra os
objetivos situados na região
oeste de batalha.

Salientam os críticos e ob-
servadores ncutrais que, des-
ta n-.an««ira, foi mais acessível
aos russos, opor uma mais
firme resistência desde os pri-
meiros dias de hostilidade con.
tra O invasor, muito embora
corram o perigo constante de
grandes partes desses contin-
Rentes de tropas serem passi-
veis de se verem i.solados pe-
Ias òiversas avançadas orga-
nizadas dos exércitos alemães.

Sugere-se, por outro lado,
«'íue outra tática mais aderjua-
da às circunstâncias, consisti-
ria em estabelecer uma pro-
funda zona de amortecimento
no interior das quais opera-
liam as forças avançadas rus-
sas, relativamente de menor
número, permitindo que o
grosso das forças pudessem

ser enviadas fácil e rápida-
mente à outros setores.

Expresi,a-ye ainda que, mau
I grado essa» considerações,
existe a possibilidade de que
os grandes contingentes de

! forças russas que ficaram, ao
I que parece, isolados nas zonas

do Baltico, Minsk e Lemberg,
1 ainda encontram-se em condi-
. ções de realizar eficazes ope-
j rações de contra-ofensiva, dc

molde a impedir que o grosso
das forças alemãs mantenham
contato com a vanguarda, on-
de estão operando as grandes
massas mecanizadas de tan-
ques.

EiM DEBANDADA

BERLIM, 2 (United Press)

— Um rnexo, publicado na
tardo de hoje, ao comunicado
de guerra alemão, anunciava
que os exércitos germânico.?

MONTÕES DE TANQUES
E DE CADÁVERES

rtERLIM, 2 (United Press)
— Noticias emanadas de fon-

depois de terem realizado os I te fidedigna informam que to.
mias felizes e violentos ata- ' das as fôn.as russas empre-
ques rontra as tropas russas. . gadas pelo alto comando so-
empenhadas em resistir à viético na zona sul da frente
avalanche da maquinaria bc • de batalah encontram-se com-
lica do Reich. tinham forçado pletamente cercadas pelos
toda a ala sul dos contingen- | exércitos germânicos, tendo
tes soviéticos a empreenderem i se registrado grandes baixas
a debandada geral, bem co- enter as hostes inimigas loca-
mo forçado os defensores da ! liadas no sul da Letônia, em
zona norte a entrar em con- j conseqüência dos terríveis ata-
tato direto com as divisões
blindadas nazistas, as quais,
depois de aniquilarem ns con-
oentnições de tropas inimigas,
forçou-as igualmente a em-
pregarem o último recurso da
debandada.

ques de.-íechados pelas tropas
alemãs..

Os mesmos círculos afian.
taram que Os restos dos exér-
cites russos em flagrante rc-
tirada, através daquela re-
gião, procuram ocultar-se en-

} tre os bosques existentes nas
proximidade, os quais, depois
«no atacados Intensamente pe-
la aviação nazista, apresen-
tam. dentro em pouco, um
Kipéto verdadeiramente deso.
lac'or. em vista dos enormes

brazeuos ocasionados pelo
deflagrar das bombas e gra-
racias incendiaria» entreven-
flo os pilotos germânicos mon-
toes de tanques destruídos c
tratores carbonisados. de rn.
tremeio com pilhas de cada-
veres de soldados russos, mor-
tos em conseqüência da luta
com as divisões blindadas dos
exércitos alemães ou apanha-
dos nas suas fugas peita pc-
tardos desfechados de bordo
dos aparelhos da Luftwaflc.

Continua na pagina ir. l

Tem ivel e
caiu em mã s da policia nova-iorquina

Planejou, em 1918, o afundamento do cruzador britânico "Hamsphire
NOVA IORQUE, 2 (United

Press) — Frederick Joubert Du-
quesne, de 63 anos, o qual, se-
gundo declarações formuladas
anteriormente, fazia-se passar
no Brasil, no período da guer-
ra mundial, como reprusentan-
te de uma empresa üe borra-
cha, encontra-se classificado en
tre as 32 pessoas detidas pe.a
.Secretaria Federal de Investi-
gações acusado de espionag.m.

Diz-se que, na ocasião da de-
tenção do mesmo, em seu apar-
tamento, encontraram-se em

E DM III riu 0111
assalto final á [idade de Palia

NDRES, 2 (United Press)
O alto comando britânico
rma terem sido refoi çadaà
extremo as posições bri-¦as na Síria, por efetivos
ados de várias partes do
rio, afim de aliviar o

rço empregado pelas tro-
cio general Wilosn em luta
uele setor.
ma outra informação re-
-chegada à esta capital as-
la twem sido tomadas

duas importantes posi-
nas vizinhanças de Da-

co, enquanto que esta ei-
e, ora seb controle dos
ceses livres, encontra-se

a sua vida interna já
alizada.

nuncia-se também, terem
destacamentos britânicos
vançada, capturado a im-
ante base aérea e militar
uga, desalojando os fran-

legais à Vichy depois de

AS TROPAS ALIADAS AVANÇAM EM TODAS
AS REGIÕES DA SIRIA - REFORÇADAS AS

POSIÇÕES BRITÂNICAS - CAPTURADA
A BASE DE TUGA

sadas perd3S em homens e i cercada pelas tropas britani-
material. j cas do general Wilson, as

quais, apertando cada vês
mais o cerco cm torno da cl-
dade, demonstraram terem
mudado a- costumeira tática

A ESQUADRA BRITÂNICA
RETIROU-SE

BEIRUTE, 2 (United Press)
— Segundo se informa aqui, i < ,, ,, :...it,.. :>
a esquadra britânica íoi obri-
gada a retirar-se ontem de
águas sírias ao norte de Sidon |ao ser atacada pela aviação
francesa.

PALMIRA CERCADA
VICHY. 2 (United Press)

— Os círculos militares desta
capitai informaram hoje que
a cidade de Palmira na Síria,-., ,_ I MW_ Ullllll 11 llll ¦'•11,1,n^itifhngldo a estes, pe.' já se encontra completamente

AMIDÃDE PÚBLICA
"RIO — O Interventor de São Paulo proibiu as home-nagens das prefeituras durante a sua viagem ao in-terior do Estado", — (Dos jornais)

vallsrs várias amostras de cau-
cho.

Duquesne, interrogado, termi-
nou por confessar ter sido ele
mesmo quem projetou o afun-
clamento do cruzador britânico"Hamsphire", fato ocorrido em
frente ás Ilhas Orçadas em
1918, quando perderam a vida
centenas de pessoas.

Tambem foi detido em 1917,
neste pais, acusado da morte
de três marinheiros a bordo de
uma nave britânica, após ter
colocado uma bomba de tempo
no interior do mesmo, tendo
sido preso pouco depois.

Nesse período, Duquesne si-
mulou ter as faculdades men-
tais alteradas, e no entanto não
poude suportar a vida reclusa
do nosocnmio quando Interna-

do neste pelas autoridades, ten-
do sido trasladado para uma
célula na prisão oficial de No-
va Iorque..*

Mais 1 10 it
guerra brasileiro

Faleceu dentro do
automóvel

NOVA IORQUE, 2 i United
Press) — A's 11 horas da ms-
nhã de hoje, faleceu repenti-
namente, vitimado por um ata-
que cardiáco, o sr. Ulpiano Va-
lenzuela, destacada personali-
ciade columbiana. O falecimen
to verificou-se quando o snr.
Valenzuelo viajava em um au-
tomovel, que éra dirigido por
um choufer.

0 
"Greenhalt" 

será lançado

ao mar no dia 8

RIO, 2 (Agência Nacio-
; nal) — Mais uma unidade
de nossa Marinha de Guer-
ra vai ser lançada ao mar.
Trata-se do conlra-torpedei-

i ro 
"Greenhalt", 

da série do
"Marcilio 

Dias", construído
em nossos estaleiros. A ce-

' rimonia de lançamento, a

; efetuar-se no próximo dia 8

; do corrente, será presidida
í pelo Presidente da Repúbli-
ca terá lugar nas carreiras

|do Arsenal da Marinha.

.»»

Mais tarde simulou sofrer de
paralisia em uma perna e foi
internado então no hospital
"Bclivue", de onde conseguiu
fugir em 27 de maio de 1919.

Posteriormente havia vivido
em Boston, durante vários anos
na qualidade de cidadão bri-
tâníco, em companhia cio ma-
jor Frederick Crawne e de um
ator cinematográfico.

O acusado descende de uma
família francesa sul-africana,
razão pelo que, lutou na cam-
panha dos "laoers" a favor des-
tes, contra os britânicos, de que
se considera um acérrimo ini-
migo, aludindo terem os in-
gléses incendiado, por ocasião
daquela campanha, a sua casa.
assassinado um seu tio e mal-
tratado a sua própria mftl.

Reiniciadas as opera-
ções na Libia

LONDRE3, 2 (United Press I
— Anunciou-se autorizadamen-
te que foram reiniciadas, em
escala reduzida, as operações
na Líbia.

Acrescentou-se que as forças
Imperiais tiveram é?:ito em um
ataque que realizaram contra
as posições de metralhadoras,
situadas em frente ao setor oci-
dental do perímetro das defe-
sas.

H.I I atll'1 |» l.ll 'Laa. fr. <* t U ti I IH I I . M ! ¦> . tIO |l.tll«f

rama Internacional Uo iii.sm. trni|in, •• qur rir, ttm não
mi um» ii-. io iiu.liriis.i. in.14 uma nncAa democrática
Nai. Im d.- faltar lajurm mii i.a un. pomo retiro a alrgacão
da d.-nio. racla norte americana, rol moda cm certa rp»
ia, c iii ntro dr certo* iirculo1., por rm duvida r mrsinu
negar .. existência e a verdade • l - . democracia. I m prl
tnrlro lugar, estavam noa I ~l.n.««. I nidaas as maiores for-
tunas da terra Km segundo lutar, I.i i que sr encontram
O. lll.Um a . "IrUHts", .1- lllll-. laa nu -..li. a a,i.|>>,'¦ li ai s IH

inrniii» c industrial». Illanle dn r^p.tácul.. d.-s.av for-
«\as, di- qur unia i iit.i.i simpln.1.1 a unilatrr:il nao latuiri
va rcvrlar sinao as Influências perniciosas, não raro a
Imaginarão do oli-.i-rvaiI.ir, prrdido i. contai» rum a tam*
lldad.', lairin.ua da vida social e polilli a nortr-amriit aua
unia i:n.iK'-m ante pln..M ratii a il a que drmot rilica .

Entretanto, os fundamrntos d.t d:morracla norte-ame-
mana nasceram i u.n a própria nir/m ( ot.. os Latados
Inldcs !¦ • iu .sm coisa talvez mina, ir.lo mesmo c/ir
unira: unia nação qur surgiu, cn-M eu r se desenvolveu
dentro dr um prorisso democrático. Ds primeiros nurl.'is
de ********** v lolonií.adores, ali cs^brlerido ., ji plr:ia-
imii! se regiam prlos principio* da Mbrrdade il- i» ¦••
mento, da igualdade dr opoi lunidadr., la iniciativa I .dl-
vldual | di. dírrito qur a todo ¦ idadãu lorava il parti, i
par dr algum modo na constituição il«s govòrnoa. Aa *****• urrrr a historia dos Kstados I nidos, verificamos ef)'.áa
que esses princípios jamais il param d« , r realmente vi-
vidos e praticado.. In.crpoi ar-ni-a.e dc tal m"dt> a mea
lalidade dos : :t«-.im-n .n . . que fe liirnuum. por as.im
dixer, a sua concepção de vida, a sua nmi—pra-j de u:.ia
. a n .i.uil .iii- de homens livre*.

Na grande fúse do des: iivolvim.ntu indu .'.rl-l- e ra-
mUmlimtm dos Kstados Inido*, . ; ilt que muitas fC-M
vivas lulas se tém travado entre ao. tendência* plulocra-
liras inhrrentes ao desenvolvimento dn s stema econimi
cr» e o espirito democrático do povo aniri-irano A poli-
tira social do Presidente Koosevelt, e. ramada no "New
Deal", não conslllur sináo uma da» rxprrssõrs dc«.sa lula
t*. para dlzrr tudo, s-rá t• -t ¦.¦¦.:. di/er que é uma rxpre»-
s3tt* vitoriosa.

O admiravrl na democracia americana t que ela não
e uma democracia dr formulas ou dr rótulos, mas dr atos
e realizações. .Mais do que uma forma d*Kstado eu um
regime político, é um método de vida naiional. de que dr
pende o direito reconhecido a cada Iiomrm dr tentar suas
experiência* material* c morais.

O qur da a esse método vitalidade r rapai idadr de
rrnovar os seus pontos dc vista e os seus objetivos, é o
ideal Por isso mesmo, sendo uma nação dc gênio prático
.'d.niravrl, os Kstados l nidos são igualmrntr unia nação
de grande e profundo idealismo Pinso que a ra atrristi
ca mais singular do idealismo nortr-amrrirano i stá rin
lrat:vr-se de um idealismo qu«-, antes dr tudo, toma o
Iiomrm, o ser humano, romo objeto dc suas pr.-ornpaçí>«'s,
dos seus esforços, de sua ânsia de perfeição. O idraüsmo
norte-americano acredita por principio uas ilimitadas pos-
sibilidadrs de aperfeiçoamento do individuo e agr. social
r politicamente, cm conseqüência dessa convicção Para o
idealismo norte-americano o homem pode ser ate—i e trm
de srr feliz na trrra mesmo.

Resulta dai que educar, preparar fi-.ira e ínlcU-ctaal-
mente o indivíduo surire remo o primeiro dever da (omu-
nldade, como a base de todo rsforço construtor. Nenhuma
nação jamais dedicou à educação o cuidado e os meios
qur nos Kstados 1'nidos lhe foram atribu:dos. Nenhuma
nação jamais esperou tanto drla, porque tambem nenhum
!«:• • il. r.,íi jamais participou das rsperanças r-ue nas pos-
sibilidade* de prrlcição do srr huma.io deposita o idea-
:. -a. a norte-amerirano.

Os Estados Unidos são um dos povos jovens do mun-
do. Jovem pelos anos de existência, jovrm pelo espírito.
Si hoje na terra há rsperança e alvorada, •• porque ns Es-
tados Unidos se mantrm fiéis, nesses instantes decisivos,
A sua vocação idealista.

Estocolmo quer manter
=m a neutralidade=
Notificação do síoverno sueco ao de Londres

LONDRES, 2 (United Press)
— Os círculos autorizados
desta capital expressam ter o
governo da Suécia enviado
uma nota oficial ao governo
britannico, reafirmando a sun
inteira disposição em obser-
var estritamente as Leis da
Neutralidade ante o conflito
europeu.

No que se refere às pas.sa-
gens de tropas alemã.í através
do território sueco, afirmam

Os mesmos informantes que a
a referida nota expressa ter
se realizado aquele áto. em
vista dos insistentes pedidos
feitos pelos governos do Reich
e da Finlândia para que c.
governo sueco acordasse na
passagem de uma das divisõe;
germânicas, acantonadas ni
Noruega, em direção ao lerri-
torio rueso, o que foi feito
depois de acurado estudo doi
meios governamentais de Es-
tocolmo.

**%'$*.y-**j^*^X**r -^Syi

r — -' iIsto?...qv.cni vender tudo

Entretanto, opinam os mes-
mos círculos que o moral dos
defensores legais ao governo
de Vichy, era ótimo e aqueles
se encontravam dispostos a
lutar palmo a palmo em de-
fesa da praça.

Acrescentavam os mesmos
informantes que, em vista das
enormes concentrações de tro-
pas do general Wilson em
torno de Palmira. era de es-
perar que o assalto se mate-
rialtiasse de um momento pa-
ra outro.

AVANÇAM EM TODA
PARTE

BEIRUTE, 2 (United Press
Urgente) — Os cículos au-

torizados desta cidade infor. I
mam que as forças anglo-
francesas avançam em todas
as regiões de batalha no ter-
ritorio sírio .

KSHIM FOI TOMADA
LONDRES, 2 (United Press>

Anunciou-se hoje, em fon-
te* autorizadas, que foram re-
Terçados os exércitos britani-
cos que operam na Síria e que,
pori,anl.o, "pode-se espirer uma
intensificação da.s ações".

Acrescentam as mesmas in-
fcrmaçõ?s que as forças impe-
riais haviam ocupado a iocaii-
dade de Eshunl, situa :1a a 64
qrüometrcs m ésie dc Palmí-
ra.

Segundo iníorioun as d:spa-
chos recrbldos C.x írente c'j ba-
t-ílha, as iorçns imperiais que
operr.m na co-,*i.. i :-.co::trar-i-se
hoje muito próximas ao rio
Daniour.

rio de Oarélia
trava-se sanguinolenta baialha
No m,

MOSCOU, 2 (United Press) —
Anuncla-sas oficialmente .jua os
exércitos russos e alemles ts-
tâo empenhados em uma. üas<
mais cruentas batalhas de toda
a guerra, na região do Istmo
de Carella, território da )«*In-
Iftndla, onde Intervém em mas-
sa as divisMt > couraçadas c*e"tanks*' e tropas de Infantaria.

CBAVDK OFF.\SIX AS
• KSTOCOLMO, 2 (United Pref?)

— Informações proveniente dos
círculos autorizados anunciam
que as tropas teuto-finlandesas

I est&o empenhadas numa _c"ird*
I ofensiva contra es tropas ru^-
fas em toda a rtgiao da fron-
telra russo-flnlandcsa.

OFENSIVA GERMANO-FINLANDÊSA CONTRA A PENÍNSULA DE SRENDU - MASSA DE
TANQUES E DE SOLDADOS DE INFANTARIA EMPENHADOS NA LUTA -

VINTE MIL RUSSOS CERCADOS
VI^TK MII, RVSSOS TF.R-

CADOS
ESTOCOLMO. 2 (United Press)

— O jornal "Tindengsen" Inse-
ro um despacho oficial da fren-
te de Hangoe, Informando que,
segundo consta, vinte • cinco
mil russos estão cercados PA*
Quela zona, nendo materin'.nien-
te nulas suas possibilldad^fr de
prosseguir na luta.

ABAIXO 0 NAZISMO!
Prosseguem as investigações sobre os dis-

turbios ocorridos no Uruguai
MONTEVIÜEIT, 2 (Tnited

Prfss) — Mais de 100 pessoas
estão sendo investigadas em

, s*us atos particulares como
! implicadas no i ícidente ocor-

tido domingo passado, quan.
: do fi7»iam-se vários disparos
i de revolver contra a rv.i«ti-
| dão, por ocasião (te uma car- i
| reira tle automóveis.

RBCVARAM KM MlnMAVSK
MOSCOIT, 2 (United Press) —

A rádio local admita «jue, no
setor de Muimansk, as força.
foram obrigadas a recuar.

ISOLADAS AS TROPAS
I.NMIII. VS

HELSIXKI, 2 (United Press)
- Urgente — Segundo os clr'.-u-
los bem informados, as tropa»
germano-ílnlandesas qu* :orc-
batem na frente do rio Salla
avançaram até à cidade russa
de Kandalaksha, k bargem do
mrr Branco, lrolando por ilois
lados as tropas Inimigas que •**
encontnam dentro • em torno
da referida cidade.

Kandalaksha * uma impor-
tante cidade por onde pas°a o
ferrovia I.eningrado-Murmansk.

CO\TRA A Pttmtm*ATIrt DÉ
•RCRD1I

MOSCOU, 2 (United Press) -
Urgente — Anuncin-se oficial-
mente que os a!emte.« Inicia-
ram uma terrível ofensiva Al-
rígida contra a pentns«ula íe
Srendu. n« rrf.'\!\n de Miirmjn.-k.

Como r cidade de Murmansíc

está. situada na península de-
Srendu, supOe-se que a prarente
ofensiva seja dirigida direta-
mente contra esse famosa >iorto
tus?*-.

INALTERADA A SITUAÇÃO
MOSCOU, 2 (United Pre^s) .

Urgreníe — O último comunim-

do oficial assinala que se está
travando nma en<-arnli:ada ba-
talha nos setores de Murmansk,
Dlvinsk, Minsk e Lutk.

Indicou-se) tambem qua o.a so-
vlêtlcos msntfm as sua* ll^^.as
Inalterada*, Infligindo enorm»!
baixas aos insistas.

í ilEtli DD lil

Um dos principais acusados,
de nome Morales, declarou
que os estudantes e o público,
reunidos em frente à casa de
Carlos "i t ant — autor dog
üisparns cn> defesa própria — [ '
rão procuraram interceptar os j->CA|~nc CDIIPTA" VAIOrassos dis rcusados de ecáfe-l I ^AL J-- rKUt IA tT*V
rirem gritos pró-democracla e \ \ Facilita a digestão"abaixo o nezismo".

I IH li 1

i*-

BKRL-IM, 2 (United Pressi
— O reconhecimento do go-
verno Wang Sing Wal da
Chine. pela Alemanha é tido
como tima «-cmnequência ua-
tarai da política <»o Eixo. O
governo nacional chinês re-
Cainheccu qup uma nova or-
dem ro extremo oriente só
pec' ' •"r conseguido por

uma coiaboraçf.o
cc"' v. dJs potências ma.is
I* , a .saber, o JapSo e a
Ciit Ela recusa ao mes-

torças extranhas nos assun-
tos d0 ei'remo Oriente, que
somente Re Querem aprovei-
tar das divergências exist*»-
tes entre aque'es paÍ3>??. O
üoverno Wang sing Wal re-
eusa ternitnantemente a in'
tluencia moscovita na Chi-
na e esti disposta a seguir
uma politiea anti-bokHevIsta.
Tambem a Itália • » Hua-

ria acabam de reconhecer o
novo governo chinês de Nan-
kin, e a Bufaria seguir* «ss*

átimo teiMj»o a intervenção de i exemplo.
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Corn#iirlo-<f
W companliiar. inaléi-ai cujo*

in*g(Jclo8 acham-se vinculados
ft naivcBiiçfto, eslfto apoiando
o movimento de seu governo,
no sentido dc persuadir aa Jl
repúblicas «merteanas. par-
lindamente o Panamá, a a-
pri*«*nd«*r os navios Irancéses
que se acham em seus portos,
por nulo de ações Judiciais
contra ot exploradores dos
respetlvou navios, que rr.t&o
conscrvando-05 em portos do
Novo Continente, como «v
i ant la para possíveis Julga-
mentos. Ifcto Imprde-o.t de
partir, antes de fer tomada
um alvitre sobre a sua apre-
***%*,

Estfto sendo invocadas vá-
rias rnziSes. A mnls corrente *
nue os navios em apreço es-
tâo seguros na Loldes dc Lon-
dres, e os prêmios nüo tecm
sido pau . Nos casos de nao
estarem t líegando, procura-
se apurar si a companhia pro
prictaria do navio deve di-
nheiro a alguma ílrma brita-
nica, por este ou por aquele
motivo; iicsti* caso. o credor
pôde pedir a apreensão do
navio.

Durante tão longo periodo.
a Inglaterra tem sido o prin-
cipal centro marítimo do
mundo, que poucos são os na-
vlos que nSo devam uma con-
ta a mpanhia inglesas, e
nas circunstancias atuais,
certamente. as companhias
francesas não ;i...*., :.. pagar
..x ' . aos ingleses, me»smo
que desejem faze-lo.

Noticias de Paris:
.lá não se encontra mais

calçados para homens. As vl-
Irlnes apenas exibem calça-
dos íeito d>> lona e sandálias
de tiras.

No último inverno, os ale-
mais demonstraram grande
preferência pela Opera. E'ra
o melhor aouecido de todos os
teatros de Paris, e as dança-
nnas e cantoras tinham me-
Ihor quantidade de carvão a-
fim d.' poderem conservar em
perfeito funcionamento as
gargantas e as pernas.

O "rutabaga". hortaliça que,
anteriormente, éra destinada
exclusivamente aos suínos, è
ügóia o ,)rato básico das re-
reições da Cidade-Luz. Os
restaurantes dizem aos seus
fregueses (embora sem con-
vencer) que o "rutabaga" é
itu boa quanto os navios.

"*- •*•"= -f*
Selas gigantescas, que se ve-

em pintadas, por toda a ci-
eiade, estio servindo para in-
dicar aos soldados e touristíis
ilemãis os logares de inte-
resse, e esta criação que é a
iltima que foi acrescentada á
ridade, com verdadeiro espl-
rito de minúcia peculiar á ra-
;a germânica, chegou ao oon-
to de ser extensiva ao Sena,
tm cujo parapeito vê-se in-
jiicada qual a direção que se-
guum as áeuas do rio pari-
liense.

Entre si, os parisienses re-
ferem-se aos alemãis, com
esta denominação "estes se-
nhores", porém mais exata-
mente "estes camaradas",
acompanhada a expressão de
uma insinuação de despreso.

Nos cinemas parisienses já
nfto se encontram mais pe-
litulas de artistas americanos.
Onde, habitualmente, via-se
Clark Oable, vê-se, agora, Carl
Proelich.

No bem conheçtfáo café "11-
terário" "Deux Magots", em
frente á Isreja de St. Ger-
main cUs Prés, um dos em-
pregados cujos traços fleiono-
micos r.ssemelham-se dos de
Paul Reynaud, ainda está
trabalhando, e foi considera-
do necessário arranjar um
disfarce. Porém do outro la-
«io da rua. na Brasserie Lipp
(a melhor da cidade) o cai-
>eciro que pare«e*e-se com o
Carlitos, teve de tirar o bigo-
Ile. -.- — -"-

Jean Fayard, jovem direi-
lista, editor e autor, que, an-
IM da assinatura do armis-
(ielo, publicava o semanário
político, importante, realmen-
te, "Candice", 

que ainda cir-
cuia na França não ocupada,
foi capitão no exercito fran-
cês. Estava adido ao exercito
orit&nico, como oficial do ser-
viço de ligação, durante a
ruerra. Partiu para Londres,
guando 

-foi assinido o armis-
tício, havendo sido preso, na
Inglaterra, por engano, quan-
elo desembarcava .

Furioso, Fayard regressou
á França, via Lisboa, no mes-
mo neivio que conduziu os d-
plomatas franceses, de regres-
so da Inglaterra. Não se ou-
via falar, a seu respeito, des-
de aquela época. Agora, sa-be-se o motivo. Os franceses
Por sun vez, o prenderam, efayard encontra-se encarce-
rado.

CURITIBANO
***** m la* totlttsi, Socor.ro ao* r-l*e«**ltado* * .u«r»,

*•"""" a*»*flpln r.m aja, „,.«nada ar-a 4tt-rnltim*.

KECUTA¥sFÕIr^ãs
TRAÇADOS

BUDAPESTE, 2 (United
Press) — O Alto Comando
Húngaro emitiu hoje um breve
comunicado, c*-..* se limita a dl-
aer o .seguinte-

*'A» nossas forja.- de terra,
mar a ar, em franca coopera*-
vio com os exércitos aliados,
<*.»ntinúa a dar p>na execuçfto
rn* planos anteriormente tu-
f r.áce."

mm
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Racionalisacão dos serviços públicos
Otm*

- O DIA - CURITIBA - QUINTA-FEIRA, 3 DE JULHO ÜJ

i*i*l pata o NA" — nUMI TtttM

A lltatalaplo do mu primeiro curso de
T-tetn-ii*.">.«.» Administrativa, feita, hft dias,
pp-io D.A.8.P., pode ser encarada como
uma nova etapa no plano de racionaliza-
çfto dos serviços públicos.
Essa Iniciativa corresponde ao progresso já
ir.i'i..i !,) no aparelhamento .iiiiiilnUti ativo
federal. Tradus mais um esfoiço no sertl-
do do iiperfeiçoimneto d« umi». organiza-
çfto que perde o seu cunho outróra quásl
puramente btirocratico para transformai-
ta num instrumento cada vez mais mil a
acrvlço du coletividade.

No discurso que proferiu a 8 de Dezietn-
bro de 11*33. ao comemorar o "Dia do Fun-
elooério Publico", JA o pres dente Gctu-
lio Vargas poiii.i afirmar que Vtnosndo rc-
slsttncias rotlntlraa e preconceito* curai-
zados. fora rsallaada a rfir.odelaçfto do nos-
so .ui.::,mui administrativo, cm moldes mo-
dainos e racionai.».

Os resultados benéficos dessa remodela-
ção podem ser constatados no crescente a-
pi'1-fi'içoamento dos serviços público.-,. Nin-
guem mais contestam que hoje a "seleçfto
de capacidade c a independência pata
pleitear o Ingresso no serviço ficam ga-
rantidas por um processo do provas, ex-
purgado Ae influencia pessoais e do clús-
»ico apadrinhamento dos parentes | pro-
tetores políticos'' e que a justiça das pro-
moções ficou, igualmente, assegurada pela
organização das OBOtiaaên de eficiência,
compostas de 1 uncionárioa de idoneidade
reconhecida, sob o controlo imparcial do
Departamento Administrativo ".

Com essa iniciativa, destinada a cant'1-
buir para a elevação do nivel do funcio-
nalismo publico, o D.A.S.P., justifica o
conceito emitido pelo sr. Gustavo Capane-
ma na interessante conferência que fe.s por
ocasião da cerimônia de instalação d.» ****
so de Extensão Administrativa. Está dan-
do dc fato. preciosa cooperação á obra da
educação nacional cm un*. dos seus mais
importantes setores.

O Estado Novo assumiu no Brasil a res-
ponsabilldade da realização de um vasto,
profundo e complexo programa de reno-
vação nacional. E para que possa desem-
penhá-la com êxito, è mister que dê aos
serviços públicos uma organização verdadei-
ramente racionalisada e capaz de aparelha-

loa em condições tais que asargurem pl«-na
satisfação uns Interesses coletivos anr de-
le* dependem.

M,ibi--M* que foi rom o Intuito de prepa-
rar os seus futuros cursos de administra-
ção que o D.A.B P. após um rigoroso pro-
cesso dc seleçfto, enviou aos Eftados Uni-
dos vários funcionários feúerals. Esses fun-
cionúrios freqüentaram escolas de admi*
iiuttaçfto, estudaram a niodclnr organiza-
ção luliuiiiistniUva norte-americana e, re-

grcksando no Brasil, apresentaram rela-
tonos que fortaleceram nos dirigentes do
D A.S.r. a cimvicçfto de que havia che-
gado a oportunidade dc empreender mais
um i .: i. .) cm* favor da racionalizaçfto dos
serviços públicos.

O curso a.*: , girado, c que por certo
não setá o unico, e mais um passo para a
i•'¦ ..:.i. .io dc um quadro de tócniccs cm
iulnsliu.it ni'*ão pública, no desdobramen-
to natural da obra, que o D.A.S.P. vêm
Inundo a efeito coin uma perseverança e
um espírito de continuidade dignos de to-
dos os louvores c a cujo respeito pode-se
repetir, com toda justiça, que "da desor-
dem e da falta de uniformidade, passou o
serviço publico brasileiro a um sistema hnr-
monioso, adequado á realidade nacional".

O Ministério da Educação inclue entre as
suai» preocupaçiies atuais a organização do
ensino de adminlstraçfto em todo o país.
Oxalá não esmoreça diante dos obstáculos
que acaso lhe sejam criados pela incompre-
ei mão e peln displicência. Porque é com a
difusão desse ensino em cursos acessíveis a
quantos se dediquem a carreira do fun-
cionaliamo, seja da União, seja nos Esta-
dos e nos Municípios, que lograremos che-
gar á perfeita racionalização dos serviços
publicou, iniciada há déz anos e que está
sendo completada nos diferentes domínios
da administração através de atos que re-
fletem o resultado da experiência adqui-
rida e os ensinamentos da técnica.

Aliás, esse c um dos aspétos sugestivos da
fase de renovação que estamos vivendo e
diante da qual não ha como persistir no
ceticismo tfto do gosto des psatafatatas ln-
veterados: todo empreendi:/ .ito de inte-
resse geral e de responsabilidade* do Esta-
do é de p:>.rerên*:a confiado aos técnicos

escolhidos por iim processo seletivo que
náo sofre mais a influência perturbadora
das antigas clientelas poütico-partidárias.

ESCRITÓRIO DE MARCAS E PATENTES
DOS ADVOGADOS

CARMO BRAGA & CARMO BRAGA
RUA BUENOS AIRES 44

RIO DE JANEIRO

MíDfiriK franceses centra a Rússia
ORGANIZAM-SE NA FRANÇA OS GRUPOS

DE COMBATES
VICHY, 2 i United Press) —

Foi dado a publicidade, ao
meio dia de hoje. o seguinte
comunicado oficial:"Os voluntários franceses,
tanto das zonas ocupadas co-
mo náo ocupadas, manifesta-
ram incontestável desejo de
participarem da luta européia
contra o comunismo.

Nenhuma lei internacional
se opõe a isso.

— Tal iniciativa não afeta a
unidade francesa pelo que o
governo nfto op«se objeçóes a
sua realização.

Os franceses voluntários só-
mente poderão organlear-se no
entanto, depois de um acordo
com as autoridades de ocupa-
çfto ".

Já procedeu-se á formação de
grupos de voluntários encabe-
çados, um deles, pek> sr. Eu-
gene Deloncíí, pertencente á
famosa organização dos "Pn-
capucados" e outro, pelo ex-
comunista Jaques Dorot.

mmom
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NOITES MAL DORMIDAS

Para gozar saude e manter o
organismo em forma é indispen-
savel dormir oito horas por noi-
te em quarto arejado e fresco.
Nada mais prejudicial à saude
cio que contrariar esta exigên-
cia do organismo. Basta uma
noite mal dormida para abatei
a mais forte constituição c tor-
nar o indivíduo indisposto para
a luta quotidiana. A Insonia
srbrevem, via de regra, ás pees-
soas que sofrem de perturba-
çfto gastro-intestinal, de desc-
quilibrio glicemico ou de per-
da de fosfatos. Para tratar a
insonia é indispensável, portan-
to, conhecer a causa e afasta-
la por meio de terapêutica ade-
quada. As vezes resolve-se o
caso com pequena modificação
no regime alimentar; outras,
com meio copo de água açuca-
rada, ao deitar-se ou durante
a noite; outras, com um trata-
mento fosforado por melo do
Tonofosfan da Casa Bayer. que
levanta o estado geral, refor-
çando o sistema nervoso e re-
gularizando o sono. As vítimas
de insonia devem, pois, cônsul-
tar o médico afim de combater
esta perturbação que tanto de-
prime e, mesmo, envelhece. No
caso' de perda de fosfato será,
com certeaa, indicado o To-
r.ofosfan, com o qual se vêm
registrando de longa data os
melhores resultados.

Madrugada sangrenta
PONTA GROSSA ABALADA POR DUPLO

lím comerciante e um farmacêutico atiram-
guardará o segre

(RIME, DE CAUSAS AINDA OBSCURAS
»se mutuamente, morrendo — O túm I
do da tragédia ?

PONTA «.IJ. • -\ I . ii, tu-
cur»»i) — h-jJ*, a* pttsaalfaa'nii-.i* tlu min,lia, a «.'Idade ama-
iihoruu, U bruiiui hibernai quo
a «uvulia **•**•*»**• l**D*nl*, «lida
d* bouto* d«*.i*ti*.un(radu.., nar-
laudo .I...U1,. ., tmtftdlu ,|Ue I*-
rla lUin-ado a murlo .Ju dua»
p*»s>ai tam uiit-iiia aamatotei
em tudo o Kxtndo, ra»'iUnic.
aa inui.kipiu do ******* * **a
liiocurnruiti ai 1'rlnge.a du»
L.iiupu*» pura bu nmturcin.

A tioBi.i reportagem, hi.aniú-
vel tlu propósito d* bem intui',
mur ao» «eus Inú 1111.ro» Ic ...iv»,
puz-K» iuiediulameiiU em .itlvl-
dade e, da»e muilu. *Ma*M a
descrever m hurrlvel tranOdla
quo nbaluu prufuiulaiiKnle .juan.
tu?* dela tomaram conhecinuMit j.

AMtuoutmtsrrmu
Permanecem uliscuras *« i»u.

sa* qua teriam defla-crado a¦!..»:. ,,.i Vária* ver.Sea clrru-
Iam cm torno dn fato, ir.a» to-
dai elas desencontrada** o umi.n
de ..:.,•¦ r multo liitinn». An-
¦ Im, preferimos silenciar nesto
P^nto. afim de nflo levar maior
afllçAo hor aflito**, que, nafi-
ralmente, de rerto modo, *oin:i.
ram parte do desenrolar do*
acontecimento* qu* viriam rui-
in.nar com o duplo crim« destu
madrugada.

(» CIUMB

A», 4 horaa e SO da *********
da ocorreu o tiroteio Mltra o
a' «inorciante o farmaeAutioo. Ca-
da um com sua arma om pu-
nho, deruin ao itatillw e awHw
t«)tnharam nem vida, um ínstan.
taneamente e o outro no JTos-
pitai de Caridade, qunnd*> lhe
eram ministrados M soco: ro*
mí-dico» do que curerla.

Descrevamos, porém, o crine.
Aratur da Oliveira, comarcl.tn-
te domiciliado em Keservu. e
VValdomlro Cruz, farmaceull'0
lambei., ali residente, nüo man-
tinham i.iulto bòa* suas rela-
c.õc** de amizade, por •*! jevtoçs
ani 18*3.*.

Wadomlro, vindo de Reserva.
aqui chegou âs 17 horas de on-
tem, dia l.o, hospedando-ie no
Hotel Avenldn. Segundo ficou
apurado, altas horas da noite
Introduílu-se na residência de
conhecido advogado daqui, nta
a rua Francisco Iliba» no 24,

¦er\ Indo-xe de uma Janela exia»
tento no porftu da cava, e «11
(leou â capem do aeu dcaaloto.

Arator, tum->cm i ¦ ¦ « >• * Ce
lto**rva, chegou a e»tn . ,11.1 ••
***** da* i horns da madruga
da, d* caminhão. • dirigiu-»»'
dlrctament* ft referida, ,.i:a, on-
il" se encontravam m.i »¦ *\>,*a
r filho», nparcntndoa do ,*,:, i-
dljCO.

Nu rc»ldíncl» *m apr,*,.., o*
dois 1'iini.Kou .-<¦ defrontarani a
cada qual i.cou d* aua irmn,
det,mundo diversa* vet** • s,*n-
do ambos atlnfidoi p#ló| pio
Jítel». Houve, ainda, violenta
luta «orpural entre os dois c n-
Itnilurcs e Arator ainda fet uao
de uma fni**. **M a qual ile»-
fcr,u vários golpes no »c.i Jcs-
afeto.

A POLICIA

HO I.Ul'Ala

Avli-ada a Policia, cata com-
pareceu Imediatamente ao \***i
Aa triste ocorrência, nu gAtuQg
do diligente delegado retf.otial.
dr. Walfrido Plloio, * .cuj au-
xiliares Otávio Laroca, dvle-fa-
do do l.o I)istrlto, e Fautt < To-
mas, • ¦¦. inau da Itegional. fe-
ias operosas autoridades foram
tuuiadas toda* a* provida-,l u*a
iiecesná . . . «ando WaJilJinilo
conduzido ao Hospital de Carl-
dade, onde Macia Instantes dc-
poli.

An autoridades policiais ppie-
«tideram as armas da que 9g
serviram os dois conhecidos co-
merciantes. De Arator, um
•jmilh and VVesson, callb'u St,
caiu» longo, e unia faca poule-
aguda, com a respectiva hat-
nha, e dar Waldnmlro um re-
volver da tno s ma marca, rall-
bre 3S. O primeiro com duaa
cápsulas deflagradas* e o .-¦»•-
gundo com 5 cápsulas pi?otaJa?

NAO PUDERAM PllIJS-

TAIJ nKCI.AKACOE.s

Os dois protagonistas da tra-
«édla nenhuma decTãraçã•» ru-
deram prrstir. Waldomiro ppe-
zar da Inslstf nci.-i da Po leia,
nflo pode esclarecer co'r*a al-
puma. embora Infantes «nt«»
Ae Ir para a me-*a de opora?*)*- *
tivesse m.inifestndo desejo*! de
prestar declarações.

gl.K.M .**...i «.>*>
HORTCM

Aiaior d* Oliveira ** -- i 31)
anos do Idade, casado >:oin d
Mat Ia Cordeiro d* u.,.. *,:.,, na-
turul do ii' .. Fundo, cumei-
«.iiinl» om Ite.ei va, ondo ***%
diu Im tempos. Deixa quatro 11-
lliu» inenore» na oi fu n.l.ide.

Waldumlro Cru» contav*. 16
anna do Idade, naluial d* Curi-
tiba, i . i in.,. . .,i.., |.: e,'.;. ... iesl.
dento tambem em lleservu, m-a
do com d. Kilvln» Crus. Deixa
dol» filho* menorea na ,,,ían-
ilade.

TESTKMfNIIAS

Testemaiihurain a ocorrínela a
di.mestl.a Sofia llnthlsta, em*
preR.id:i na resldi-iicia onáe te
verificou o drama, o guar ia r.o
St e o fiscal da gtinrda-notu,'-
na Nerl da Rocha,

OITTRAS XOTAS

Os primeiro» socorro» medi*
cos. alIA* Inúteis, devido h tt**
vldud* do seu estado. pro*»:a-
doa g Waldomiro, partiram do
dr. Cario» Ribeiro de .Mnced...

 Arator recebeu o*í re-

guinte» ferimentos: um
• -•]...!,.., ...,, i M, com ont
entrada no maxilar ii
saindo nu parta poM,
tôràxj um outro tln ar»
f*rlor do hoinoplata; i.JJ
lado esquerdo do tórax. I
mo ft Unha axllar p
niido atrav**»ndo o t6
Ki.1i, .,i, i,iin*ii a i. Indo •
Junto ft cri'tu lll.,. .i,
reito. Todos produtldur*
ma do fogo,

Waldnmlro recebeu 04
beu oe seguinte»: um m
asilar esquerda, produ,
fata; outro no tórax, 1
ninmll,» esquerdo c om
pouco abaixo, ambos •>.,
outro no Joelho e"querii
¦lizldo por bala e, fina
umn pancada, causada \i
trumento conti.ndento, n*
sa.

 A Polícia instn
gi.roKo inquérito em t
lamentAvel cena de sang

Num dos bolsos
tor foi enrontrndn uma
contendo a qira n t ia de 1
e as cédulas perfiirail
uma das balas a em t>
Waldomiro um anel Av
tes, de alto preço, **cg*
m**1-! informndos.

'4

USE E ABÜSF
num LE*V-^mP

*^ÕMÃgg-'/ 
J'

-l N U N CF^XtE^a-UlGURn-^..

PARA FERIDAS,
E C Z E M A S,
INFLAMAÇÕES,
C O C E I R A S,
F R I E I R A S,
ESPINHAS, ETC.

QUE E' REUMATISMO ?
I mn imi . ¦ :ni cruel, deroruianir, rom um cortejo de

mm* fei-i-Uel* ale qne aofre lioje 70 % dna liullvlrlnos.
rnuH.iiht peln -fiili*» (faaftNMM do snnarue) qnr alncn ho-
¦ueitH. mulheres e erlonrns. tt meio seguro «le combate
<:i|in« ile ellanliiiir <¦• etettm pcrnlelaieoa desta li,,:,l»cl tno-
Irat-H e n

u§dmg$
Poderoso ******** >'<» IrJlnmenl* d.-i üirill*. peln nç«o

emralia e ******** de seus a<i.<>* ********** vemelals.
ili|iiirn<!ores-tOnleo* de reaonlie, lil,, inlor. O remédio pre-
****** pelos ii,,al,,',.s r doente*.

mS3Sj3ã^M
J& vewn quei*ma4

1GREDID0 PELO

DEVEDOR

CENAS DA MADRUGADA...
Cachaça em lugar de café

llevoltou -nos Fobremeineiru
um fato que assistimos ua *ma-
iliugada de ontem, indicio frl-
sante ÚH ausência de qualquer
¦«tnttnesto de humanidad-j por
part© de quem o praticou.

Km um café da 1 ua II de So-
vembro, aberto àquela nora,
achavam-se reunidos tlTjripQ
iiiiiivíduos, entre os qu lis '«m
infeliz mogo. de origem estra-i-
geiro, qua já estava sob r. a;So
do álcool. Brincavam esses in.
divfduos entre tA\ até qu«? um
deles teve uma Idéia — "ial-
aventurada idéia — de propor
«io ébrio que tomasse, um ie-
guido ao outro, dois copos de
, achaca. A princípio, o íbrio
hesitou, mas, ante a provocaç*..»
,los demais, que diíiam nio ser
cie homem para tanto, eis que
decidlu-s» a Ingerir, de um:, ve*
?*>, toda nquela quantidade <Ie

bebida. IS assim, dentro em pou-
co, sob o espanto geral, Korv-iu
o Indltoso jovem dois eaornica
copos de aguardente, para, no
fim, receber aplausos de tola**».

E' por iseo que, multo '.'cdo,
certos moços depcaem para o
mau caminho, pois que, já tom
inclinação natural para o Ãl-
cool, ainda sáo incitados pelos
companheiros de noitada, ao
ponto de, em breve tempo, tor-
narem-re meros farrapoy li uma-
nor.

JVão seria mais bonito e mais
generoso que, em lugar «ie «rn-
chaça, fosse paga ao bêbado ua
média reforçada, afim de ali-
montar - se convenientemente ?
Alas, desse modo, nSo pensa de-
terminada gente, que tem pra-
zer enorme na desgraça
alheia. . .

Cerca das 13.30 horas de on-
tem, registrou-se «4 rua Dexem-
barfeador Mota, um curto pugi-
lato.

Adílo Ardacosky. pedreiro, re-
sidente na Santa Qulteria, pro-
curando efetuar uma cobrança
do comerciante Aldo Hey, numa
das constrições existentes no
cruzamento da citada rua com
Augusto Stellfeld, foi por este
último, por motivos de somenas
importância, agredido inesrpera
damente, sofrendo Adão, que
foi atingido de surpreza, varias
escoriações na região nasal.
alem de uma violenta epistaxis.

A policia avisada do ocor-
rido, imediatamente lá, compa-
receu apaziguando o animo dos
contendores, conduzlndo-os a
seguir à H. C. P. onde presta-
rem declaraçBer.

Adflo Ardacosky, depois de
ouvido pelo delegado Belzack,
foi removido ao Posto de Assis-
tencia Pública, onde o douto-
ranlo Jogé, auxiliado pelo aca-
demico Jalr, lhe ministrou os
nor essa ri os curativos.

Par* que suportar
essas dores reumá-
tlcas que tornam
a vida aborrecida

quando existe

OLEO ELECTRICO
que dá

rápido e
completo
alivio?

REGULANDO A Qlj
DOS FORNECEDORES

»

a

I .

11

<g>

Wii\b\

vtN'
v'

CANA DE ASSUCAf]
RIO, 2 (Agência Naciri

A propósito da reforma
178, o vespertino "A NCl
traça uma série de comf
rios sobre '"O reegime da
nas de açúcai\ no.,ante p
de reforma da Lei 178, eni
assinala que "um dos .,
pouco esclarecido e que
dos comentários de cer.o™
culos, sobre o ante-proje-.J
reforma da Lei 178, ei»
do pelo instituto do Açu
do Álcool, reside nas tr.!.
ções errôneas que vêm
publicadas. Entre os die*
vos do ante-projéto que
naram esse fato, saiieie -*t\
que estabelece o aumentaBj
quota dos fornecedores d U.
ás usinas d açúcar. • *J

O projeto 
"lxa em clnc*K|

por conto a quota dos laveB
res de cana ás asinas comB-
ciineão acima de 10 mil s:*H«

^UIU pàrã~òí"eí'2'
DOS UNIDOS 0 AD!I>*-

AERONÁUTICO f"J
RIO, 2 (Agência Naclc'r.Sa»Ji|

A' bordo de um dos navi
frota da 'Boa Visinhança
guiu hoje para os Estado;
dos. o coronel aviador h\t\
do Ararigboia. que vai
como r.dido aeronáutico a |
sa embaixada naquele pai5

OS FORNECIMENTOS
CENTRAL DO BRAS!*

RIO, 2 (Agência Nacions-»J
O Presidente da Repúbli;
sinou Decreto, autorizai
Departamento Federal de
pras a encaminhar os pn
ii? fornecimentos á Centi
Era sil. *•**

O MARINHEIRO POPEYE *.or E. C. Segar
(Contináa smsr.bi)

I Eu digo que o ^^aSJI^ NB»« 
e a "ve d.f ChUV' d" WÊ 

"~PÍI1I-P1I f-P^^^^^^*/*-^*?! 1\\ 

X^^AX^-n/T^ 1 ****** ********* quero que vejam"
I tempo. hoje.^jU ^ qu* choverá granizo --^-/^-f^f^f^^^ / •' ' 

/ j IJ*l \ \ .\ »: VA . -r í *) I uma pedra de gelo, qu3 quasi me

I ""•"*-7mmW\(f^\ ^-- ^tap't.^? -tap^ BAM >6AM $f \KVl^ V®/^oC_*^n****
gf*r-**r-<*<^ ( \i K^T3"*^"" r*» índio.-*., rto Ll ""L rãaílm. m cahir gra- \\**** K\*\' C^JM^J^ ^ 

~~^^S^^ 
mMÊLW A''

Wl$*i **Í*^^^lri^Ê')Í I Nt'01 "P-tk «í--^*,,,>^i Cm-."ào'ade &r»0r' 
I! Ah- inlzo, 

será pequeno... I > 1 \A Uy > &*¥^i tfi % « J^Tj 
' ~ '£^7'/

MlHSr O dr. Binga prcdi£3e Eiin... O dr. esqueceu-se cie que Olá. 4r. Bing**,, qual é a *"* **^f^*"//*a*\»-»f' (*''':^''i***^í: "il Iiiii '**c?P*'l [Ouça... Você está sentado \ , --—" ~~~
^**nJ 

(el] ?eram pe* -atamos om Neutopla, orde aua predlcçáo para r*-i*i-*—l A*pJ ^--^-*-^**»*«**---*í<jy^ 1 numa pedra de gelol ^7 (y^^álAP^Tt*—***»**fx.'ttmto. xj dres de vlnt» a ave; da enuva rejfula o tempo... hoje? \]TÍy ^' -""¦ P— /— _^ ^. Li \ ]*£^J li

g
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Correspondência do Rio

«.mui. >•> • a in»UUças duma nova cr
Mal da Bo» Imprensa!

a 1 mi»"» la-

íulta rasAa: —"(orrrln da M*nha- ¦»«unlou. eom
Ma, 25 que tf** **"* estA de "bôa Imp^n», em ,u,

l»p..«-.Ln,r»le parece dizer», que o Jorn.ll»mo por ela ttfie ar-

rr|'xan:e^:"e%T3"Ô 
merece .«*«», reparo», porquanto . im-

prensa e bôa ou ma conforme o. at». que pr.»«« « "¦"* "g

Io» adjetl«o» que S* m* ¦»¦¦» 
J-" publUa orlrnlanu»" i..

a imprensa e bim quando «»in«nit a opnu»» v

nur/o trrreno do» tf ,,-u loiml. e »e e,for«-i* o »e,,lido de

mmnrtl**. ™ Sa m •*«¦¦. par» « wtfaH¦¦!¦¦¦ li fc pai»
Í" ma iua.ido gO*rmmmXX «¦ ¦" conilrnail... proibido, p,

„b r«a,u d'" tZ pnXeemO* que me arroBa distais In.u.loi,

,„r,quinhos e tfMfM .«bierrane.».-. Pode dl.rr-,, que h.»
Ztf podrra tflMk » |mprrn»-s tf* ultima e»pc«i.» * Mas „s

iTuUos infcriorc. que aao rmitm multo subjetiva, es*» tomsn,

lormas varia» para <»lear livremente"
Isto mr Ias Mf-aMM que a OraTM* Juvenil da Boa lm-

mamam usou duma expri-ssao bastante pr-rtrncio**-.. PodrrU t< r
li.viiiia«!o uma "outra «li-simiarão mais consentane» mm os olijc-
livos rin vi*.l.u embora, romo di»se o "Correio da Manhã", "o»

orcãos «le publicidade rom »ervlco» à cau»a nacional não podem
l«r o seu nrni rito dlmlmiiilo p. la adietlvai.ão slhela**. Assim e.
J ptttm srra srmpre.

No rntaiil'». «*¦ lamentável qur os fundadores dessa Ourada
tivessem MS* que, de fato, si.* apresentam extremam" nt«' pre-
i» ii» i»• - >*• Isto dr se inculcar a "Crivada Juvenil da Bua lirn
prensa" rhrlra multo a vaidade (para não empregarmos outr»
termo talvea mais ajustado r expressivo.)

I.iiiiiin. estamos numa epora de inovação, alguma» das »..i
tomam aparência» de crandes e sensacionais acontecimentos. \
•Nova Ordem Kuropeia", por exemplo, par-ce, à primeira vista,
representar a expressão de um pensamento nobre em prol dos
povos europeus. Mas quando analisada devidanv-nte, ria surí-r-
nos, então, eomo mais uma exrentrirlrtade da epora, rom a qual
so lucraria o pais Inventor. Só ele teria vox ativa, voz de ro-
mando, ao passo que os outros passariam à Ínfima condirão dr
escravos, de povos qi r trabalhavam para seu "amo e senhor".

Contudo, essa "Nova Ordem" é apresentada como o sopra-
sumo da honestidade e da felicidade humana. Cada um com
¦ ua mania...

(SUCURSAL DO RIO»

Árrazadora ofensiva da RAF
contra a França ocunada e a Alemanha
TERRÍVEL BOMBARDEIO DE BREST E NU MEROSAS CIDADES GERMÂNICAS - A

LUFfAWAFF TAMBÉM ANUNCIA VITORIAS AÉREAS
IjKRLIM, 2 (United Pre.«s)

O alto tomando alemão,
por intermédio de um comu-
nicado especial, publicado an
tarde de hoje, informou que
us esquadrilhas de caça e
combate da Lultwuffe desba-
rataram e repeliram até no
interior do próprio território
inimigo, uma incursão tenta-
ria pelos aparelhos da RAF na
região do Canal da Mancha.

OS resultados dessa tenta,
tiva — as* inala o comunicado
germânico - - loi uma perda
de lü aparelhos paia o inimi-
fio enq.v.nto que os nossos
aviões regressaram incólume*
as su; s bases,

COMUNICADO BRITÂNICO
LONDRES. 2 (United Press)

E' o seguinte o comunica-
do conjunto emitido pelos mi-

r . •• ni de Aviação e Segu«
rança Interior:"Dutante a noite passada
registou-se tómente ligeira
atividade a« tea sobre as Ilhas
Biitãnicas.

O inimigo lançou alguns pc-
tardos sobre ulgumaa para-
gens estabelecidas no suéste
da Inglaterra, sem que ocor-
res&em vítimas nem dano.-:
matérias, senão de muito
pouca importância".

NENIUMA BOMBA NA
INGLATERRA

LONDRES, 2 (United Press)
• O ministério, de Segu-

rança Interior e Aviação, em
um comunicado conjunto, ex.
pedido às 20 botas de hoje,
assinala que até aquele mo.
mento não havia sido lança-
da nenhuma bomba sobre a
região do Reino Unido.

LONDRES, 2 (United Press)
— O ministério de Aviação
Informa que poderosas esqua-
ilnll.a de ataques da RAK.
efetuaram hoje intensos ral-
des sobre a região setentrional
da Ki:.tua ocupada, atacando
vários objetivos inimigos de
importância e causando con-
sideravcls destroços entre as
concentrações de tropas disse-
minadas naquelas regiões.

Acrescenta o mesmo comu-
nicado que, em combates in-
(lividuais, travados por Oca.
sião dessas incursões, foram
abatidos 13 aparelhos germâ-
nicos, enquanto «íue os brltâ-
nicoa tiveram 7 caças e 2 apa-
relhos dc bombardeio abati-
rios.
BOMBARDEIO DK BRKSI
LONDRES, 2 (United Pres->

— O ministério de Aviarão ex-

ll I
Para a mulher

FLUXO-SEDATINA
(0 Regulador Vieira)

PC

>*Wri\rlt\1*m'?t*\r\l

A Ml I lll.lt KV ITA IIA IIOUIS
— ALIVIA AS COI.tCAS

1 ll-IIIN \s
I' ni p r r u, :t -ne ro m v n n t n (çr n »

pnra rombntfr rna Florem Brnn-
ra», 1'ollraa I trrínn». Menu-
t runÍK, após o parto, llemorrn -
K»aa r Dftrra noa ovarioa.

I.' poderoao rnlmnnte e Ilr-
Kiilndor por excelrneln.

Kl.tXO SRI)ATI.\A. peln «un
romprnvada rflrarln r mnllo rr.
rrltnda peloa anédlcoa.

Kl.l VO SKIIATINA rpcontrn-
ae em toda a parte.

IODOLINOp ara as mães
no período d.-i ttv .tação e da

amamentação é prodigioso

»*3B mW^**m\^l^^mgTm\m\r

m A r A D II Para os homens
j£C^ ^^ t*r MM atM, _ no pa>ri0do da vida intensa,

FORTIFICA.
F.NGORDA

augmenta o vigor e as forças.

Evita a perda de rnertia. Con-

serva e acliva as funções

E NUTRE rcrebraes.

**Vem6e-mm em nnrrnfn» oa VaaaTaal — O «Idro cu»fn meooa — A uarrnfa tem inuitir t|ii;in( Idiitle

pediu um comunicado espe-
ciai ununila»ido o seguinte:

"A' noite passada, foram
lançada» algumas bombas pe-
los nossos aviadores contra o
porto de Urest, tendo sido ve-
rificado a axploslio das mes-
ma? naa proximidades dc um
dique e de um cncourai.ado.

Outros navios de guerra
Ki i mânicos encontravam-se no
entanto nesse mesmo porto
não se sabendo se foram alvo
da rção empreendida pelos
nossos aparelhos.

Também foram bombar-
deadns os molhes de Chebur-
go, bem como os nrródromos
Inimigos localizados no sul da
França.

Dois de nossos aviíies não
r?aressaram às suas bases".
DESTRIIDORI-S ATAQt ES
LONDRES. 2 (United Press)
 Durante 24 horas sucessi-

vas, a RAF d.jixou cair l*om-
bas explosivas sobre o teiri-
torio do Reich como também
sobre os objetivos militares
nos países ocupado;.

Foram energicamente bom-
bardeadas as cidades do vale
do Ruhr, Colônia, Dusseldorf
e outros centros navais de

líremen, Hamburgo, Kiel e
IIremerhaven.

Os portos de invasão e as
usinas oo norte da Fiança,
sofreram um destruidor ata-
que. sendo que enormes ondas
de auarelhos de bombardeio,
escoltados pelos caças da RAF.
r.ucediam-se cm intervalos
rpRulares de 10 em 10 minu-
tos.

Foi este o maii.r ataque á
França ocupada desde o ini.
cio da ofensiva aérea.

Rios de sangue no leste europeu

M A N 0 — o aplaudido cantor e violonista
sul-americano, estreará amanhã, no palco
do Imperial, com um repertório magnífico
— 0 programa de tela e palco a ser apre-

sentado no cinema mais freqüentado de
Curitiba, é simplesmente estupendo

Uma noitada repleta de sen-»}c
sações as mais variadas, está
reservada aos milhares de fre-
quentadores do Imperial, o
simpático cinema da Empresa
A. Mattos Azeredo & Filho, que
merece tedas as simpatias do
público curitibano.

Além dos dois grandes fil-
mes "Escarface" e "A Gran-
de Barreira", estreará no palco
o aplaudíssimo cantor sul-ame-
ricano MANO, que além de lin-

dissimos e modernos tangos
acompanhados ao violão, can-
tara belas canções brasileiras.

MANO, além de exímio can-
tor, é um verdadeiro virtuose
do violão, e a sua voz é cheia
das mais agradáveis melodias.

FESTA DA C0NGA NO
CASINO AU'

Como era csper.ido, al «saneou
grande sucesso a "festa da
Cong.a", realizada OBt-MU ••
Casino Ahú, marcando assim
pana os anais da cidado-t»orrÍ-
so um acontecimento de a!to re_
levo, sendo a primeira, jo 6JÈ**
nero que em Curitiba se rea-
lizou.

Os consagrados art islãs Loi
Marimbas de Ciizoatlan, Alva-
rez e Mariah, nlrançaram flran-
de suces£»o, tendo sido multo
aplaudidos pela seleta assiíLC.-i.
cia.

Dado o suce*s?o n! ca nra do pe-
la "festa da Cnnga". num (cesto
simpático os rtirigfm Uta n!o í'o-
ai no Ahú decidiram realizá-la
novamente hoje à nolta.

NÂO SE ILUDAM!

Cruzwaldina
•e o desinfetante reconhecidamente superior e de

Maior consumo em todo o Brasil
Agentes : S CASTRO & CIA. LTDA.1

«55SIÍ555 
ll-ll",""m:t- • **X>Sn*m*maX3a At*V4mWmVmmJI

450 — Higiene nos açou-
gues

De família» curitibana» rece-bemo» queixa contra o hábitode certo? açou«ues dc servir-sedo papel do Jornal, ou outro'mnlqcor igualmento Inadequa-do. para ei-.ib.-uihar carne.«or-.o se sabe. a tinta do pp...P»l i>a»»a t carne *, entrandoen» s.m c-omposlíli., substan-ela» tóxica», a carne pode fa«ermal aos consumidores, a*»m denao npres„iitnr-Co conveniente-niente limpa.
Os açouBu5|ro« devem cuid ir-»e pan, que não atentem contra«• princípios de hl-riene. ne*•nvei-enem o pjVo. ullllsnndo-<¦». poi», ue papel adaquaòo.

451 — Pessois ma! educa-
d.i

ivao raro, lopamoa por at«om peMo.. inal-educadí», que•eham um encanto lodo e.oe-

ciai em mostrar até onde va'
C3sa niá-educaçao. Tais dc-
monstraçOes asstatlmo* prlnri-palmente nos bondes e no» õni-bus, ile maneira a mal» diversa.

Com flagrante desrespeito ft»
senhoma e a» moças que »o en
con tram iiesrea veiculo», par-tam-se inconvenientemente, pro-ferem, em alta vo», palavrões eassumem atitudes provocaderasoonti-a qu«m o» p.uelra chftmnr
a ord?ir.. E, muita» vezes, ha
um guarda- civil no bonde, ou
no ônibus sem'que a «u». pre-»<*nça in ¦.ler" c» |te»tos larca-
dos de sente »em compostura
moial.

Somis d» oplni&o que tal» ln-
dlvfduos dovem aer imediata-
mente condi<aldos ft Repartlç&o
Central ds Ptllcta. cflm d» ¦•
explicarem perante a autortda-
de ctmpetente. JA que nfto dê-
ram Importância ao» demal»
:¦¦¦.¦ ir..n Fl, nesaaia caaoa,
um -xadr*»'' fa» Multo bem.
porque acalma »>s ímpeto» agre»-
•Ivo» dos .**valent«a" de enco-

mende.

(Conclusio da patina 1)
ESTRADAS ATILHADAS

EM PRIPET
BERLIM, 2 (United Press)

Supõe-se. entre outras
concepções, que os comunica-
cos de guerra alemães venham
a ocultar algo de stt.sacicnai,
demonstrando-se perfeitamen-
te incompletos nestes últimos
dias.

Nas esferas militares de-
clara-se que as divisões blin-
dadas germânicas estão avan.
canelo com irresistível empe-
nho, interanndo-se cada vês
mais entre as linhas russas,
enquanto a aviação de=orr»ani-
ia o exército soviético.

CKM MIL, PRISIONEIROS
Rl SSOS

BERLIM, 2 (United Press)
Urgente — O Estado Maior

informa terem sitio feitos
mais de 100 OOC prisioneiros
russos e mais de 400 tanques
o 300 canliõ>s como resulta-
do d;s uUimos ope;ações dos
exércitos g:rmariico«s contra
a* tropas lòvjéticu.
DESTRUIÇÃO DU INIMKiO

EM HIAI.USTOCK
BERLIM, 2 (United Press»

Urgente — o Estado |0aior
informa que a maior parte
dos exércitos soviéticos, cer-
c~dos e isolados em Bialos-
tock, no deconer das últimas
cperações *n;íitares, fci com-
plctamente dcstiuida no dia
de ontem.
SMOEEXSKV KM ( HAMAS

BERLIM, 2 (United Press)
Urgente — Informa-se de

fonte didedisiiâ que a cidade
de Sinolensky, uma das mais
impetautes posições estra-
tégicas, ainda em mãos dos
efetivos russo?, encontra-se
em chamas, como resultaoo
dos contínuos bombarde'os
desfechados pelos aparelhos

I da aviação germânica.
OBRIGADOS A RECUAR OS
ALEMÃES

MOSCOU, 2 (United Press)
 Anuncia-se oficialmente

que as tropas alemãs tenta-
ram, na tarde de hoje, realí-
sar uma violenta investida,
de molde a penetrarem no
território russo du Ucrânia,
tendo sido detidos e obriga-
des ao recuo eni virtude do
mortífero fogo de barragens
de nossa artilharia.

Não foram da<ios maiores
detalhes.
FRACASSOU UMA TEXTA-

TIVA SOVIÉTICA
BERLIM, 2 (United Press)

—Ô Alto Comando expressou,

ASMA
O REMÉDIO RLVNGATE
para o tratamento radiei'
da Asma, Dlspnéias, Iníluen-
za, Deíluxos, Bronquites Ca-
tarrats, Tosses rclMldes, Car.-
saco, C í 8 dos iifi Peito. Bu-
focações, é u:n MEDICA-
MENTO de valor, composto
exclusivamente de vegetais
Distribuidores: — Drogaria

Araujo Freitas 6. Cia.
RUA MIOUEL CCUTO, 88

em um corr.»i:rcado especial,
publicado na tarde de hoje.
que og contingentes russos fi-
ze-.am uma t.*n'ativa sem éxi-
to de irromper através das
linhas germânicas, tendo si-
do repelidos com fortes per-
das pelo? defpnscres das po-
sições alemãs

O comunicado não assinala,
no entanto, o ponto em que
se teria dado ¦ ação.

VERDADEIRA CARNIIT-
<I.\A

BERLIM. 3 (Inited Pdess)
 Os c:r:ul<v» oficiai» d3sta

capitai expressam hoje que a
batalha atu3lrrenie travada
en're os exércitos rus os e
alemães nas legiões de Bia-
1'stok e Minsk. transformou-
se numa verdadeira carniíi-
cina, sendo inumerável o
amontoado d? mortos e feri-
dos do parte á parte.

Pouco depois, o Alto CO»
mando Alemão, anunciava
que, os rus 'is estavam em-
pregando in-.t.ilmente. íegi-
mentos sobre regimentos, no
intuito de quebrarem as ]'•
nhas alemãs, sendo todas es-
sa» tentativas repeli»tas com
fitmatm*» liaixas para os ata-
cantes.

ERA O EMVRIITO DA
POl.OXIA

RERLIM, 2 (United Press)
Urgente — Vm comunica-

do especial publicado hoje
pel0 Estado M"aior Mem~i?,
informa que o exército russo,
que se encontra ce-cado pMas
fflrças germânicas no setor de
Bialist.-»ck, coirpunha todo o
"orp0 dj tropi soviética em-
pregada contra a frente po-
lone^a.

LUTA-SE A*0 NORTE DE
W1LNO

MOSCOU, | (United Press)
Lu'a-se L'iicarniçar,amen-

te «o norte d-? Wüno, grande
cidade polonesa. Naquela re-
ei?j o» alemães foram repe-
lidos. Também forani frus'a-
das todas as tentativas aie-
mas de atravessar o rio Piut
A margem direita àa^uele
rio, romo a região situada
nas proximidades do rio, são
varridas pe'o fc-go da aitilha-
ria russa, ccrr.0 timbem pelas
bombas lr.nca.las pelos pilotos
soviéticos- Numa grande es-
trnção, 'oram arrazadas vi-
Ias s aldeias. Na grande pia-
nicie ja;em mcn',es de cada-
veres e a viole* cia do fogo é
tão ¦MUUU que c-. feridos
não podem ser socorridos.

Afirm-a-se também que, no
seu avanço ptla Ucrânia, os
alemães irromperam através
do uma nova linha de defesa
russa, composta de fortifica-
çõe.. embota não sejam es_
pecificadoc os pontos.

No extremi sul «la frente
«ctanian-i, secundo anunciam
os nazistas, estes e rumenos
avançam sempre, deparando
as aldeias desertas e, segun-
do alguns camponeses, que
regressavam aos seus lares,
os rur.soi haviam requisitado
toda a allmaria d"is redonde-
B»a, especialmente os cava-
los.

Informações militares dW

Casinct frhM
Hoje continuarão os festejos da Conga

<*>».: os MARIMBAS DE CiatATUNS.
ràaSaaaàlI

tem que, na l.-t-nte nor'e, nos
pântanos do -"ripet. Polônia
Soviética, os poucos caminhos
utiljsados estão abarrotados,
em to<io o seu percursso, pe-
Ias trepas russas em retirada
e pelos veículos dos mesmos-

Outros despechos da fren-
te anunc'am quP os alemães
destruíram ontem. 8 pontes

ina rota dCietlrada dos rus-
soa e ''omplefrair. a destrui-
tão de outra que havia sido
danificada anteriormente, dl-
ficultando assim enormen.tn-
te a defecção .oviética.
PARA IXTEKiIR XO AVAX-

ÇO SOBRE MOgOaW
BERLIM. 2 (United Press)

Anuncia-s: nesta capUal
que unia «eginda coluna, ãi-
rígida contra *» zona russa d»'
Hobrik, acha-p? J4 á 130 nui-
lometdos ao sul daquela re-
gião e ligeiramente ao este
de Boiizoff, de onde conso-
lida as suas doíçõps, de mol-
de a intervir oücazmente con-
tra o UMaKo gera) em dire-
ção ã Moscou, eu então optar
por dirigir-se à região suli-
na em direção t Importante
séüe indiiitrifi1 de Kiew.

A3 forças i.azistas e filan-
des-as, qae atacam em massa,
em uma nova frente, atia-
vedaram a fronteira russa
nas imediações dos circulo.;
árticos e chegaram já á base
militar .assás importante, de
Kandallasksjn, segundo se
acredita, com o intuito de
cortar a linha férrea que liga
Lining;ado a Mursmank.

Os técnicos militares cal-
culani que, cerca de meio
milhão de ru-ssos, combatem
desesperadame»ite para evitar
serem cercados compleumen-
te : a bolsa formada pelas
regiões de Bialystock e Minsk,
na frente centdal de ba'a-
lha, aonde, á medida oue os
exércitos alemães estreitam o
seu circulo de aço, os aviões
alemães atacam constante e
impiedosamente essas concen-
tiaçõe... de efetivos soviéticos.
NAO ECONOMIZAM FORÇAS

MOSCOU, 2 (United Prest 1
Os alemãis não economizam

suas forças para alcançar seu
principal objetivo, isto é, para
ccnc.uistar Kiew, capital da ri-
ca província da Ucrânia, mas
todos os seus ataques naquele
setor foram rspelidos. Contl-
núa na região fronteiriça com
a Polônia a gigantesca batalha
de tanque:, corn elevadrs per-
das para ambas as partes.

NAO FORÇARAM A
PASSAGEM

ESTOCOLMO, 2 (Unietd
Press)* — Comunicam de Eato-
calmo, segundo os comunica-
dos Co alto cemando alemão,
que as forças rr.Ecan!3adt.s gír-
manicar, teriam forçado a pas-
sagem de Mimk e movem-se
cm marcha acelsrada em dire-
ção cie Moscou. Os comunica-
dos russos contestam esta no-
tícia, declarando que, os sol-
dados russos detiveram o ata-
que fulminante das divisões
couraçadas inimigas.

MINSK CONTORNADA
MOSCOU, 2 (United Press)

-- Segundo os comunicados emi
fidos ontem á tarde pelo alto
comando russo, as tropas ger-manicas ainda não entraram
ent Mlnsk. Uma coluna courtt-
cada conseguiu contornar a ci-
dade sitiada e embrenhou-se
profundamente no paia. Segun-
do a opinião dos peritos mili-
tarec. essa colune corre umx*»«*»>«x. iiTOa.. au m.

grosso exército al-müo e em se-
guída aniquilada.

LUTA VIOLENTA
ESTOCOLMO, 2 (United

Press) — Na região polar, per-
to de Mumansk, luta-se violen-
tamente. Apesar dos ingentes
esforços, os alemãis, apoiados
pelas tropas finlandesas, não
conseguiram até a tarde de
ontem executar um avanço no-
tável.

AVANÇO NO SETOR DE
LEMBERG

QUARTEL GENERAL DO
FÜHRER, 2 (U.P.) — Comu-
nica-se que forças alemãs e Es-
lovacas estão avançando de am-
bos os lados de Lemberg. Em
perseguição ao derrotado exerci-
to inimigo.

AVANÇOS DE ESLOVENOS
BERLIM, 2 (U.P.) — Segun-

do os círculos autorizadas des-
ta capital, hoje à noite, o alto
cemando do exército esloveno
anunciou oficialmente que suas
tropas já penetraram 100 qui-
lometro^ em território russo.

NO CENTRO DA RVSSIA
BRANCA

QUARTEL GHlíERAL DD
FÜHRER, 2 1U.P.1 — Urgr-n-
te — Comunica-s? qu? as for-
ças alemãs em operações r.a
Rúrsia chegaram ao R;o Pere-
sinr,.

Fsse rio se acha r.o setor de
Eobruisk, na zona central da
Uussia Branca, cu.r. ocupação
fora anunciada.
ROMPIDA A NOVA LINHA DE

FORTaFICAÇOES
BERLIM, 2 <U.P.) — Noti-

cia-se que, em seu avanço pela
Ucraina, as forças alemãs ir-
rtmperam através de uma no
va »linha russa de fortificaçoes,
t-mbora não se tenha revelido
c ponto.

No extremo meridional da
Ucraina, ao que se informa, os
alemãis e rumenos encontraram
as aldeias desertas. Alguns
camponeses r.ue voltavam a ssus
lares declararam que os russos
tinham requisitado tudo, so-
bretudo os cavales.

Noticia-se ainda que os ale-
n.ãis destruíram, ontem, oito
pontes na estrada de retirada
dos russos, dificultando ainda
mais a fuga dos mesmos.

"O DIA"
Aos nossas antincian-

tes avisamos que o snr.
HENRIQUE PEREIRA

não é mais funcionário da
GERÊNCIA deste jornal.

FALECIMENTO
Snr. Amoldo Rjtachendorfer
Faleceu repentinamente, âí

23,00 horoH de ortem, o snr.
Amoldo Haschendorfer, funcio-
nárin da Secretaria de Obras
Públicas e Viaçfio, com a idade
de 41 ano», casado com a exma.
snra. d. Elisab«th Dor.terberg
e delia na orfandail» 4 filho,'»
menores. O extinto «rav filho do
anr. Frederico R&schendorfer,
de saudosa memória, e de dona
Marrarlda Raschendorfer, •¦ Ir-
mio do snr. Albin»- Kaschendor-
fer o de Cldalia Schelistab. casa-
da com senhor Bruno Schebsdat.

Seu ?iit.-rr:. 111-iit... reall-aar-
se-à hoie, ft» 17.S0 hora», saindo
o roche fúnebre da rua Trajano

0 castigo do perdão
Cemo explhat tí.o longa . .a dc notu iaa ? !.,.

Do/f- dia» já c«t.-ivam paKsadog .
Não havia, ainda, rompido aquela madrugada fri-

Kidissirr.a de 30 de mnio, com que o inverno se :'.nte-
ripam, <* Heniique S;intu« consultnva a noite et rela.
da, para fmtPmXt o dín. Aquela rintilacão de estrelai,
como brilhante*, de um rolar que re tive.naj d (sa tade
«obre o setim da noite, prefigurava um desse» din»
limpidair.enta azuc*. sem umn nuvem «luranle .1 jorna-
da, romo IUo os «lo inverno curiti! .-n.o. Amanheceu
.sobio um lençol branco de geada... E Lollta ileveria .
ter partido, cm companhia 'lc D. h . da-
quela Invcrnía itpatra.

Nada indicava uma separação definitiva, pois a
última carta dizia: eu volto. Quero encher os teus dias
tristes das pr»poulns escarlates .-los meus beijos, enla-
çar-tc dns glicínlas envolventes dos m-us rarinher. Eí:-
pre.-i «íue eu volto.

Eoi nessa esperança que o infeliz tuberculoso, no
abandono daquela cnsa tão batida de luz e tão cheia
do cício das árvores, que entoam a litania da saudade
quando a brisa perpassa peli mataria qu2 circunda o
velho :.olar em que se instalou o Sanntório di Lapa,
consultava o céu, para predizer o dia.

Com que Ânsia aquele toiturado peln airiú.-itia queo condenava a viver nolado, no abandono d-iquela
cnsa triste, acompanhava hora por hora aquele trân-
sito, indagando: íolVerá «orno eu? Onde estará a nora ?
Era como se a.s rodas do r.utomovel. que* as conduzia,
levassem amarrado aquele coraçío que as seiíuin pelaestrada lopgn. serpeante. envolvente dos monos, em
aclives e declives, que liga a S. Paulo.

A cada hoia que passava, a mesma pergunta:onde estará acorri T E i o Silêncio respondia a inter.
rogarão angurtiada.

A' proteção das árvores que sembreiam o pavilhãoG daquela casa de aparência tão alegre, mas povoada•Ja tristeza que vem tia tosse de tantos peitos rlepri-
mldos, Henrique Santos «orno que tinha prazer em re-
avivar ¦ sua dór. espicaçando-a cem a recordação dos
dias idos e vividos.

Começara aquele curto romance dc um incidente
banal, qus os aproximou. Tornaram a ver-<e. e havia
nos olho.s pardos e profundos de Lolita uma luz tão
granr'e. que parlou a ser um resplcndor naquela i abe-
ça loira, como das santas que Henrique aprendeu aadorar na pequena «apela de sua cidade natal. Essa
luz o empolgou.

Um dia, tomando entre as suai aquelas mãosbrancas e pequeninas, o solhos bem nos olho.s ileln.
disse : — Vamos evitar-nes um ao outro. Eu sou umcondenado. Não te posso dar vida nem calor. Com-
preentío que as ci iaturas com a tua mocidade entoem
a canção da ve.itura e do amor. e seria criminoso queeu a tomasse para adornar um túmulo pr2stes a seiibrir.

Com os olhos razos dágua. íoi com voz triste emaqi.adr» que Lolita respondeu : _ Eu bem sabia quea felicidade destes dies não podia durar muito. Não
foi feita para mim a trnnquilidade de espírito. Quan-ilo Os meus dias começam a sorrir, tu me despedes tão
amargamente:. Minha mocHade tem sido um vosá-i-io de sofrimento»-. Não te iludas com a minha '-Jade.
pois trago envelhecido o coração, fatigado pelos desen.
gano?. E quando •: vida se me abre em encantos, tu
me dizes: chega! Ah! não! Não me expulses do teucoracãr. Afaga-me !

E os dias se encheram, para o condenado à morte
próxima, do üorjeio rom nue as a\es do paraíso mai-caram o transparência pmttt dos dias do mês de Maria
que terminava.

Porque, então, pensava o desolado amante, revi-
venio esse pastado tão curto, não lhe vinha urr.a le-tia, romo bálsamo às chagas do coração ansiado '.'
Como explicar o silêncio ?

"Estive e ainda estou doente. Como tenho sofrido
¦ que feita me tens feito! Vem ver-me. Deixa esseretiro triste, que te restituire: a saúde ao sol dos meus
beijos e ao agazalho dos meus afetos", dizia a missiva,
que lhe (hegára como benção divina, redentora de al-mas, purificadora da terra.

O businar estrídulo de um automóvel e a trepida-
cão nesada do bonde que passava pela rua, fazendo
estremecer a mesa em que a carta estava sendo escri-
ta. interromperam Lolita. Ao companheiro de viagem
que lhe aquecia as mãos pequeninas, quando a geadados caminhos as arroxeava. e que lhe desnudava c.'-io, à teoklez rias noites, naquela casa da rua General
Sevcriano. ela disse sorrindo, lúbrica e bela: QuandoDeus íeservou os i'iltii"r<- fim* danuMe doente, oara
DÓ-lo no caminho da minh-i vida. foi pnra fazer reflo.
rir o nosso amor — árvore que só vireia na mocidade.
Aproveitamos a nos-,-». Fngalnnemo- os nossos dias dos
beijos oro me ri.is e dos beijos oue le d.-iu Embriague-
mo-nos desse falerno, eml-om,*etnos a taça que ele pósem nessas mãos para que *;!orifiquemos a mocidade e
a vida.

E Lolita sorriu, gloriosa e triunfal.
Com a primavera, que cheçára era tempo de voltar.

Aquelej dias, em que o riso rascateou nanuelas l.ocas
tão frescas encontrava o seu fim melancólico Voltai,
como náufragos em demanda a praias inhrsoitas, ris-
pidas r.os alcantís que o vento das tempestades açoita.
Era preciso voltar.

Em C'3ienaí lhe ficara I filha inocente. Era ali a
casa c!e seus pcis. onde a deixara.

Ah ! Mais que esqueceis a profecia de Sirr.ero a
Maria, fitando Jesus adormerido : Será uma espada quetrespassará p vosso coração! Para as que se desrogiam
não hn formuk.r penas nem castigos. Eles vivem per-manente- no olhar cândido, transparente, iluminado c
feliz dos filhos pequeninos.

Henrique Santos, sem esquecer, perdoou.

CLÓDIO DE TOLEDO

0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA B\IX0Ü U
DECRETO-LEI APROVANDO 0 CONVÊNIO

DOS ESTADOS CAFEEIROS
RIO, 2 CO Dia) — Jfelo

Presidente da Hepúbllra {ol_
assinado o seguinte decreto-lei:***Considerando que o Convê-
nlo Aon Kstados Cafeeiros, re-
unido em 3 de abril do cor-
rente ano, afirmou a necefcslda-
de de prosaeg-uir na manutenção
do equilíbrio estatístico como
base da política econOmioa do
café: Considerando que o onua
decorrente da entrega de uma
quota de equilíbrio inala alta
em conseí-uouc i.i «i.i guerra será
compensada pela obtei.çilo de
melhores preços p.ira os caf£s
destinados ao mercado, decreta:

Art. l.o — Fica. aprovado o
Convfnlo celebrado entre os Ea-
tados de S.lo Paulo, Minas Ge-
rais. Espirito Santo, Paraná..
Rio de Janeiro, Bata, Oolàs e
Pernambuco a 3 Se abril do cor-
rent» ar.o, na Cidaie do Rio de
Janeiro, par ador,üo de medida»
e sugestões relativa» A política
cafeeirn, alterada, porem, a prl-
inelra parte da claurula. tercei-
ra qu» passa a ter a segutntfc
redação: "Par» « Bafra. fi. 1941-
1912. aer Inatituida uma quota
ilo equilíbrio geral e uniínri» *
Je 33 do total dos embaouea."

Art. 2.o — Náo ae aplica ft»•safras cafeelra» de 1141-1942 ^
1943 o disposto no artigo 4.o la
rlaa*. do decreto n. .1 181. ,]e 22
de novembro de 1S32, referen-
U á alternativa da entrega d»"quota de oqtnllbrlo" ao Depar-
tamento Nacional do Café para

• ••P mtmtttXm emrtm * nem-mo, l.i.«.*M|.

üado e liberada quando e como
for Julgado conveniente.

Art. 3o — A niedifla da con-
vers.lo da quota d« equilíbrio
do» cafés espiritosainente riu-
mint-nses e paranaeiif-i s. prevVt-
i.i na cláusula nor.a do Convt—
nio, f*ft »erà aplicada pe'o D« -
partamento Nacional do Café ll
o mesmo Departamento verifica*
que o volume dos café» despa
ch.ndos em quotas de morraik
com destino ao» porto*, de VI
toria. 'lio de Janeiro e 1'arana*
gná, é Insuficiente para iteride:
às necessidade.* da exportaçfio.

Art. 4.o — F.rix prorropadi
até 30 de Junho ile ' ¦» 11 a exi»-
tenda do Departu.nento Nacio.
nnl do Café.

Art. E o — O presente d«-
creto-lel entrará cm vigor na
data da sua publlcagao, revo-
gada» as disposições em con-
trário".
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- U Ul A - CURITIBA — QUINTA-FEIRA, 3 DE JULHO DE 19>l

A grata dr uax sorriso rrol.n l.rlrrs do
rosto Nada mau dreafradlvrl do i|ue
uma bAca com dente* aacuroí e caria
das Pro>at*t vosso* .'.... usando a
mais roaipleta a eiiciente pasta den-
tiltltia Pasta Roas. uma pontinha
apenas na escava 4 suftcieats para*
limpar perfeitamente os dentes.

-A.

PASTA
cleniifeicia R

"e 
"**-**
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MORTE DE INÁCIO JOAO
PAREREWSKI

Ailia-sc a <d-|i• -i dua ad-
ii..i.i'...i . dt grande figura d*
In... i.. João Pr.drrrwakl, Presi-
dente do Conselho Narlonal da
Polônia e ln*i«nr rstadlsta. um
Mvro dr assinatura*, reprrara-
tando as 1nm11lrsl.111.rv dr pesar
Mia sua morte. O livro eatá no
bonauladu Geral da Polônia, a
rua André .1. Barros, n o S28,
da* 10 |s 12 r daa 16 * IS hora*,
a iii*v«-n .hi dr nm ni queira nele
consignar a sua assinatura, dr
quarta i tt** feira ¦!« nrmana
fluente.

(® NOTAS SOCIAIS $
HORÓSCOPO D AS PESSOAS
NASCIDAS NO DIA DE HOJt

O meninu »*,*• i a k» aaalm da-
ItM.iiifiuu au cheffar A uJu-

Inciu livniuiisi ru arupqpa1.m
usuitlo «f ma írmmpXh.o

ii mula ceilu >.' ,|iie
u.io exilo ua \ ida.

tcé v muitict' *» >o diuvcr-
(ia >n t Ue Julho, lure.e nuu

• "ii «i.lsi A\ ti» iliii...«a-•.
>t* tt melhor uduta: uma

SUM* du usritüeelrnMto p#l**
l**4* QU. te in, nn locai' .iv se
ivlKai dur |i.i|iiiuu9 co mií,

fiinit- vontade, é muro po-
toou o Cra rua em aua» Idéias.

£•£ è o*', t tnci.tiil « ia pu* ut*
[iirwr carinhos perdurA\eis,
entant ii u- ve íiigi.- de >•

o
Ihi

treinar
en nti
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forA\.
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i una pesJõu ín-
mai rim nio .trova-
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IVERSAKIAií-SE HOJE
INIIORA:
Alice dc Olh
*r. Otávio S

BBNilOKIXHA:
L* o ri Macedo, f Ihi
Manoel ii.' Asevedo

JüSKNUOHES:
«lr. João Carlos Qu;

\f .lr. José .Munhoz de

spo*n uo
Oliveira.

do sr.
Ma ei...

*»rrei;
Míi.1.
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rí>s'i;- ' ír*tor lã nossa
sueur.Mni em Morretes, er. 'Mat-
cos Luis de Bona e de sua exma.
esposa d. Olga nrambiüa. da
Bona, pelo feliz motivo da pas-«aRein do sca-umlo aniversário
da sua Interessante filhinha
Llgia.

Anlrikn olaria
Anlversariou-se . ontam, com-

pletando quinta pi.mavcras», a
gentil senhorinha Zuleih.i Ma-
ria de Campo*, fi.io araamaato
de nossa sociedade e filha dl-
leta d" Jr. Manoel Ribeiro de
Campos, juiz da i.a Vara Cri-
minai da capital, e de sua exa.
esposa d. HortPnsia MarU Eli-
Ml de Campos.

ll. 7..ilei,la l\ IMiiisanl
NP dkta de hojr ocorre nnls

tim antWrsúrlo da sra. d. Zu-
lelda P. PJ-aii.ant. i>sposa do sr.
Freii.ni.o flaisant, funclonirlo
da Fa*"! da em Paranagiil.

Dado a safcerosiilade '1 i seu
eoraça.i. goia a distlftta ani-

jverKariaiuo ú» Wanrlo eatlma
|Ba socledn IR. -.Idade
|por is*) íeccbea &a (ailS Se'.i

tf, 'o , v..

- i . ¦

CASAMENTOS
l-Mlnre \irr» É> \rriulii.

tttt*0*** <l» Amatiil
lUalIsa-fo hojo ne.»ta 'apilal,

r.a residência (lua imi» da noi-
\a. A* 11* huiuF, o t»ii!ai o tua*
trlmonlal da aentil srta. Alie*
Alie.< da Arruda. profMSora
normallata, dileta filha do m
Oi.'K*rlo Aires de Arruda e d*
n ia oxma. sra. d. Silvlna Ci. *'e
Arruda, com o sr, Alfr»1!» Ja-
i(|ues do Amaral, do alto .o.
mércln desta praça

Servlrilo de psranlnfoa, por
parte da noiva o **r. LtAnldna
\a\i«»r Ap Kreitaa e por parre
do noivo o ar. JoyIdo Moilntio
e sua exma. **ra.

Fix Bril uitinia descoberta
para o rabelo

na CASA MAX
iq-s)a

PELAS SOCIEDADES
Marnu no ItriiAnla

Intensa é a uuimaclo rein\n-
te em oa nosso.-i meios soi-Uia
•10 torno do baile que o Uri-
iilnta Baporta Clube promate
pai a ^;'l bado vindouro, 5 do » or-
rente.

o sarau cin apreço tora Iu-
Sa;* nos amplos salões da Sn.
cledad* Jahn e será inicial) íin
22 lioras. As mcMas b;n como
os ingressos para essa (estiva
noitada do Iíritânia podou1 ser
procurado', durante o Jia na
casa Tókin, & raa Mons. Celso.
Na sede da veterana ¦ocledals
nniniela mesma rua. os inter?»-
¦ado* serSo atendidos pela noi-'*(*- das -0 íl-i 22 horas.

Tratando-se de raalliaçSn dc
uma sociedade simpática orno
.'¦ o BrltSnla o e-.n vista .ln In-
teresse quo vem despertando, o
l>níte <le sábsido, tudo Indica, re.
vostlr-se-A de Inuiltado bri-
Ihantlsmo.

PR0CLAMA5
-Vu cartório de Casamtntjs üo

Furum, acham-se afixados o*
«ditais de proclamas para o«
^'guintes casamentos: do sr.
Ji.nahyr Sabóia Lagos com d.
nula de Oliveira; do ar. FIA-
vio Sampaio Dotti cun d. -Me-
per Tina Alves Cordeiro; do sr.
Tranqutlino Francisco de Sousa
uni d. .Maria Lydia do Amaral;
'I" sr. JosS Narel com d. :íugS.
nia lavorski; do sr. Raul Cor-
ria Sobrinho com d. Maria Mc-
ry: do sr. Lula Murlllo ." n d.
Kmilia Anna Homble; do sr.
Bernardo Oemln (om d. r-nj;;,-,
("a rn e i rn *? rl o ?r. S t a n i sl a \i
B:inchi. com d. CJenovev.t Qav«
lik.

Xt cartdrlo il" Portão estio
afixados os proclamas i« 'ara-
m^n^oi dos seguintes nubentas;
K'oy Tavares .lúnior com d.
Izabel Mazurkioivicz: Jol , Mo-
dS^ÉS com d. Antf.nia Maciel;
\ntJ«lo Beierr* ria Silva cora
'. Woténa Meller Mel -hiore:

nr.^t^to Cecon com d. VlctCrln*-* **M 'lacoh Peratz .-om d. VI-
Õ*-- Olivoirn; Robarto F!-
com d Relmlra de L'im:*© Worhcskl eom d. Ma-

Alnmn: Oeral d n War-
om d. Elisa nuo-k.

" X
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aselira Liquida Pc-rfu-
mnda. 1S800

na CASA MAX
1P-S1

Gravatas, Cam
sur. ron

pipços
ic.a

%-

só na cas4 Max
¦*-*»

*

Clinica Médica
DR. BLEY ZORNIG

R«p<-<-!;ifmenle l»«M'iirn» rtn
IMntrlcflo — l ..rllrAi, t
<Mniidiilna l-'.nitArrlnns

Tratnmer.to especlallsado donini.ii.- _ tlhesldnde —
fiotn — nniiiriii e ria» pernirhnções da« tilnndolns Bn-ilAcrlnns idisinrblos do cra*cimento — da menstruaçíio
e dn menopausa — partur-baçôes saxuaes — velhice

precoce — boclp) .
Reg-lmes allmentares oaradoergas dos rlffs, flfiMjo. e»

tomago e lntesyilo
Tratamento dletético da

orlsSo de ventre

Metabollsaio Basal
Consultório — fina 15 o,* 170

Vore. 1148 — 2.o Andar.
Consultas das t As S boraa

A familia Carvalho Chaves, irmãoe. cunhados, sobii-« e p.iino» da inesquecível e querida

ms/*
A familia 6ai"
nhes e p.itiio»

Maria B. de Carvalho Chaves (Sinhozinha)
oíundan.er
rent-as e a

¦ nto àa.
s^a dp 7,o

iccitas dt arte culinária
(I* OâOUM 1 SEABRA)."Arte Culinária Brasileira)

autora do livro

Quinta-feira
Almoço :

Miúdos de galinha tuioadoa
M.ii.it.is em forminhas
nocè de leite dc reco

Jantar:
Soufle dr queijo t cenoura*
Vitela com leit*
Torta Zulmira

Almoço:
MUDOS DE GALINHA

Ul 1/ MIOS
Tome 1 quilo de miúdos de

ialinha lave-oc muito bem c
condiniente-os com ial, pimen-
ta e ltrfiAo.

S?pftre as moélac, córte-as
em pedaços pequenos e os de-
mais miúdos córte-os apenas em
2 pedaços.

Esquente 1 colher de gordu-
ra, doure 1 alho bem socado
junte cebola, tomate, ial e 1
alho porrò iso o b:anco).

Junte as moélas refogue-as
bem e adicione um pouco d'agua
para amolecer e logo que este-
jam macias c o caldo seco, jun-
te o resto dos miúdos e reío-
gue-os bem. Rale 1 maçã ácida,

junte 1 cálice de vinho bran-
co. ferra um pouco e sirva.

*
BATATAS E.M FORMINHAS

Cosinhe 's quilo de batatas
ern água e sal. Passe-as por
peneira.

Junte ao purée. 1 colher de
msntslga ibem cheia) 2 ge-
'ras, 4 colheres de queijo ra-
lario. 1 colher de farniha de tri-
80 desfeita em '•• chicara de
leite, pimenta do reino, 1 colher
üe molho inulís e bata muito
até abrir boihas Adicione 4
claras em neve. Deite em for-
minhas imüntes e leve ao for-
no.

<3uando desati/ormar. pincele
om gema. espete 1 azeitona em-ada forminha e Mm ao íorno

o.p»nas por uns instantes.

llOCt DE URI (OM COCO
L4ve ao fogo a caçarola com

1 litro de leite e 800 grs. de
avucar. Ferva lentamnete e de
\ez em quando mexa para nãc
pegar na panela. Dê o pontn
bem apertado.

Retire do fogo e jante leite
Je 1 coco. Misture bem e ba-
ta até ficar m creme.

(Se/a bela
(Especial para "O DIA" l'or PATHI(I\ I.INDSAVI

Faça exercicios enquanto se diverte
NAo se ponha a lameMar tio

que o corpo eslà amole ilido.
NSo ae lamente tAopouco .1» que
nilo tem dinheiro para custeai
um tratamento pur massugens
Tud.. o qua tem a faser. ¦>»
quer lembrar a esbelt'-* ppp

J s n t a r :
SOLF1.E DE QUEIJO E

CENOl RAS
Cosinhe 'a quilo de cenoura-

t* passe-as pelo espremedor.
Doure em 1 colher de man

teiga 2 colheres de farinha d"
trigo.

Junte pouco a pouco 2 chi-
caras de leite. Condimente com
sal, pimenta, junte- as cenou-
ras. 4 gemas. 100 grs. de quei-

jo ralado, misture muito bem e
adicione as 4 claras em neve.

Forma untada em forno re-
guiar.

VITELA COM LEITE
Tome um bom peso de carne

'.e vitela, lave-a condiinente-a
¦ jui sal e pimenta e cubra-a
com Iene. Depois de 1 hora. ar-
rume-as em assadeira. regue
com o próprio leite, cubra-a com
pedaços de mantMga e léve-a ao
lorno. Réguc-a de vez em
quando com o próprio molho e
na proporção que fór seca-.ci i
\á juntando mais leite e man-
teiga.

Lego que fique macia a car-
ne deixe-a ecrar bem e sirva.

TORTA ZILMIRA
Bata j chicara de manteiga

?om '¦¦ chicara de açúcar. Adi-
rion? 4 gemas e em seguida
junte 'a chicara de ridra bem
picada. 1 chicara ii? laranjas
cristalizadas, tambem picada*.
1 pitRda de sal, 1 colher de chã
de canela, '¦• colher de chá de
cravo em pó, 2 colheres de chá
de chocolate em pó, 50 amen-
-ioas raladas, mais um pouco
cie farinha de trigo se a massa
íioar mole e por último as cia-
ras em neve. Fôrma tintada,
forrada de papel untado. For-
no regular.

**>• ??„ i
OTHELC W. LOPES {

Advogado ?
Rus Cabral 670 - Fone 312 - Curitiba ';

*************** »<;?<>*,.

BODAS DE PRATA
Transcorres ante-ontem o2'.o aniversário de feliz con-

¦drolo do distinto casal sr. José
1'ristiano dos Santos e sua exa.
."•posa d. Maria Adelaide Bom
Peixe dos Santos.

Por esse auspicioso «contecl-
monío, o casal aniversariante
tel alvo de inúmeras felicita-
<";Ões.
*i-

Baton Colgate, grand", 3S80O

na CASA MAX
(q-s)*-

VISITAS
Sr. llnrel du Vernnr

Dlstingruiu-no* ontem rom a
sua visita o distinto confrade
de imprensa, sr. Joio Ricardo
Borel du Vernay, que, hi mal-
tos anos, milita no jornalismo
do Estado.

O prosado coles;* demorou-se
nm animada palestra com os
ilretores desta folha, havendo-
so mostrado bem impressionado
i um o que poude ver na visita
que fes às d'vpraa* dependín-
¦ Ias de O DIA.

ALV''JL
0MDÂ

profundaments. fPhorados, agradece» a todos os demais
parentos ( iü^« < os roniortaram por ocasião do fale-cimentS d* sémÍ* c.tinla e os convidam para assistir .
mis^a de 7.0 ala áu'
zem i.eiebiar *a k
próximo sábado, i ap co.ti
o Revmo. Pecir* nlíoi

OSA <j_ue, peio descanso eterno de sua alma, Sn.
da Catedral MetropoMtana, no

às 8'2 horns Será oficiante

MISSA DE REQUPiM
"••orren
i a de

O GonSW Geral da Polônia comunica, que no dia 4-•.-.Pira, as 9 rs*, tt-t- rezada a Missa Sole-ti
'ÍO

-.«jul*!»., pelo Exmo. c Revmo. Sr. Arcebii MetroI Vtmnt:, D. Ártico StttdbSo da Rocha
t c'rnl pelo rçpouso do aln-.a de

no altar-indr da Ca-

INÁCIO JOÃO PADEREWSKI
HO NACIONAL DA l„rRESIDKJW »0 CO C5ELHO NACIONAL DA POLÔNIACoiivlo» ss P istirem

fjurtiti do greade e ieta po

AgradecimeRto
A família Nascimento Brito

acradacs, penhoradamente, Ss
iie.isôa* gue, por ocasiào do la-
^'¦imeTito áa seu hundoso che-
íe, prof. Adolfiiio Nascimento
Brito, doram-lhc o con/orto de
¦¦-iia amizade, a 'omp,inh.T.ndo-a
na iua Ú0r.

15 estendendo s uua Kratldão.
hâ ptn Uniu destacar os co^ipo-
nentes da última caravan^ o*-
líiinir.ada pelo Centro d* Turli-
n;o do Professorado. d* S. Pau-
lo, notadamente os srs. mtdice*
que a compunham e tsmbm *

t abalisado étnico patrício dr.
Herminio da Cunha Cisar, in-

ii»-")'.. . e cuida-
o tr«Ti*e yo.- tea

lt>a«snu.

NASCIMENTOS
Itoltert»

Encontra-se em festas, dísJe
1.0 Ultimo, o lar do sr. Amai-
do Júlio de Oliveira e de sua
exma. esposa d. Dinah Correia •
de Oliveira, com o nascimento
de um lindo Karoto, que na piadn batismo receberá o norim de
Roberto.

I 11.* I -Vrnnmlo
Está ensalauudn o lar do

sr. Oildaberto Fortes. fundocS-
rio po>>tal-teleK:ráfico. e d« su:i
exma. esposa d. Alice Pereira
Fortes, corn o advento de nm"plmpolho", que na pia bntia-
mal receberá o nome d* Loli
Fernando.

Aluar
Enmnira-se engrnlan.T^o o lar

feliz do sr. Armando P-*nr> e
de sua digna consorte sn, ,\. ¦
Hortóncla Picrinelll. com o
nascimento de um robusto m< - I
nino qua receberá o no.-r.e de
Aloar.

*
No cartório do PortSo foram

registrados ou seguintes nasci-
mentos: Rosa Màrizo Tortato, '
filha legitima de JoRo To:- nto ,«, de d. Maria Cândida Portato,
.Tandira Dalva Cordeiro, filha
legitima de Vlctoriano Cordai-
ro e de d. Tioüreia Cordeiro:
Haroldo íldinir Scremln, filho
legítimo do Henrique Luiz Scre.
min e de d. Helena Scremln; Vi-
tallno Jcão Iionato. filho legf-
timo da Luiz Lionato e de õ.
Maria Rossi Borguesani; t.uiz
I.eocádio Cavichiolo, filho legl-
timo de José Cnvhhiolo e de d.
Maria Ribeiro Cavichiolo; Tere-
za de Jesus Ribeiro, filha learl-
Uma de Albino Stenfeld Ribei-
ro e de d. Analia dos Santos
Ribeiro; redro Halu, flllio let-
timo de Miguel Halu o I « don»
Alexandra Halu; Meria Kornar-
dste Sentor. filha leEitlmii de
Flofesval Senler e de t Zeiii:
da Senter: I.nis Reinaldo ae
Carvalho .lflnlor, filho leffftlmo
de IjUíí! Reinaldo de C*rralh"
e de d. Olga de OWvelra Cter-
valho.

está perdendo, # Uecidír->t a
1 eulizar diariauuii te alguns
exercícios*.

Nem precisia iseigulr u.u pro.
grania determinado. ü*t» vez
mie preparou o corpo, tornan-
do-o flexível, .e já nâo lh» pa-
rei.e que vai parti-lo em aois
ao primeiro descuido, tuJo o
que tem a fazer é reaüzir ****•
tos movimentos aproorindos
Estes, por si s6s, ser.1o Seal
flcos.

Cm Biupo de mulliere» me co-
municou que formou uma ee-
pécie de sociedade para exerci-
cios na hora do chá e que •>-
tâo se divertindo muito. Uni
lugar de jogar o "bridge". fa-
lar do próximo ou comer cm
horas Inadequadas, essa* mu-
lheres se reúnem para fazer
exercício. Primeiro, mul«r,i os
pesado" móveis e depois. ao
som da música do rádio, pOetn-
se a dansar. E descobriram qve
sejam distintas a* partes dr.
corpo que desejam "melhorar",
todas obtêm os mesmos resul-
tados.

o SSOHSMIS
Repetidas vezes eu disse que

o que 6 preci->o (• fazer <-xer.
cfclos. Se vocô estira os ataca.
Ins e mantC-m-nos elásiicos, n.lo

EM MEMÓRIA DE
PADEREWSKI

Teve a pentileza de enviar-nos
n rar. cônsul geral da Polo-
nia, dr. Joa4 Glebnrowakl, um
convite paru. assistir a Missa
Solene i\*-* He*|uiem, que ama-
nli.l, sexta-felm, As 9 horas, se-
rá celebrada no altar-mdr da
Catedral Metropolitana, por al-
ma de Inácio Jo.lo PadercH-skl,
ex-presidente do Conselho Na-
cional da Polônia o pianista de
fama universal, recentemente
falecido em Nova York.

O solene áto religioso terá a
realizá-lo sua rvdma. 1). Atico
Kuzcbio .Ia lincha, arcebispo
metropolitano, na presença de
altas autoridades e de figuras
do projeção etn nossos meios so-
«¦inis.

terá diflcul.lad.» pnra caminhar
parar uu dansar em posição
correta Maiiiendo-se cm bóa
posição, beneficiará o corpo to-
do, tomará formas muis bclu»
JA qu» a carne Irá se lls.rl-
hulndo normalmente. Se *r*e»
Isa exercício e cuida adequ.uia-
mente da dieta a gordura i x-
cesslvn Irá desaparecendo gra-
ilMalmen te.

imiMii ¦ ora i m i.i\ iu>
Km lugar de passar horas In-

telras. sentada, a ler, use um
livro para fazer cxercl.-los a
divirta-;-»* uni pouco rom ele.

Coloque-o entre ot p*s lepols
de sentar-se no -hflo t «sí>nd»r
ns perens (como se \t na Ilus-
tração nn 1). Mantenha o livro
em poslçflo s»m dobrar os Joe-lho.. Rara l-*o. necessita es.
tender-se bem *. ao fasílo na
primeira ves. deve sentar-se
creita da cintura para clmi. le-
wintar os braços sobre a cabeça
c lançá-los para diante, atê lo-' .ir o livro. Faç«-o várias \e-
zes.

O exercício seguinte é um
pouco mais difícil e r**m*t
maior atenção no principio.Majjtenha o livro entre os pi»¦em o amtlln das m»os e 'eve-o
pelo ar A cabeça, at* adoar *

posi.uo que apare e na 'lustra-
çio numero 2. Uma vez que
consigna realizar este exei-.-tcio
com fai iliilade, terá avançado
muito no ramlnho para r/vnpe»
rar a agilidade e a belezi do
corpo.

Mantas de Seda de 19S000
po: 14$003

na CASA MAX
(q-s)

CAFÉ BRASIL
O Caff. Rrasil primando pela

excelência dos seus produtos,
pcla presteza dos seu? serviço»
e pnr sua ótima localização, ê o
ponto de atraçAo de todos que
apreciam um bom cafí.

Rapidez, delicadeza no trato,
conforto e higiene vem i efor-
cur o conceito que possue o po-
pular estabelecimento, o me-
lhor no gênero, em nossa ca-
pitai.

GRACIOSA COUNTRY CLUB
Assembléa Geral Extraordinária

De ordem do sr. Dr. Presidente, convoco os Snrs Sócios
Acionistas para uma Assembléia Geral Extraordinária, a se
realizar no dia 9 de julho corrente, às 20 horas, para modi.
ficação dos Estatutos.

Se não houver número, proceder-se-á uma segunda con-
vocação, passados trinta minutos depois da hora marcada,
conslituindo.se a Assembléia, com qualqeur número, na fór-
ina dos Estatutos.

Curitiba, l.o de julho de 1941. _ Blev Zornie, 2 o se-
cretario.

GRAVETOS E FAGULHAS

Paderewski
lendo a aua "i"'ni a sua Irmã A"tonlra V\ ilkonska, *»\

n ijininiir de campo Sylvian Starackucz . .. u ni<-<i|i ¦• ¦ ¦
tente, o maior pianista do mundo, ouviu o ultimo acorde d*
n.u-.. ,i da vida e fechou os olhos para entrar no pulz para on.
ilr >r vae r não sr volta mal*...

Icnaie Padrrvwski, alma da Polônia sofredora, pianisia qi„
'..ui teve m" ni o us ii ¦! i —t e a ijurm o s<'u i, , <m o chamou ii,
Chnpln n I, morreu longe da pátria, nos Kslai>.» tinidos, n„
hotel Itu. kn,i.h.un. de Nova Iorque. . Murivu na pátria de W
tf* o ,i.unir pi. nl. ii.- om te .iiiu-i n .in,, l (oi Wilson, iim
do ,i iu il compositor, que rm IM*. quando os Kslados llnid»,
.mi ii un na xucira ruropci.1, apOs ouvir um ronerrto rspeiii,
quc radrrrwski lln- dedicara, concedeu-Ihr uma rntrrvista iu
i i .i r.i un i onde ambos passaram longas noras. fc. foi ao trr
mino da cunlvrciicia, qur Wilson rscrrvru cm sru limo de nu
tas: "Nao esquecer quc a 1'olonla ilrtr s»r independente e qur
precisa dc uma saida para o mar".

Na Conferência •!¦¦¦ VersallhrN, \\ lison, o pacifista, não H
i|in-i cu do apoiilamrnto contido no s<'u bloco de notas. E a Pu-
im.i loi IiIhi i.i l a Polônia t've uma salda para o mar-

Náo e demais, acreditamos, rrproduilrmo* aqui, oa trai .
biográficos, do gênio da musica que o mundo civilizado acaii.i
dr prrtkr:

"Nasceu Ignacr Paderrwski em Kunlniika iPoionlal a 9
dr noiciiibri» de 1860. Aluno do Conservatório de Varsovia, on-
de fra o sru rurso dr musica e plano, p»ra lã voltou ¦• an,,
dr 1X1". como profraaor. Pianista dr fama mundial, percorreu,
varias veaea, a frança, a Alemanha, a Inglaterra, a RUMia, ,
America do Norte e tambem a do Sul, era cuja* cidade* princi-
pai* *f fex admirar e aplaudir como pianista máximo e nota
damente como interprete sem par de Chopin. Escreveu um
"Concerto" e uma "Fanlaiaie polonatie", com orquestra, beni
como numerosas outras pagina* admirável* para plano e melo
dias diversas. Sua opera, em tres atos, "Msnru" foi reyreeeu
tada rm 11*01 em Dresde, com Imenso sucesao. Em 1910, • gr.
nlal artista ofrreceu a cidade de Cracovla um rico monumento
i omemorativo do centenário da vitoria de Orunwald, monumen
to que foi inaugurado com a presença dos representantes de to-
das as cidades e regiões polonesas.

Nos primeiros meses do ano de 1915, Ignare Paderewski par-
tiu para os Estados Cnldos afim de organisar oa socorro* as vi-
timas da grande guerra na Polônia. Amigo pessoal do presiden-
te Wilson c do coronel House, não lhe foi difícil conseguir, que
na famosa Mensagem de j.s» eiro de 1917, se falasse numa *¥*•
lonia unificada. Independente e autônoma". Em agosto de neo-
mo ao, o "Comité Nacional Polonês", fundado em Lausanne pa-
ra representar a Polônia junto aos Aliados, o escolheu para sru
delegado junto ao governo de Washington.' Foi então nes i
qualidade que o grande musico-politico fex a ardente campann.i
dr todos conhecida pela formação de um grande exercito polo-
nes para a defesa da sua independência. Voltando a Europa
após a vitoria dos Aliados, seguiu para a Polônia, onde foi rr
rebido com entusiasmo, qur i onstituiu a maior consagração pn-
pular ja feita a um hotnrm publico. Em janeiro de 19í3, Pi-
drrrwski constituiu um ministério nacional reservando para xi a
pasta dos Negócios Estrangeiros. Foi delegado do seu pais ns
Conferência da Paz, sendo um dos signatários do Tratado rir
Versailles. Na Impossibilidade em que se encontrava de se en-
volver Él novo em lutas de partidos, Paderewski abandonou n
poder em novembro de 1919, tendo sido representante, por al-
guns meses, do seu pais na Conferência dos Embaixadores e iu
>i cr il.iilr das Nações. Renunciou definitivamente a vida pubn
ra em fevereiro de 1921, para consagrar-se exclusivamente a sua
arte pianistica, em que até hoje nâo encontrou quem o super. -
se". " ¦

Fm Paf-orewski tem a Polônia não somente o maior ili»
pianistas contemporâneos, mas o ti'.lio extremado, qi^ nunca a
esquteru. que tudo o que conquistava com sua arte, repartia pc-
¦a metade, mandando para Varsovia ás associações patriotic

Viveu anos s'.guidos sempre rom o coração voltado á P»'!M
sacrificada, ao seu berço querido...

Nunca esqueceu-a. Onde quer que estivesse c que tivesse pu-
blico para ouvi-lo na magistral exrcussão do teclado, aprovei; i-
va o ambiente para referir-se á Polônia, ao seu povo, as asp -

rações que [remiam na alma poloneza.
Chamaram-n'o "orador do piano". Um critico francei quan-

do o gênio deixara a musica pela política, assim referiu-!-'?:
Cemo o coitado de Paderewski está decadente; Passar <lr

maior pianista do mundo a governante de um paiz pcqu.no".
E a maior gloria de Ignace Paderewski. depois da glorn

imortal de artista, foi a de ser grande, defendendo um pequeno
paiz, em extensão territorial.

Por pequenina que fosse a Polônia, teve um filho que foi o
maior pianista do mundo. Teve um filho que nunoa esqueceu-.t.

Soube conseguir-lhe a liberdade e uma salda para o mar.
A saida para o mar, Dantzig, que oi o arranjado motivo

para a nova guerra que tornou-a novamente mar(lr e nOvamm-
te escravisada!

Mesmo, no seu martírio, na sua escravidão, a Polônia sabeia
derramar as lagrimas mais sentidas:

Paderewski é morto!
ELOY DE MONTAJ-,VAO.

VAI A SANTA CATARINA?
Procure o Restaurante e Hotel Florida

O PRIMEIRO
TOINVILE — Rua do Principe, 192 — STA. CATARINA

 Telefone, 697 
HOTEL E RESTAURANTE A "LA CARTE" COM

PERFEITO SERVIÇO.
CAFÉ' — BAR E SORVETERIA

CONFORTÁVEIS QUARTOS E OUTROS AGRADÁVEIS
APARTAMENTOS

-*
Artigos Max Factor

na CASA MAX
is-bi

IruL
UUUU VJUULJvJ .j uJUuU lil

ratLococa CONTRA CASPA.

QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS
AFECÇÜES DO
COURO CABELUDO.
TÔNICO CAPILAR

POR EXCELÊNCIA

Pva Depurar • Sangue
Etíxir de Nogueira

combato ^s:
H *»nAS ESPINHAS,

MANCHAS, ::.i. i -
MATI9MOS, etc

"S. 
s> cy i\LOTio7mUÇü!7 corwpos.ro de;

* kurssu
f «sn

mm* m escritório com pouco mmm*M DE MAIO, 44 - FONE, 80

DR. EUGÊNIO LOPES
Docente de Clinica Médica

da Faculdade
De regresso de sua via-

gem â S Paulo, onde rea-
Usou curso de aperfeiçoa-
mento etn Cardiologla. re-
Rbrlo o consultório.
Clinica Médica — Doenças

do coração
Consultas: Edifício He-

ioisa — Avenida João Pes-
sôa, 40 — 1." anadar —
Apart A — Das 3 ás 5 ho-
ras — Pone 960.

Residência: Rua Presi-
dente Tauna; 405 — Fone
3668.

Atenda chamados a do-
mlcilio.

EM OUTROS ANOS...
0» principais fátoi ocor-

ridos no mando no dia
de hoje

Em i úe Julho de 1747, o
Papa Benedito XIV, foi a
'•¦irdcal. com o titulo de Car-
deal York. O Papa Benedito
criou o Cardeal Diácono, que
foi o último Príncipe da casa
'¦'dnardo. E' filho menor Ja-
robô Fstuardo, e nasceu no
'alãoio dc Mutti em Roma

a 6 de Março de 1725. Seus
restos mortais repousam em
¦ima uma rom esta inscrição:•Enrique XI".

Em 1M6 — Deu-se a Ba-
talha de Sadowa, as mar-
.ens do Bistritza, afluente

do Elba, qur . > • tilin.i uma
vitória para os prussianos
sobre | austríacos. Na hls
tórla da Prússia, esta bata-
lha é i',"inii:i, vitória de
KonisKrotz.

•** I
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jQUIO. : lUiuted Presti -
o Ministra das Kf-

pctsrt Exteriores, sr. Matsuofca,
revelou s natureza da "lin-

|Kiiuuite cleeclsâo' adotada na

loníi réncia impn.il de batata
tiolvr, indicando todavia que

continuar* nn ma att-
"vigilante ospetatlva".

ADOTADA IMPORTANTE
DKtlSAO

TÓQUIO, -* (United Pressa —
Ui-l.nte — Dcpoi.i dr» conlerén

imperial óntriii r.alifndi,
o.irlo fins árs deüberaçôfs do

governo, foi omitida uma dc-
llafUeM na t.ual se expressa ter
sido ailotadu uma imiiortantc
dcclsio na politica externa e
interna d.» governo.
tOmaM POLÍTICA EXTERIOR

TDQUIO, 1 (United Press» —
Urjcr.te — Ap<5s s? ter reallsa-

conferência imperial na no!-
c de ontem, quando foi posto

; deliberações governamentais
Mikado emitiu uma declara-

i_io no teor da qual se expres-
qu? foi adotaúa uma im-

KM ATITUDE DE VIGILANTE ESPECTATIVA
0 exército e a marinha de pleno acordo

com as decisões do governo
portam e decl.-.fio no que diz res-
pirito á política exterior do Ja
pio.

TÓQUIO, 2 i United Press) —
Urgente — O Ministro das Re-
lações Exteriores, .sr. Yosuke
Matsuokn, iiiiu grado a espe-
I ativa estraiiKi ira, nüo revelou,
hoje. como éra de esperar, qual
a nalur.za drrinltiva das "im-
pnrtantes decisões" adotadas
pelo governo japonês na Ulti-
ma conferência imperial, reali-
/-.iria nesta capital, á noite pas-
::ada, limitando-se á expressar
que o **Jap£o continuará a
manter a sua atitude dc "con-
linda vigilância" ante o cena-
rio politico e militar do mun-
do, e nctadar.ier.le no que diz
respeito ao conflito germano-
russo.

Dl <*.' OKIIO O KXfcKÍ ITO f
A MARINHA

Tóquio, 2 (United Presui —
Urgente — O Estado Maior Ml-
litar e Naval expedirá um co-
munlcado especial, na larde dr
hoje, anunciando que se en-
contram de pleno acordo com
a atitude do governo do JapAo
em face da politica Internado»
nal vigente.

LUMINOSA HtéÀ
4 balir» Amtznt rlfl*l#l
¦»>»_¦ rtrlian Ar L-t»! h» r H r I * a
\n ii.iii.iti. <_.. in ¦ -.li li.w
**\\*\LÍ- Inrulni.in \t\ên
l"ra rmtn tn •.i• > • «it 11 li *- *
Iam m -MioriiiM-
VmoAg-gg em tnéna ma dro

aartas a farmácias.

MARCADA A PRÓXIMA

CORREIÇÃO
Snr. Desembargador Cor-

revedor baixou uma portaria
na qual marcou o dia li do cor-
rento para a audiência Inicia)
da correlçSo na Comarca d*
Antonina.

I'e- .i '.i.i.. eom essa portaria.
dr. i •¦ . ¦ i. !¦ . * l*.m|. .r Vorregc-

Aor receberá, durante o partedo que durar a corrftlc&o. qual*-
quer reclamaçfies contra outo
rielades judiciarias e funciona-
rios da Justiça da Comarca.
Fará uma ltispec,.to mliiucir,»a
or arquivo de todns of cartório».

In anff<pnd».- mmmn Inspeçfto oa¦aitlmos tr*s anos,

A* n.i.llt.itia Inicial todo» oa
membro.» da família Judiciária
deverá» se apresentar com a»
Veste* protocolares e levar
eoaslfe aa titulo» de nomea-
çõch, tjuo r-cr&o entregue* g/g
Ar. Antônio de Paula Filho, Se-
cretárlo da <7orrr*gedoria.

PARANAGUÁ
(Da Sucursal - Pelo Correio)

FOI CONFIRMADA A SEN-
TENCA QUE DEU GANHO

DE CAUSA AO CENTRO
PORTUGUÊS

O Tribunal de Apelação do
íhtado confirmou a sentença
porfeiida pelo Juiz Penido
Monteiro, que havia dado gn-
nho de causa ao Centro Por-
luguês de Paranaguá, na ação
que ihe fora movida por dona
Maria Julia Soares.

Ficou assim resolvida antiga
pendência entre aquela pres-
tigiosa sociedade, e a zelado-
ra do Centro que se julgava
com direito a uma indeniza-
ção. de todo em todo impro-
cedente, como aliás ficou evi-
cienciado pela brilhante sen-
tença do Juiz desta comarca,
sentença essa que foi confir-
mada por unanimidade pelo
Tribunal de Apelação do Es-
tado.

Foram advogados do Cen.
tro Portugueês, os drs. Roberto
Barrozo e Bento de Oliveira
Rocha.

EXERCÍCIO DE VÔO DE
POMBOS-CORREIO

Ontem, às 11 horas da ma-
nhã, romperam vôo do Campo
Grande, desta cidade, 11 pom-
bos-correio, pertencente à For-
ça Militar do Estado, com
destino à caserna daquela
corporação em Curitiba.

Levaram os pombos mensa-
gens dos jornais que circulam
em Paranaguá, dentre elas
uma da Sucursal de O DIA,
concebida nos seguintes ter-
mos: "Ao Comando da briosa
Força Militar do Estado, os
efusivos cumprimentos da Su-
cursai de O DIA em Paraná-
guá, por mais este brilhante
cometimento à serviço da or-
dem".

Os pombos voaram por di-
versas vêses em derredor do
campo, pelo espaço mais ou
nenor de uns 15 minutos, fi-

xando depois com destino à
Curitiba.

A nossa Sucursal foi gentil-nente convidada, em nome do
tomando da Força Militar, na
pessoa do tte. Augusto Gomes,
delegado de polícia desta re.
gião.

RECEITA MUNICIPAL

Foi o seguinte o movimento
io Caixa da municipalidade
3o dia 28 do mês findo:

Saldo anterior, 13:153$100-
Receita, 897$300; despesa

:955$900; saldo para o dia se-
fcuinte. 8:094$500.

PONTA-GROSSA
(Da Sucursal . Pelo Correio)
.MOVIMENTO HOSPITALAR

Como mensalmente fazemos,
par.i conhecimento dos nosso*
leitores, damos, em seguida,
o movimento havido no mês
passado, no Hospital de Ca-
tidade local:

Foram aviadas 3.191 recei-
tas sendo 1019 nas enferma-
rias, 721 no ambulatório dc
adultos e 1.451 no de criai»-
ças: 1.478 curativos feitos;
2.928 injeções aplicadas, sen-
do 1.589 nas enfermarias,
753 no ambul-itóric dos adul-
tos e 586 no de crianças; no
Instituto Pasteur. anexo, fo-
ram atendidas 15 pessoas e
aplicadas 302 injeções anti-
rábicas e na Maternidade
houve 4 recém-nascidos.

FERIDO A FACA
Deu entrada, ontem, na

Santa Casa local, o indivíduo
Afonso Corrêa Marcondes,
brasileiro, viuvo, com 58 anos
de idade, apresentando sério
ferimento na coxa esquerda,
provocado por arma branca.

Segundo conseguimos apu-
rar, Marcondes, cerca das 4
horas da madrugada se en-
contrava encostado, "descan-
sando", numa escada existen-
te na casa n. 108, da rua Ge-
neral Carneiro, e : cm poder
explicar o autor da agressão,
sentiu-se inopinadamente ata.
cado e ferido pela fôrma já
descrita.

Mais tarde o guarda n. 20
encontrou-o caído na rua.
providenciando a sua remo-
ção para o hospital.

O ferido encontra-se aos cui-
dados do dr. Antonic Pentea-
do dt Almeida.

A policia tomou conheci-
mento da ocorrência e instau-
rou inquérito para esclare-
cè-la convenientemente.

CEL. DURIVAL BRITO E
SILVA

Está sendo espeardo aqui
nesta semana, conforme sou-
bemos. o cel. Durival Brito e
Silva, superintendente da Rede

j Viação Paraná-Sta. Catarina.
Ao que consta, o ilutsre ad-

ministrador vem a esta cida-
de inspecionar diversas obras
em andamento e fazer a en-
trega, pessoalmente, dos titu-
los declaratórios de cidadania
brasileira, a vários funciona-
rios da estrada de ferro.

MONUMENTO AO DUQUE
DE CAXIAS

A campanha que se está
processando em todo o inte-
i ior e norte do Paraná e que.

ATALAIA
Companhia de Seguros Gerais

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Terceira Convocação

•amhffit tend° ha.,Vido ****** legal de acionistas para a As-
Iim t^LZZZl*** Para ° dia 23 de »unho P* Passado, fi-*r* ***}?•*»** novamente os senhores acionistas para a
U Mr? £ ral Extra«"-*«"ária que se realizará no dia 21¦• lulho do corrente ano. às ll horas, na séde da Companhia.
HcUO da 

Novembro "• 570. primeiro andar para o fim et-

te^L^*r!£^,n_i^ 
°í ?statut°s sociais e adatá-los àa disposi-aoa U«cre-o»-LaU nr. 2W3 d-e 7 de março de 1«40 e m-.m U da fetembro de 1940,

marsm ^ÍS1. tóbre nova ProPOsta da Diretoria da au-
rãaT J!lm T**1. f0**»8 <•* l-<*0 (mil) contos de réis para
._£_-_*-__•____ \<l_í?hí_toe co**'0i d* «•*•*•. proposta esta em- smçpt» a vm M aprovada om AssembWla Geral Sx-

* ? **Prnmbro de imo.* • «a rmo t%» imi,
AfVt.LAXA Can.pa._hlc d-> Seguros Gerai*

Othon MaderHa»d.ul>»i Bellevard
Diretora*.

nesta cidade, terá início den-
tro de alguns dias, significará
o pagamento de antiga dívida
r.o grafide soldado Luiz Alves
de Lima.

Tcdos sio chamados, pela
voz de civismo que sempre
.-iinmou os nossos sentimentos
de brasilidade, a cooperar pa-
ra o ccmpleto êxito desse no-
bre empreendimento.

CINEMAS
Programas para hoje, quin-

ta-felra:
Renascença — "Ao serviço

de Sua Majestade", com Wal.
lace Ford, John Mils e Anne
Lee.

Império — "Cartas à ma-
mâ.'\ com um e'enco de no-
meada.

O ANIVERSÁRIO DE"O DIA'*
Rádio Clube Pontagros-

sense, por motivo do 18.o anil
versário de fundação de O
DIA. organizou um programa
radiofônico, com músicas se-
lecionadas, comemorando o
auspicioso acontecimento que
pôs em festas a imprensa do
Paraná.

Usando de expressões de-
veras cativante para os nossos
diretores e o Suc-ursalistr. lo-
cal. os presadcj amigos de
PRJ-2 detascaram a nobre ta-
refa jornalística que O DIA
vem realizando em G3fe_.a dos
superiores interesses da cole-
tividade paranaense, nessps
vários anos de trabalhos e de
lutas.

Somos gratos aos "ditsiiitos
dtretoers da emissora local e
ao seu locutor-chefe, pelo re-
gistro especial com que assi-
nalaram o transcurso de mais
um Ano de atividades do
prestigioso matutino para-
naense.

~ BORBL DU VERNAY
Acaba de exonerar-se da.s

funções de redator-chefe do"Diário dos Campos", que se
edita nsta cidade, o jornalista
Borel du Vernay.

PREFEITURA MUNICIPAL
Movimento financeiro re-

íerente ao dia l.o de julho:
Saldo anterior, 18:107$000;

arrecadação do dia, 3:197$1$00;
despesa realizada, 18:509$000;
depositado nos Bancos, 123$ e
saldo para o dia seguinte
672$100.

DONATIVOS A' SANTA
CASA

E mnome da Cruzada Eu-
carística do Rosário, o padre
Antcnio, do Colégio S. Luiz,
desta cidade, entregou à Sta.
Casa local, a importância de
100S em dinheiro, como dona-
tivo.

FRATUROU A PERNA
Deu entrada na Santa Casa

local, o operário municipal,
José B iltazar, com 54 anos de
idade, casado, com d. Helena
Baltazar, lesidente nesta ci-
dade. o qual em consequen-
cia de um acidente no exer-
cicio de suas funções, sofreu
fratura da perna direita e
possivelmente na rotula, além
de várias contusões e queima-
duras pelas duas pernas e
hMÍMS.

O acMlentí verificou-se em
conseqüência de uma expio-
sao havida ao serviço a seu
cargo, do Departamento de
Agua e EjcAto.

Seu estado náo i»sairá cui-
dados.

ANIVERSÁRIO
VI fluir hoje, o seu twgun-

do aniversário natalicio, o in-
teressante menion Wilson, fl-
lhinho querido do sr. Jofio
Gel vão • de aua esposa d.
Anita Podolian Galvlo.

A pessoa enve-
IbecLda e aba-
tida pela prlafto
de ventre, re]u-
venesce, toman-
do com regula-

ridade as

PÍLULAS
DE

BRISTOL

<tjO

RESERVA
(Da Sucursa. — Pelo Correio)

A exposição .u;ro-ix-
DÜSTRÍAL SER.V

ADIADA
Consoante noticiaram os

jornais 'Gazeta d° Povo" e"Diário dos Campos", a F.x-
posição A;io-IndústrÍ3l deste
municipio, marcada para os
ilias 13, 14 e 15 do corrrn-
tf, não pedetia apresentar
um retrato fi^l dís pos;ibi-
lidades do municipio de [;p-
serva, de vez que não houve
te?mpo para uma propaganda
eficiente, propaganda tanto
mais nf-cessária em face da
fraques! em que se encontra
o município, diante de cir-
cunetancias diversas-

O praso éra üiminuto, pois
com 20 dias não havia po-».-
billeinde de Pe ar-egimentar
l"das as energias e todrS os
elomentes apresentaveia que
poderiam apjrccsr na expo-
sição-

Vieram dai os apelo? que
ca municipes dirigiram ao sr-
Prefeito Municipal, sr. Cap.
Custodio Raposo Neto. o qual.
sempre bem intencionado e
auscultanúo 03 magnos inte-
r°sses do município que tão
sabiimente dirige, vem, se-
Sundo forno; informados, de
se entender com S. E.,9. o sr.
Interventor Federal, n0 sen-
tido de adiar o eertamen para
data mais oportuna, prinoi-
palmente para depoir que pas-
sar a estação invernosa.

Digna de encomios a ati-
tude d° ilust.e edil. o qual.
verdadeiro amigo de Reserva,
estará na estacada para de-
fender os seu? direitos e pres-
Berví-ia d0 trahaldo derro-
tista, dando ao município, o
logar de relevo que ele nie-
iece ocupar d"üa a sua ener-
g'a sem par de comuna que
se recomentla peia fortilidad'*
de suas terras ¦ valnr indis-
eutivel dos seus filhos.

Fbra o bom funcionamente
do Estômago e litTEsnnos

USAI»:

UX1R Vt/ESTPHAlEh
r: do fígado

Sâo multas vete*, tio «rldean-
te» os slnaos do sofrimento do
finado, que os próprios lelsox,
vendo-os. afirmam loao — "B'
do flg*_lo-.

81 o Uiior ¦•nte quo nto *
normal a sua funçlo hepatica.
experimento uns dias cs dragea*
HRPOFIL.INA. ."odor oi Ia.
cômodos desaparecem.

1

\W, JOINVILE
(Da Hurursa! — Prlo Correio l

A\l\ l.ltHAI.K.s
Hr. Aurlii,, 'njru

No din d» hoje. tran corre
mais Um aniversário do sr.
•\urlno Soares, dirct"r do Jor-
nal "A Noticia*', que •»«*• edita
em noKsa cidade.

Sr. Hi>iirij|il(. .\, |,rp|M>r
Viu fluir, na d3ta de on-

tem.o «eu natalicio „ ilK tjn'o
industrial conierraneo. snr
Iln.rl ue A. I.e?P'T. figura
das mais representativas no
seio da sociedade local e no
¦Itt> cmérolo.

Sr. Durval ".Volff
Passou oniem n anive.sa-

rio d0 «r. Durv.-il Wolff. flgu-
ra de real prestigio no« mel"!»
eoinerciaa. e Industriais ds
cMade.

Sr. RulN-ns Rarnlont
E'*Kteja hoje se„ aníversa-

rio natalier°o n sr. Ri!h"n«
Hnriitout, destacado fundo-
nárlo do Ranço Nacional do
Comercio e esportl.sti da re-
lha lüiarila americana-
—— Sr. João flomes de OH-
veira.

 Exma. Sra. D". Maria A.
Cardoso, esposa do sr. Joa-
quim Cardoso.

O jovem Antônio A!v«s
("ordeiro.

O MOXSTRO IH-. *CO DE-
ÍKPfH-I.HK AK PERNAS

'•il" d<'-a*»tr<* f<'iio\ iár.o no
qililoinrii-o 12

Ontem á noite, hcruíc com
destino a Rananal. a loenmo-
tiva 502, cem uma composi-
çãn d,> canta- A' altura do
ouilometro 12, mais ou me-
nea, o monstro de aço apa-
nhou " sr. Mano'1 da f*i'va.
que teve coitados os mero-
bros inferiores pela loeomo-
tiva .

Queto .'• a vil imi.  Km
estado pmmA vitima é o sr. Manoe] da

Silva, tina d" st, Arthur Jo-
ré da Silva, rnsidente >m lta-
jai. c presume-se ter .Ií anos.
A vitima foi socorrida e in-
leinada no Hcspital de M.se-
rico.dia.

Seu rptado I gravisí.imo,
pois. ao <lar *ntrada no hos-
pitai, já aconizava. tendo
Poucas esperanças de «alva-
monto.

A ação il i polícia
O dr. Lueio Correia, sabe-

dor da triste ocurrencia. com-
pareceu ao local, tomando as
providencias necessái ias p re-
movendo o infeliz vitimad"
para o hospital, e abrindo ri-
goroso inquérito.

ANIVERSÁRIO DB "O DIA"
Muitas rão M votes de fe-

licidade que temo? recebul'*
tia parte do comercio e ''a po-
pulação local, pelo transcurso
da data de l.e de julho em
que completou "O Dia" o seu
18.o aniversário de fundai ão.
A todo3 agradecemos as iefe_
rencias cm nos distinguiram.

CINEMAS
Pa.aee. o cinema querielo

da ciw:t_e. fi presente rá hije o
grande Mme "Os dois liam-
bas', tom Jaekip Cooper-

Domingo. levará o grandio-
so filme "Zona 'orrida". pro-
tlução da Warner Broaf, com
Ann Sberidan e James Cagney
e Pat OBrien.

No Cine Rex sprá levado
á t<Ma o filmo com José M'o-
jica. "Oaviã0 da Serra" a"Capitão Aventureiro".

Sábado. "Hotel "tos acusa-
des", com VVillian Powell.
Domingo, "Raposa Azul",
com Zara Leantier e Wlly
Birjel.

FSPORTES PII.A CIDADE
P,;".l preisislente do América
F.C, ao <ll'i* parece n esro-

llia recairá no sr. Eil-;aid
Schenakler

03 dias pas?am e e.-tá che-
Pandc a hora em que será
eleito o novo presidente do
América F.C. Todo, os ame-
ricanoa Bão unanime. e)n afir-
mar que Edgurd Schnaider é
o domem do momento pata
dirigir os destinos do clube
vermelho. A escolha e assim
se proceder, será d=s mais
felizes, pois que o candidato
já é conhecido pelos imune-
ros MTVtçot prestados á cau
sa do esporte barriga verde.
América x R-ilaniu, i.„ dia |S

Finalmente, dja 13, nova-
mente a equipe de Flavio jo-
gadá em no.sa cidade, contra
o valente conjunto do Anié-
rica- A exibição d° Britania
é aguardada com vivo en'u-
siasmo em nossa cidade.
O Pales*ra e o Ferroviário eein

Joinville
No próximo mês, a e-quipe

do Dr. Di Pino Jogará em
nossa cidade, a convite do
América F.C. No mesmo
mês, o clube de Pivô tambem
jogará, a convite do Caxias
F. C. Disso depreeud» -se que6 grande o Intefesse do nosso
Público pelos clubes parana-
enS€s. Depois sd faltarão exi-
bir-se em Joinville o Juven-
tus e o Sfcvoio. pois que os
demaig aqui JU. e40 conheci-
dos.
Caxias x A!.,-,,.,, rena, o tm-

• '"11 r-* de (l"iiii:u_"

Domingo proaimo. t*r*moa
mais um Jogo do atual cam-
peonato da cldad". O Caxias
des»a vA* lutará contra o va-
lor"uo Afonso Pen.a, que, no
turno, lhe deu muita dôr dc
oâheça. E' grande o Interes-
se em lorlin desta peleja, que
reunirá dois bons esquadrões
da rldade

DE FLORIANÓPOLIS
il)_i Sucursal — Pelo (orrrioi

O PALESTRA .¦«H.ARV SA-
¦ADO «oxrin o íris
Sábado. 0 Palestra, de

fiirlljba, se exibirá, enfren-
mndo no campo do Aval. a
valente turma do íris. A cm-
linirnd' i>'rlqu|ta dei' rá che-
gar ás 18 horas, viajando
pela Auto-Viação Cometa, e
ehegari completa, tendo co-
mo chefe tia eniliaixadi 0 êr.
In l'ino. além de iepresen-
tantes da imprensa . Reina
grande enlusi^.mo em torno
da exibição dos "ratos verde"
em noiPa capital, Domingo,
o Palestra lutará contra o
i-.-qiiatlrão do Figu'irinse,
um dos nossos melhores qua-
dros.

O Palestra jogará assim
constituído: Dula; Oscar e
Amazonas; Andie, Neno •• Da
Soto; Cuireiro, Cardeal, Amé-
rico, Jat'r e ("nrmiga.

TESOl RKIRO INTERINO DO
ESTADO

Foj designadu o eonferen-
te sr. Mano_| Miranda da
Cruz Junior para exercer as
fu ruões de tesomeiro do Te-
souró do Estado interina-
mente, enquanto durar a M-
cenca concedida ao teaoarel-
ro efetivo, sr. Liborio Conci-
ni.

¦•ECRKTARIO INTERINO
DA lAZK.MIA

Para responder pelo expe-
tlieate d? Secretaria da ¦ Ea-
z-nda. enquanto durar o 'm-
pedimento do respectivo titu-
lar. foi tlesignado " sr. Or-
lando Brasil, contador geral
do Estado.

NOVO IDB DE ITA.IAI
Por ato do dr. Nereu Ila-

mo."., assinado na pa-ta do
Interior e Justiça, foi nomea-
ti" Juiz de Direito *1 cornar-
ea de Itajal o dr. Arno Pe-
dio Hoeschl.

COLETOR DE CONCÓRDIA
Acaba de ser nomeado para

exercer as funções de cole-
tor de Concórdia o »•" eseri-
turário do tesourei, o, sr. To-
más de Carvalho Meyer.

HBGOtefl PARA PORTO AI.E-
l.UE O i)I.I_E(_ADO DK OR-

DEM POLÍTICA | SOCIAL
Viajando pela estrada de

ro.Va.ícm segui'1 ontem para
Porto Alegre o dr. capitão
Antônio "le Lara Ribss. dple-
pado d? Ordem, politica l So
olal do Eitado.

TABFLAMfNTO DOS C,E-
NEROS ALIMENTÍCIOS
Pelo dr. Altamiro Guima-

rães. lnterv>n_or interino, foi
assinado onte-n o decreto que
regulariza a sittiaeão (1os ore-
Ços üs gêneros alimentícios.
No decreto assinado, anota-
mos o seguinte: "Todo o'co-
merciante que exibir uma ta-
bela, que não seja oficial,
será i igorosamentp punido de
acordo com a lei".

O gesto do Interventor in-
terjr.o repercutiu muito bem
em tbdo o Estado, e P°s um
paradeiro ua ganância de
inui'03 negoc'ant<s- Muito
bem!

CUr?. D* DIRETORIA DE
OBocnurtA ¦ terras
Para chefiai a Diretoria de

Geografia e Tei ras d0 E»ta-
do. foi designado o Engenhei-
ro-Geo^rafo, Hugo iMundo.
inspetor do I.* distrHo.

imã
?
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Curitibano
i\ Sociedaoe de Soe-- - aos

Necessitados precisa do sc.i aa
xilio. Inscrev.tip camo »?u con.
Iribulnte

EMPOSSARAM-SE
os novos membros do Con-

se'ho Administrativo da
Caixa Econômica

Teve lugar ontom. An 16 ho-
ras, a solenidade da posse dos
r.o voa membros do Conselho Ad-
ministrativos da Caixa Econt.-
mlca Federal no ParanA, tendo
assumido a presidência do mes-
mo o dr. Manoel de Oliveira
Franco.

Até enlão. achava-se à fren-
te do tiripor.ante orgâo o dr.
Art dos Santos Silva, cuja ires-
!."". em tr."** longos anes, foi
operosa e esclarecida, lmprl-
mtndo ao Cor.relho Administra-
tlvo uma orientaçSo sadia e de
acOtdo com o interesse público.

No elevado carffo, o dr. Art
dos Santos Silva tinha a cola-
bora.... • Inteira e valiosa dos
drs. Bernardlno Almeida Filho
e Mario Brasa.

O ato da posse contou com
a presença do Interventor Ma-
noel Ribas, do presidente do
Tribunal de ApelacSn, des. Cio-
tarlo Portugal, chefe de Poli-
cia do Batado e numerosas on-
tra? pessoas, de relevo na cias-
se do funcionalismo ptlblleo e
na sociedade.

AVENIDA
Hoje — As 2 e 8 horas:

Continua o êxito formidável, do espeta-
sitiar super filme da Metro:

m^ ROONEY,
MG ARI AN D

o
REIáa

1 
"Strike Up the Band"

Vão aprender a dançar a "Conga", a
•uliço^i dança da moda. assistindo o melhor

filme deste fim de mês!
ROMANCE NA FLORESTA

Drama de ação forte, com Charles
Bickford.

IMPERIAL - Hoje - A's 7,45
SESSÃO DAS MOCAS
Programa tríplice

Cav. 2S000; senhoras, senhoritas, estu-
dantes e crianças - 1$000.

AVENIDA - IMPERIAL
Domingo:

A VOLTA DE

FRANK

JAMES

Vingando ^ morte
Ho sm JESSE .IA*
MFSÜí

Filme m^tn Ha
Fox, com HFNRY
FONDA» Gene Tier-
ney, Jack^p Cooper.
wenry Hull.

Um emcíionante
tinun em técnico-
lor.

IMPERIAL - Amanhã no palco:
Estréa o aplaudido violonista e cantor

sul-americano:
MANO 

IMPERIAL - Amanhã:
SCARFACE Com Paul Muni.

A GRANDE BARREIRA
Drama de ação violenta, com Richard

Arlen.
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REPUBLICA - Amanhã:
Sensacional noitada de box!

DANILO x MARUJO
Magníficas preliminares constarão do

programa!
PREÇOS POPULARES
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Amanhã — PALÁCIO
A bj ta*ÊÊÊÈÊÊ é* ntáar **t taki a

r«l;iíM' :u\apr.\

Vicente Celestino
far-se-á ouvir no pak4i. cantando as suai*
melhores crearões acompanhado de seus vio-
leiros: José Diniz - Antonio Flores e (unha
Filho.

NA TELA: — Kay Kliser na comédia

ISSO HBMO KSTA' ERRADO

0 SEU ONNO PENSAMENTO ERA DEDIMIK
A MEMÓRIA DO SEU IRMÃO COVARDEMEN-
TE ASSASSINADO. E FRANK JAMES SE VIN-
GA, DE M\NEIRA TRÁGICA, ESPETACULAR

IlÉ LUZ Amanhã
As 2,30 - 7,45 e 9,45

0 drama de um homem que cedeu á ten-
facão de um momento de loucura!

O publico numeroso quc fre-
OjUtnta o Imperinl e Odeon, os
dois cinemas preferidos pelo
publico CUTlUbaUK), apresenta-
rào domlneo um dos filmes
mais sensacionais destes ulti-
mos ttmpos: "A Volta de Frank
James", drama intenso, capaz
da fazer vibrar o., nervos mais
fortes, e no i.;al Frank Jantes
vinas a morte i!o seu irmão Jes
se James barbara e covarde-
menti assassinado.

Jessc Jam.s eltá morto e seus
BSIMaTlnoi andam a solta. Mas
até quando? Só Frank Jamea,
que volta, llfSS'Sll>l1lllSHtfl. I'a-
ra a \ ingar.ça drarnálica iki-
dera responder. . .

E' um espetacular filme da
Fox. todo eni tecnieolor, que
constitue uma das mais \igoro-
tas criações de Henry Funda, o
astro que conta com milhares
de udinir xdores cm nossa ca-
pitai, porque aqui esteve, pes-
Mialmcnllta, ha pouco tMipO.
Com Henry Fonda. atua de
maneira brilhante a nova •
linda estrela Gene Ticrncy qne
vai, certamente, conquistar n
toraçào dos curitibanos como
conquistou o de outras Riand-"-
cidade?, onde foi exibido "A

Volta de Franjk James". To-
mam parte Henry Hull, .Jaekie
Cooper, John Carradine, J. Fd
ward. Donald .Meek. Eddle Col-
Uns, Geor_re Barbier.

Não viu ? Vá assistir o maior filme do ano
- "TUDO ISTO I 0 mi TAMBEM" -

no ópera

*tj >t- M *£**:** *m**M
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DR. RIBEIRO DE CAMARGO
Estômago — Figado — Intestinos
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Colites — Hemorróidas — Fistulas
Curas c >i<scr vs-lot ¦• — PP*t 9j*%Pt* PP* — Cirur«l»

CONSUl.Tiutio : — Edifício H.lolsa. A pi.» "A" I." anílsr
í'- . I • I t — A. JoSo I *•'-. «0

Coieull». : — daa II àa i 1 Dor.a

RÍBIIIENCIA | — Kua Uuaooa a im 10» — Fira I a I.

O livro de Hacliel I-lelii, In-
titulado Ali Thl*. And Heaven
Too. foi transcrito A tela com o
titulo de TUDO I8TO E O
CÉU TAMBEM. Esta na vela
tanto m vendeu e ainda se
\cnde, nos Estados Unidos que,
sem medo de errar, podemos u-
1 ninas que toda a nação norte-
americana, conhece sua trama.
Por isso. quando a Warner Bros
adquiriu o direito de filmá-la.
;odo eess publico estava tào m-
teressado e apaixonado pela no
vela que logo houve a certe.a
ile que o filme teria o mesmo
ulortoso destino do livrei: êxito
sem procedentes. No entanto,
agora, opôs o triunfo íneguala-
vel do íilmc no Radio City Mu-
sie Hall. de Nova Iorque, onde
ficou cinco semanas, compre
i nde-se que o publico gostou
muito mais do filme. . Além
do mais. a propriH Rachel Field

confessou que se s«iitlu extra
ordinariamente llsongeada pelo
modo como foi interpretada
sua mais lida criação.

Naturalmrnte. os maiores e-
loglos cab-m aos protagonista*,
do filme dos filmes e que sflo
a geniallsslma Bette Davls e o
querulfssimo Charles Boycr.
aeertadamente reunidos pela
Warner, sob a dlreçflo de Ana
tolo Lllvak Mas. nem por isso
devemos silenciar sobre a ma-
unifica conduta ile Barbara O'
Nell, Jfffrey Lynn, Virpinla N*l
dler e os outros e. ainda, a di-
reçfto de Lltvak. o inolvldave!
diretor de Meyerling e do To-
variei».

O OPFRA continua apresen»
tundo ini lotações cxgotndas o
maior filme do ano — "Tudo

isto e o Céu ambem em «oi-
iée e vesperal.

CURITIBA — QUINTA-FEIRA, 3 DE JULHO DE 1I4|

VICENTE CELESTINO CHEGARA' HOJE
e amanhã já está deMciando a platéia curi»

tibana no palco do Palacjp
Vicente Celestino, deverá

ilavuesr à MM cidade acompa-
nhado de seus tr*. \lolelro«. JA
nmanhfl o crande cantor que
lona a cidade admira estará no
palco do Palácio, deliciando ais
milharss de espetadores quf
para ali flulrfto afim de se cn-
wrearer com a sun vo/ maviosa
o suas canções ronhaeldUsimas
de noso publico esla vez Ce-

lestino. que vem sai. promr>,
alcançar em nossa cidade u,
sucesso que ****** todos os m
tte»drsnte». Reallsnrá espe;
culos onde cantsrá sómcui'-
canções iiopulaí r, crEacárs su"*
desta que o nosso público r?
cansado de mlmli il-as e nu;
ias através do radio e de outi
transmissores dè '.,:>*. li ,i

E
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*
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SNRS. COMERCIANTES E INDUSTRIAIS i
Aumentem os seus negócios, anunciando pela onda sonói,

da Radio Clube Pontagrossense !
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"QUANDO A MULHER | A "SESSÃO DAS MOÇAS"
QUER", um empolgante e | 4e hoje, no Imperial, apre-
\\niti romance de amor, num senta um programa t

Sanatório São José
Especialmente construído em São José dos 1'iiiIi.iiv

para curas de repouso, convslescentes e diagnostico e
trstamento especializado das doenças pulmonares Kaios X

TRATAMENTO CLINICO E CIRÚRGICO DA

TUBERCULOSE DO ADULTO E DA CRIANÇA

DIRETORES: - DRS
BS.TTEGA E

HOMBRO BRAUA. JOAO LUIZ
J EKNANl BETTEGA

primereso super-filuie da j
Metro q«ie estreará domin-

go, no Avenida

magistral • **************** *********-** *****

SEU ÚNICO PECADO

Uma super-produção da Paramount
com Akim Tamiroff.

A Metro Goldwyn Mayer, "le-
..dor'' üas marcas clncmatOgrA»
ficas, apresentará domingo, r.n
Avenida, mais um primoroso

super-tllaM c;ue encerra iim :o-
:Mance dc amor belo o cheio do

nioçSes as m;iii variadas: —
• Quando a Mulher Quer". Os
interpretes principais são a
fermosa e cintilante estrela
yankee Jean Muir, tendo como

gala o íesteiado astro Robert
Cununlnajs.

Domingo — PALÁCIO — Domin?:o
fiLORIA JEAN

a garota encantadora em mais um filme su-
blirae ao lado de Bing Crosby.

SI FOSSE EU
Canções maravilhosas e enternecedoras.

11S WIIM VU-VIAU I-HOI.IIA
Mate iik mui. M><a uiNfM li.
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Hoje - LUZ
Vesperal ás 2 boras

JnilMI, «lllllt.l. I1IIXM

NÃO SÊP0DE"ENGANAR A
MULHER

I ni .i ****
.liimra I . i . ¦»•

111 j ii -li. rrt iiln com
ii . ¦ <'c*ns . Ii\ rr t .

Domingo - BROADWAY
Bartpn Mac Lane em:

HOMENS SEM ALMA
E

TESTEMUNHA FORAGIDA
Domingo

LUZ

K1TTY F0YLE
O íilm i-iini|i<*fr<i do ti. rom
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A N«iíe Sessão Unica ás 7,45
JORNAI, l'l I.II UAI. IIIIASI-

I.KIIIII — Naalimiil
lt K II IIMIIll .llll! VAI.

KITTY F0YLE

OOMO todas as quinta-f:irni
de todas os semanas, o Imne»
rial apresenta hoje a sua jà
tradicional "Srssão das Moças"
-om um proRrama sensacional,
no qual fipuram os três estu-
prnejoa íllrr.";.",: "Romance na

i Floresta', com Chp.rlrs Bick-
ferd e Jean Parker; "Bandei-

rantes do Norte", espctccular
filme dn Metro cm tecnieolor,
eom Speneer Tracy; "Lutando

pelo Ouro", com Smith Ba'.-
ler.

Os preços são de 2S0O0 para
'.cavalheiros e 1SO00 para as se-

nhoras. senhoritas acadêmúx-s
a crianças.
"SCARFACE", com Paul
Muni e "A GRANDE BAR
REIRA", com Richard Ar-
ien, formam o sensacional.s-
simo programa de amanhã,

do Imperial
Os apreciadores das emoçòes

viole.-.tas, terão, amanhã, no
"mnerial uma magnífica noita-
d» cinematográfica, pois que
serio exibidos os dois dramas
de ação violentíssima — "Es-

earface", a historia do maior
bn.ndido da America do Norte,
tom o grande artista Paul Mu-
Dl e "A' Crande Barreira", ar-
icbatador romance de amor e
uma das mais impressionantes
aventuras temperadas, que é
criações do músculo artista Ri-
¦hard Arlen.

SE FOSSE EU" — o estu-
pendo fume de domingo no
Paíacio, estrelado por Glo-

ria Jean e Bing Crosby
"Si fosse eu' produção da

Universal e que será lançaao
no catro PaUcio a partir de
dctolngo, o que significa estes
filme para Gloria Jean. a pe-
CjUcna cantora que "nerpreta
o paprl de heroina d ste filme,
filme que a consagrada defini-
tiw.mcnte cc:.:-j herdeira da po-
pularidade d? Dcanna Durbin
quando primeiro apareceu cm'Três 

peqvunas do barulho".
Para Eing C.osby o astro de"Si fosse eu" e seu vigessimo
primeiro filme, portanto uir.a
ca.ostra de seu grande i alor co-
mo ator cinematográfico. "Si
fosse eu" esse magnífico e sur-
preendente filme de Gloria Jean
a nova garota qu? apaixonou o
mundo está fadada a obter um
grande êxito no Palácio domin-
go.

os Ul Kl SM Al noa ho*,* kh.m.»
avkmim itn-Mtiai. ic
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AVENIDA - Hoje
ás 8 horas — Sessão Unica
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ROMANCE NA FLORESTA
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IMA CMISSORA LOCALIZADA NO CORAÇÃO DO PAK \.j
NA — PrtOPACANDA EFICIENTE E MÓDICA TABELA l)||
PREÇOS. — liiliirnuiiT em Curitiba: PCKI.ICID.I ';ll

RODOFER. — Rua ( arlo» de Carvalho. 212 — FONE «1.

Uma criação admirável de Akim Tamiroff
em "SEU ÚNICO PECADO", o grande fto

que estréia sexta-feira no Cine Luz
Através dc temas diversos. | carreira artística. Nenhum

idealisados para revestir sem-
pre o desenlace que se perpetua
na continuidade dos séculos, i
historia da carne que cede a
ti ntação voraz, o drama de
:unor sequioso tem sido sem-
pre os mesmos, traçando pro-
jctorias na vida da humanida-
de Insatisfeita. Nunca, porem,
um tema teve tanta vida. foi
tâo cruente e comovedor como
em "Seu único pecado" essa
historia que a Paramount fil-
mou especialmente para satis
fazer a Akim Tamiroff, o gran-
de m.igo da expressão a melhor
oportunidade de toda a sua

tro ator, senarateroa paia
figura do homem que cede
tentação df. um momento :
loucura, mascara bastante mu.
vel, sentimentos tão tmpolg.-n-
tes e que tão bem se manií
tassem, nas expressões *;.<*:¦
i.omicas. Akim Tamiroff, <;•»
ate então se manifestará nu.
ravilhoso numa série de pap-
vitoriosos, ultrapassou i si m-:
mo a sua criação admirável
• Seu único pecado", o drs:
que o cine Luz apresentar;!
partir de amanhã em três :
soes.
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NÃO SE PODE ENGANAR
A MULHER

I mu ********
':>ni('N !.- .-».m. .

.'. - '.'il :»*iln;i . ••in
Urna. livre).
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Heje - PALÁCIO
Sessão Unica ás 7,45

mm iii.riRAi, Hiiisi.
I KIHIl _ M.rlnn.l

Kl:MMM Dl'. A/..MI — **.
' iiíi.i nu il parles.

UMA NOITE DE APERTO
l fl 1 m (• I ii t r r r s | n n t r com

I hnrU-íi I.miK ¦ (ÇfM. livre) .

COMBOIO
A jiiiiii. ii.i vIhmii Ín:prcssloiuiii-

fo i!.n ;iim.ii ¦',iu-r r.i iHOrítlmu «'•lllll
<live Iti.iok ii ri'<.iir;i livre).

ijpí*?-' K**f

Heje » BROADWAY - Hoj«
Veepeial ít 2 boras

JtlHfa*l. IH.TIH.IL nilASl-
I.BIHII — Mi.lnn.l

» 111/ UO Ml MUI
Joraal «ín vurrru

TMS PEQUENAS BO
BARULHO

***** IMnnn Dn r».ln (CeiiKurn
llare).

CAVALEIROS VIN-
GADORES

i ***** Jmamy Mar •*r,>-_>i •' Cen-
-snra Mun .

AVENTUREIROS HE-
ROíCiiíS

Conelaaflo.

A' N«iie Sessão Unica
M 7,45

JO-afaVN klu « t.i.TI K AI. BRASI-
I.KIIIII — \nrioaal

CMAMfe UM MENSAGEIRO

TBIS PEQUENAS BO
BARULHO

*'»*m Deattn Itnrbtai. Hcnwri
I !•»»«••).

CAVALEIROS VM-
GADORES

n..ai, .l-.hn. Mar Kr»^,*. Omm-
'rm llvi i

" A TERRA DOS DEUZES".
esse assombro da Melrc.
voltará ao cartaz do Aveni-

da no próximo dia 11
Eis uma reprise que todos es-

penas com o mais vivo inte-
ress: "A Terra dos Deuzcs" —
iim filmo verdadeiram?nte mo-
aumentai, assombroso, que nos
mostra vis«3es verdadeiramente
espantosas das calamidades
que periodicamente assolam o
Império do Meio. a china mis-
.'eriosa e lendária.

Os principais interpretes des-
te filme cheio de Unces os
mais empolgantes que se pós-
^a imauinar, são o genial Paul
Muni e a «irande artústa Louise
Rainer. Estreará no din 11, no
A.veríidr..

Qrt
ÂLVQRÂDÂ

A f isionoiaiia londrina na ho-
ra trágica dos seus dias
atuais — "NAS SOMBRAS
DA NOITE" — um filme
que focalisa Londres nas ho-
ras dos bombardeios aéreos
— Domingo no Luz esse co-

lossal filma
Através de "Nas sombras da

noite" o primeiro filme inglês
produzido em Londres duran-
te a guerra atual, por John
Corfield. vamos conhecer a In-
glaterra nágica e sofredora dos
dias atuais.

A historia desse, oportunissi-
mo drama do espionagem tem
como cenário a capital londri-
na numa de suas noites de
'Blackout'. quando sua popu-
lação resignada e heróica pro-
cura refugiar-se nos abrigos an-
ti-aéreos. Nesse ambiente de
trevas, vmbrlo e ir.sidio.so,
Courad Veidet e Valerie Hob-
sjcionalista da espionagem que.
son dramatizam um episódio sen
no momento, ostenta suas gar-
ras invisíveis em toda Europa
conflagrada. E' no seu gênero
um drama unico excepcional ¦
forte que intensidade dos seus
lances audaciosos, em cujo cies-
enmenho tambem se destacam
Hei Fatrie. Esmond Rnight,

A MARCA DO ZORRO —
Filme que bateu todos os re-
cordes de bilheteria no Rio
e São Paulo e que é a maior
creação de Tyrene Power,
esrteará dentro em breve I ******* Loveii e charles ví
nos ciner. as da Empresa A.

Mattos Azeredo e Filho
1 "ZORRO"! o nome excitante

que encheu os dias giorioeos da
Califórnia, t,orn%n*lo-se o ter-
ror de deéos os lMitáMos, a ale-
gria dos humilda e o Ídolo de

U<i_os es corações femininos!
9*tm\ Tyrone Power e Linda

QaaMatll. Um colMeo da 20 Th.
Owítury Fox.

AVENIDA - Hoje
Matinée ás 2 horas

Pr,-*,*"*: — < ii.nlItHf** —'- .I-..-.I: siirtiH. PmaPaa r ********
 I «11041.
IIMu .IlHtNAI. IIII \MI IIKO

POX IHIIMI

ROMANCE NA FLORESTA
foliifiiiiiii. i-nni ( h:irle»

loril. .Ir,'in IVirkrr f <ii»ril«
ver . M '•iisu i ;i livre l.

0 REI DA ALEGRIA
Mi'íro, i-oni Mii-I.fi 11 i--*

.lutly í. ii rl 11 ml. .lum- W******* *
Paul \\ Klieniami com nun or
f|lie*4«rn H>ii«urii livre I .

IMPERIAL - Hoje
Hoje ás 7,45 Sessão Unica

"IKISAll IIA «a aiocAR"
mmtJOtl — 1 na iilli,-Ir,,». ZfllOOi

Siirax. SurtiiH r (riiin-
eaa — isiiiki

«INK ,II1US\I llll ASM.I.IIIO

ROMANCE NA FLORESTA
< ¦ iii u iu b in. *mm tjjtaa*** 111«*k -

fonl, .1 i*iiii Pnrker ¦ Qm**** OH-
mt, tCmtmm** 11 ***í.

BANDEIRANTES DO
NORTE -

—- Meiro. rom Speneer Ti ii-v r
Itotterf % nun- . ( 1 mpropi in » ¦**•
"LUTANDO 

PELO OURO
Fiir-Wení, eom SmiMi llullev.

i I mpi oprln :ii.* IO iiiium.
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I (io tis os bons I
i e luxuosos cinemas do t

I BíísjI.
i lambem o
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CINE ODEON
Hoje ás 7,45 Sessão Única

iim: .mui \ ai. uu ami,i;iiiii
BANDEIRANTES DO

NORTE
^lelr»». eom Speneer Trne.v e

Itoliei t Viijiib . < luitiroprlo ***

ROMANCE NA FLORESTA
4'oluinhtn. eom Ctinrle» Bick-

fonl, .lenn Pnrker e (.orrioii Oli-
ver. t - :iisiii n livre) .

CINE OPERA
foi mobiliado com as confortáveis e elegantes poi-

tronas dos

•

j ctor. como veremos táo logo a
United Artists apríssntará esse
filme na tela do cine LUz a
partir do próximo domingo.

bta wemT
Quer an.ber o qu. tem a ficar

bom T Médico Esotrlta envia
rtratls. receita ¦• dlairnostico :
mande nome. Idade, residência
e envelope selado pari resposta
k Caixa Postal. 6G3 — Rto.

EXPRESSO IRATY
SVKVlÇOS DIÁRIOS DE PASSAGEIROS F ENCOMENDAS,

ENTRE CURITIBA E IRATT
( As segundas, apartas e sex-
( tas-felras. via Ponta Groana-

ImbHvTS.
As terças, quintas-feiras e
sabade*. sábados via Mo
d'Arela-TeH«íra Soares.

PARTIDAS
de

CURITIBA AS T,S«

Pu*iRTH>j*II ( Brasil Hotel. Praça Tlraden.
de ( tos. ¦ — Pene, K*0.

PONTOS ( Restaurante <':»*•'¦>• Largo.
( Rna Pedro Ivo, 808. Fone 1Í15

¦IAKI VMFv •¦-..- 4, 
- om-' DAS AOtlAS DORIZON

COM BALDEACAO KM IRATT

CINE REPUBLICA
Hoje ás 7,45 Sessão Unica
Cl\i: .lOUNAI. llll ASM,KIHO

KOI .HllINAI.
NOIIIIAS IMI IIIA

LUTANDO PELO OURO
Far-Weal, cnm Saillh nnlla-v.

' I ********* nté IO nnoa).

ROMANCE NA FLORESTA
< o In ih Iti n. enm < lia rles lllek-

lon", .lenn Pnrker e «Tiorrion OH-
ver. (Censurn livre).

IMPERIAL — amanhã :
A GRANDE BARREIRA
Com Ktefcitrd Arlen.

SCARFACE
Com o Ki-ntulf enrHeterlKndor

— P.al Manl.
*¦* *

IMPERIAL — amanhã :
MANO

Grnnde enntor sul-ntuerlcnno
de í-.M-.m

RETOBLICÃ — 6.a-feiraT
Sensacional noitada de box!

MARUJO x DANILO
¦I i'.'iiri"'. itreHmtnnreu •• n->-

•T-í-o do provi-afima !
PSKÇOS POPVluAHF.8

ÉflfiÈ
E

a fabrica "leader" no ramo,

Distribuidores no Paraná

iiÉtsg&i!?
Rua Bario do Rio Branco, 158 — CURITIBA i***m



itiii» interessantes solire a guerri
Mau de 5 OOO 000 000 de dito». ttAAo setialo MM i Ala

Lh. atualmente, por ano. peloa pai— *99 ******999
E*. se diMr,bu«n aa receia g»«gf»S!' J"gL de ooupaçáo. noa p*i»»« abençoado. !»*<¦• —¦^»"^g

JnÍ^-o muhJ ; «- mmmmi***** *

»t, ¦ na despeaaa verdadeiras com a ocupação, m**9t por um
*¦•.„ ,a soma exwlda peloa al«m»<v. „.„_„,,„

.i » Polônia e a Tchacoelováqula ei_táo panandoS Ignora-se M a poionia r » ,_____.«___.__._¦ <L» nrniiac&n mu tn
dlfcliiu.-r dcsprwi especial ]>ara a* Étm*999t de ocupação, iioi.m
¦ d ÒJa matam** má ."*•« *>*>«""• território,, se-

K .fun'.*» Qualquer duvida. ExKte. IrHkMlt, a P-SiblU-
da liiiinania e a Bufaria estarem panando o auxilio que

aram áo Reth. hav:ndo sido recebida, notlrt- naqueleda.

-. ¦• da | asiinia. quanto aa tropa* alemto ali entraram.
- ** *<-*¦ ..,<m* nito foram conhecidos aigajlsmoa definitivas.

9*fpbo *e que o mexinm que Hrioh ;>a+-u anualmente, aob a
.***•**. "PlMia to JxAv-mtitr-*" maa que nunca i«fnu. ato
6*0 000 dolâra, au seja oeroa ds uma ««sta part* do qua paca
a '"• uv»u ¦,i».iia parm a marwitençáo daa forças da ocupaiçAo
Iteta» pr***».»- cm ,«o feiwi* ara <«pec,e. As entr*«aa do gênero*
aUjoenltetaa, matérias prlmaa e outroa produtoa aio feMaa come
suplemento a.j ¦ . umi,

AdrmalJ, a Alemanha insiste para que todoa oa paiie» ocu-
padun exportetn mala para ela do que ela revolve. A rllíerença
devida pelo Re.ch é "pag«" mi marcog congeladua, que nunes
serão resgatado*. Secundo aa estimativas a i\ur procedeu o Sub-
Secretario dos Negócios Ps'rnn?eiros da Inglaterra, sr. Biitl<r,
a Alemanha, «raça* a esto sistema, ganha, anualmente, dois bl-
lliòes ::e .;o_ars.
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LtLANTIC CITY. Nova Jer-
fcy. Junho 1941 (UN.) —Uma

em que figura Doroty
amour ,lóra da tela. A ar-
sta dos filmes dos mares do
fl comparecera a um con-

como convidada, orga-
ado pelos Clubes de Va-
ades doi Estados ITHIdos,

' ao despedir-se - tem um
lande beijo para o prefeito

Iom Taggart.

0 ÜNIC0
¦ rado etrieat nos caso» d»

.BNOKHAOIA asuda »u efero-
que foi premiado eom c

|--»nd» Prêmio* e medalba d»
na Qrand» Rsdo'IcSo lo-

[-nacional d» Rom» »m IStl
a gloriosa

¦NKK9EKINA"
•'.ad.-,. »-n toda» a» droga-

oharmsi Ia».

:resce a miséria na
POLÔNIA

__P estatistiin oficial alemj de
llialho indica que, na rf-glflo

Ooverno Federal — menos
luarta parte da Polônia — o

jnero dos poloneses sem em-
Sko e sem recurfos é de tria
Ihrtes. Metade dest número «stitulda de Indivíduos qua
Jam expulsos da "parte daunia incorporada ao Reich".
espoliados de todos ns bens!
jfamillns de poloneses envia-
1 A Alemanha para trabalhar,
rilllas de prisioneiros dé
£rra. e de poloneses fuzilados," como de pessoas que sal-ilas cadelas e campos de'•entraçâo em estado físicorompi rito depauperamento. O
f'> r composto de pessoas queIram completamente arruina-
I pela politica dos ocupantes

IA crescendo rapidamente oPiero de pessoas privadas de
t>s ns recursos. Mc.mo aque-
[a quem resta alguma coisa**" vivendo na mais comple'-*misPria, sem alimentação
lutada e em lamentável es-¦ de saúde. Está aumentan-a mortalidade, particular-nte entre as crianças e nes-* de Idade. "

Desata violenta tempestade solire Solia
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(asas vieram abaixo seb a violência
do granizo

SOFIA, 3 (United Press)
— Uma das maiores tempes-
tades registradas na história
de Sofia, e que assolou esta
capital no dia de ontem, por
muitas horas de duração, teve
inicio as 16 horas r.i tarde,
causando grandes prejuízos e

seguindo-se dc catai atas de
granizos que abateram muitos
tetos das habitações citadinas
e chuvas torrenciais que inun-
daram inúmeras ruas. aveni-
das 4 submergindo grande
área da metrópole turca.

CLICHÊS
DE NOSSA RECONHECIDA QUALIDADE

fornecemos desde ISO réis o cm.2 e mínimo de
12$000.

Nio façam os seus pedidos, sem considerarem
estas vantagens.

IMPRESSORA PARANAENSE
Roa Comendador Araujo, 747 — Curitiba

Imprensa em festa
A PI.ATÍiA — NAo Paul»

Fe» ano» a l.o "A Platéa",
querido orfffto da imprensa ban-
deirante da qual ¦*• diretor o
nosso cintilante confrade Pe-
dro da Cunha e redator chefe
um jornalista de mérito como
Adelavlo Sette de Azevedo.
Fundada em 1S88, "A Platéa",
depois de interromper por ai-
Kum tempo aa auas atividadex,
reapareceu etn julho de 1940,

laia pujante do que nunca, e
sempre norteada peloa princi-.
pios do s3o jornalismo que cons- '
titulam, desde a primeira fase,
o seu traço predominante. Pie- !
namente justificadas, portanto, 

'
sua grande popularidade é a

repercussão obtida pela pas- '
sagem do seu aniversário. !
Cumprlmentamo» com simpatia
a nossa colega da capital pau- '
lista.

A IIKHfBI.K A — Matai

A data da l.o último marcou
a passagem de mais um aniver-
sarlo de A REPÚBLICA, orgílo
oficial do governo norte-rio-
grandense e cuja funilag;\o s»
verificou em 1S8Ü. Dirigida
atualmente pelo brilhante jor-
nalista Eloy de Suma. com JnSo
Cirineu na gerência, A P.EPC-
BLICA t um Jornal muilo lido
em «eu Estado, dada a excelen-
cia do seu texto, no qual, a par
de um bem feito serviço infor-
mativo, ha sempre arligos de
fôlego sobre temas de alto In
teresse. Assinalando em nossas
colunas o 52.o aniversário de
A REPÚBLICA apresentamos-
lhes as nossas congratulações e
votos de crescente prosperida-de.

KOI.HA IIA «IMU — S. Pnulo
A imprensa paulistana teva

na data de l.o uma das suas
efemérides mais gratas. E* que
completou dezessete anoa um
dos orgâos que mais a honram:
a FOLHA DA MANHA, o popu-
lar diário que tem a sua frente
dois jornalistas de mérito como
Otaviano Alves d» Lima e Dia-
genes de Lemos Asevedo. Jor-
nal excelentemente lançado,
sempre em dia com todos om
progressos da Imprensa, a FO-
LHA DA MANHA impox-se já
de ha muito A confiança e a es-
tima do público paulista que
sempre encontrou nas suas pá-
glnas o mais acendrado devota-
mento à terra bandeirante e ao
Brasil. Temos grande piaz»r
em dar ciência aos nossos lei-
tores do aniversário da ronfrel-
ra paulista A qual felicitamos
com efusfto.

O niA — s*.. P-.nl»
Hoje, 1 de julho de 1931. cir-

culou pe'a primeira ve» na ra-
pitai de S8o Paulo, o Jornal O

^?1A. que. portanto, festeja hoje
o seu dícimo aniversário. Im-
pondo-se rapidamente no con-
celto do público paulista, gra-
gas à orierit-a^;* » de seus díri-
gentes, O DIA ú stualmsnte um
dos jonals de grande popula-
ridade r.a sua terra, motivo pe-lo qual a passagem de mais
uma da.n natalieia iletportará.
per certo, as mais c.-lornsas de-
nicast-açOcs de simpatia. A:i-
-io -lanir.-ros. i».-a»Mri-san-.ente At
homenag-ms que 'he eslSo ven.
do trlbutadar. no dia de hoje,
enviando daqui a.« nonas con-
ratulações aos seus digno» dl-
rigente». Jornalistas P*dro da
Cunha e Amaury Cunha.

WITHFRS & CIA. LTDA
Embaixadores

AGENTES DAS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO:
Lloyd Nacional S/A — Empresa Fluvial Marítima S/AVandenbrande £ Cia. — Lalz Martins da Fonseca —

José Fernandes.

1VMSEMPRE NO PORTO VAPORES E BARCOS CARRE-GANDO PARA LAGUNA. RIO DE JANEIRO E TODOS OSPORTOS DO NORTE, ATE BELÉM DO PARA.
Encarrera-se de classificado, medição e embarque de ma dei-ras serradas, beneficiadas a em toras.

ANTONINA _ I PARANAGUÁ'

PARA OS POSTOS DE
PUERICULTURA

valioso donativo da snra. d.
Ivéte Camargo Guerra Rego

Dama de altas virtudes e
posuldora de um coraçfio bonis-
«imo, a exma. snra. d. lvete
Camargo liuerra Kego, digna
esposa do dr. Uuerra I. • »• nAo
podia deixar de comover-se an-

I te a obra relevante qu» vêm
realizando op rosto» de Puerl-
cultura p> fundacfto 

"Q MA",
no sentido da amparar e áisls-
tir a infância pobre de Curiti-
ba. Assim * que a distinta da-
ma. querendo contribuir na
campanha benemérita, encabe-
cada por este jornal, remeteu-
no» ontem 12 cobertores, de 6tl-
ma qualidade, para que fossem
distribuídos às criança» pobres,
que freqüentam os Postos de
Paarlealtnra.

A dádiva da snra. d. Ivéte
Camargo liuerra ilego, como é
fácil aupor-se, alegrou-nos
imensamente, pois, alem deconstituir valioso auxilio k In-fftncia desafortunada, conforta-
nos e incentiva-nos na obra a
que nos propuzeinos, na certeza
de que seriamos conpreendldos
pelos corações bem formados deCuritiba.

A" generosa dama patrícia, ossinceros agrade, imontoe dosPostos de Puericultura — Fun-daçJo -o DIA".

Bar e Restaurante"EXPRESSO"
Diurno e Noturno

Especialidade em chur-
rasco a toda hora.

Asseio e prontidão.
Rua Barão Rio Branco. 542
ARNALDO" Í ARCHESÒTTI

dará a 8 uma audição de
piano

Arnaldo Marchesottl t um l.o-
me fsito no mundo artístico
brasileiro, pois que, bastas ve-
xe\ tem revelado o seu lalen-
:o Incorfundlvel, realizando ai-
go digno de menç.lo em prol da
•rta m jQi-usii. a etuaçto d»
Arnaldo Itarcbeeottl sobs mnto
riais de valor pelo fato de uuei> cego e, com um enforco ín-
aud!to. conseguiu p<,r fim dn-
minar a arte musical, na qual
sa integrou totalment,».

Curitiba é 'eslemuiha .1 s
apurado» dote» artfStlVSa do
pianista cego, porquanto ;â o
aplaudiu freneticamer.;e na vez
em que aqui ile esteve e fm
que realizou vários coicertos
Agora. Curitiba nnv.imei.te ru-
vlrA Arnaldo Mar.-hesottl. e. em
razão disso, reina grande jflbllo nas alta» rodas sociais e
artísticas da cidade.

Arnaldo Marchesold vai dar
Bina a-idlQSo no próximo dia 8,"endo para a me»ma escolhido
a Sociedade Jahn como local.
Basa audlçüo se destina a um
fxito sem precedentes, porque
o grande pianista, saheior da
alta cultura musical doa curi-
tlbanos, organizou um nro^ra-
ma esplêndido, como brl-ide t
noasa eensibilldnde. E. por Isso
ficarão os salões da Sociedade
Jahn Inteiramente ocupados po-la numerosa aatlUada. •om.
posta do que há ded dmils re-
presentatldvo em nosso "grnntf-
monded, afim de a"sltlr mais
uma vex Arnaldo Marchesottl. o
pianista talentoso e cego.

*&r*.:A ¦?

balanço animador
ler DOROTHY HMMMON — (opyrlfht da INTUI-

¦CANA. aaparlal para O UIA") 

MVBKC, M.ir.lanij, junho 1«4I (IIN.) _ l m violento tu-
Ião fez inilii ii ii rstr pequeno narro, fazendo rom nue seusIripulantrs paiaataen um mau quarto de hora. romo «te diz.
r.eralmente. No plano superior, vê-se o rapaz •¦¦ ui.i.ln naiiuiiha esperando soròrro. Em baixo, a joven que o ammpa-nahva. é puxada para dentro de um barco de pesra, queacorreu em auxilio dei náufragos. O 'sinistro" ocorreu na
i.n.i de i in- ij , .._.

Felicitações a «GDI A»
Ainda Ontem continuamos a

receber numerosas íellciuçóe*.
per motivo da pjssag-n a 1 o
do corrente, do 18 o aniversa-
rio d'"0 DIA". E' isto prova
eloquetye do jl^o apreço cjn quç
sorifbs tido fi<4 seio áa Sociedaüe
e do comércio n&o só do EsUdc
como do próprio pais, iá que de
numerosas partes cio Brasil tém
chegado cartas e lcl?graius Qt
cumpr. rent"!.

Publ.^vnc? nc.e msij slg.i-
iras das fi.__i.-ia ,6cs quo ti«.-'í-
ram a gentileza dc enviar-nos
os amigos da nossa folha:

"Congratulo-me pregado ani;-
go nome Burccu Intorestadiu
de Imprensa pessoalmente aui
\ersário "O DIA'' Abrs Ivo Ar
tuda".

"Nossos melhores votos de í-
licidade pela passagem anive:
sário ceu brilhante matutin ¦
Manucf de G. I.azrano, Cot
nspondente Geral Boletim Li
notipico ".

"Presados Snrs.:
Comemorou no dia l.â mal

um aniversário de fundação di
imp jr tante orgào local, "O
DIA' . vimos por esssr. auspictn
so fato apresentar aos seus Di
retores e auxiliares nossos cor-
diaii cumprimentos.

Que "O DIA" continue n
vitoriosa s:r.da qui até hoje
trm brilhado, progredindo cada
vez m3is, sio os mais sincjro:-
votos que lhe augura a LINO-
TYPO DO BRASIL S A.

Saudaçõrs Cordiais -- Lino
typo do 3ra.-_il s A.
p ( ii-i-i Miiin i Comes, Gsronl
Filial São Paulo".

"A' ilustre r. .-daçáo d''O
DIA" envio os mus modestos
mas rin.-íeros, cumprimento
pelo sra luminoso 13.o aniver
rário desjjando-l.ie muito cor-
Malmente, a continuação d,

etünpn

-.tus incontestáveis liiunfos —
Mariana toelho'.

*-^--S, t
"A' ilustrada Redação d"0

DIA" — Saudações.
Coj£ prazer envig sintéros'r.fentos 

pela data áuspl-
ciosa do transcurso de mais um
feliz aniversário do brilhante
matutino, fazendo votos de con-
tinúas vitórias e muitas prós-
peridades. — Moacir Ferreira
do Amaral". 9 .

x. in melo t>eguro dc ali-

viar as penosas Dores

Ciaticas é sim-

plesmente fazer unia

aplicação I^ÍÉL^Í Jo

conhecido produto

LINIMENTO DE SLOAN

afamado em todo o

mundo wf -m
como

o remédio indicado

para tais sofrimentos.
I

PASTILHA BF AÇUCAi:
NLTKITIVO CAI.CICO

MINI.ISVA
Evita - doenças da den

Ikío, faz oa dentes naare-
rem forlfs e «adin< r rii;or
da as criancinhas

U« m uma pastilha em
ca.ia mamadeira. mincái oo
sopa.

Pr mia do dr. Alnlzto
França, medico especialista
em •"•jença de criança-

V»nde sr etn todas is far-
- árias.

Com seu calor pene-

trante melhora a cir-

culação local [ü
rtrjn

mmm=---\ ,

G0N0RRHE'A
Moeidade: vôm Qu* amblcín

nne» tima *•**}>,<*¦* r1«onh« i om\-
mi. nAo '1.'UpI? em ab&ndono •
»nss« SONOHtttlÊA — avlta*»
• ofrrlmentot rutoros. asando t
poderoso medicamento "NKI8
•CHINA* anlco goe cora raJI
ealrri^nta.

Vand*-!. »m todas aa lm».
ri,. ¦ olmrmirlia

rAWJrmMmTmTAm

C^^faSLA1^*- U-*-J*. Ú*S4_.) - **** fce^lno^ tmtet^XAtn be*U__Ucí^ teem ___a
os mimai, vm dê?nj a fit?* 

Z'»*i**i°*''**> ***¦* Bronx. onda lhe. foi permitido brincar
fqurno chinan- o a-«Ú 

An:í*,|J, «olniea, de 8 anos, fea camaradatem, com Kukuna, m--, c r. thur Mays, de 6, am pe«ii<Ma landriM, tmraapa umn* Urtarag^

BRAHMA RAINHA
BALMORAL WHISKY

SEAGERS GIN
VERIW011TH SOVIS

e o famoso estomacal
UNDERBERti

Distribuidores
B. SZABô & CIA

CURITIBA | PONTA GROSSA
Cahi Portal, 61 C*j„ Poital, 218

proporcionando alivio

rápido e seguro.

Contra as
dores cia fica
3 moscu/ares:

INI MENTO DE
LOA N

WOVA I6KQUE, Junho de 11*41 — ipor Vla Aérea) -
Ha um ano yaaaa<lo oa rxeicKoa alemáli entraram em
1'aaia. AtfOra * o uioim ulti ,/.ul , para aa lazer um tialan-
tw doa ilu.* uiaeca i^ue se pa^&aiam. Como cblào a.-, cousa»
imi i a luKlalurra? Como estão para HillerV

Ha um ano p_t..i_JUo, Hitler conslUeruva e -liiyou a
aiiUiiti.il o tiriiiii.u ...i kuerra No ni.ixinio uodi-im durar
ata • - ' i.iiiin

Exlfitlam razoes que j u.ilica.ani tal ólinUsuio.
A Inglaterra nao pu. na outro exuuito alt-in üo que

evacuai a dc I > -¦¦ ¦¦¦¦ mui:. As Illiua Briumias esUvam in-
teiramente sun Uciesus. A turva aérea era i.-: _•: -juuüa e
a» Ilhas náo unhuiu canhões ptMdM. Aiim <ie construir
com rapidez a aua deltaa, a Inglaterra «.tava n_i depen-
dência tios tstados Unidos. O* ____.iui.i_... -.-.¦,-. aitU_U i_e
achavuin dentro das llmiUQfttl Ua lei "do pifnmTntif k
iiiiiii ...j e do t: in ,rtji*-e poi compra do comprado: .

Hitler, por outro uno, t-stuva com u cont.ole ce todos
os i_ ii o. uo i .u..ii e uo Mar uo Noite, linliu u.n pactu
cum a KU&sia que p.ou-gia I suu retaguarda, e :.n...i com-
pleto controle •MOÓOÜM dos Bulcaiu.

..I.i.-. .uiiiii tinha uma .-squadiu ...,i..i Ue nota, uma
boa letnm aérea e estava numa excelente posição paia dea-
aliar o_> ingleses no MediterrufR-u.

Atura, depois de um ano, onuinos o cenário.
H.iltT tracasjwu na sua tentuuva Ue iam—_|.llll o con-

Uole .,:¦', aoore a Urati-Uretaiina MU belt-inoro.
Hitler ainua esta controlando os üaicuiin, mas a lula

na ...nuunia, lugosiuvia e orccia 9t99*99t*-**n a \iua eco-
noiii., _. ue tais pa..-1-s e causou granUes prejuízos aos
sei wvos ue uansporits. Oa Ualcaiis, como uma imite ue
vivei es, peitou-o t metais, estão numa situação muno
mais liaia paia :i.. cu que .e . tm na um auo
passado.

Denuo ou |*--- ba -**•¦ i ^...i-m ur conquistado
o hgilo, Uuraule o uiveino, e teriam preparado umu gran-
de uiça paia um ataque contra a I..o, ¦ e a Etiópia.

Ao invés disso, a italia toi eliminada peius gregos t
ingleses como Ior 1,1 digna de respeito. Mais da meluue aa
esquadra italiana foi destruída. Sua lorva aérea estava
desmoralizada. O enorme exercito da it&lia no Império
Alncano de Leste toi U-_rrutado, aliviando grandes eletl-
vos ingleses para o ataque contra a .-_. :. 1 A Inglaterra
reconquistou tambem o Iraque, ton.ando-o daa mãos de
um govtrno inimigo, e, possivelmente dentro de uma ou
duas semanas tcra o controle da Sina com c auxílio do
General de Oaulle.

Hitler tinha repatidas promessas de Stalin, o.as mui-
ta cousa não se realizou. Mesmo que os alemais cheguem
até à Ucrânia, os t_rodu.o§ quç encontrarão são de quaQ-
tidade duvidosa".' A este respeitosas experiências da últi-
ma guerra devem ser levadas em conta. Então, os ale-
mais dominaram toda a Ucrânia, mas nâo conseguiram
manter a ordem no caos russo.

A situação política da Europa é tremenda. Os Exér-
cite* ajernai$ dominaram a Europa uma vez. Náo podem
fazer tal cousa outra vez.

Da Noruega á Península Ibérica é geral o ódio con-
tra Hitler. Tal cousa afeta a capacidade dc trabalho da
população. Embora tratados como os piores "coolies" e
com todos os passos vigiados pela Gestapo, os trabalha-
dres poloneses cometem atos de sabotagem dia a dia. A
Noruega está desaliando. A Holanda está cheia de agm-
tes da Inglaterra. A Espanha jstá faminta e Portugal
íoi advertido pelo Presidente Koosevelt sobre os Açores.

A população de Itália está terrivelmente desiludida
por ter compreendido que está dependendo dos alernãls, ¦certa de que Hitler anulou por completo o sonho de Miís-
solini para um grande; império africano, com o assentimen-
to de Vichy.

Todo o continente europeu é incapaz de se suportar
na parte de viveres e de matérias primas.

Uma enorme quantidade de transporte de carga de
uma parte da Europa para outra sempre se fez por vias
marítimas que agora se acham blocueadas pela esquadra
inglesa.

Enquanto isso, o que ocorre com os Estados Unidos
é alguma cousa de milagroso. A-pezar-das greves, da opo-
sição e do pensamento geral de que ainda não é tempo dese realizar tudo. os Estados Unidos em um ano fizeram o
que Hitlei tez em oito anos.

Os Estados Unidos colocaram gratuitamente suas re-
servas ã disposição da Inglaterra. Rodaram sua imensa
máquina industrial para a produção de guerra e alcan-
çaram um ponto em que o problema da produção está
resolvido. Agora e só impulsionai a bola para frente.

Estão no melo do maioi programa de construção na-
vais que o mundo Já presenciou, tanto para navios mer-
cantes como para unidades de guerra, estando o programa,muito adiantado, passando todos os prazos acertados.

Estão construindo uma força aérea fantástica e emaviões de bombardeio pesado estão fabricando máquinas develocidade e eficiência nunca atingidas.

E, a-pesar-das células comunistas e dos simpatisan-
tes nazistas, o povo do pais está com Roosevelt. Em ne-nhum ponto encontrou oposição mesmo séria.

Hitler conta com uma Rússia duvidosa e econômica-
mente parada. Churchill conta com uma América gí*nuinamente produtiva, benevolente e tantástica.

Quando se considera que há um ano passado a In-
glaterra éra olhada como a última presa de Hitler, os fei-tos nazistas nos doze últimos meses são relativamente
minúsculos em relação aos ganhos registrados pela In-
Blaterra.

A Inglaterra demonstrou a si e ao mundo que um
grande povo não é riscado tào facilmente da história. AInglaterra está onde se acha hoje porque o seu povo de-monstrou ser ínconquistavel pelo terror.

Desde as duas princezinhas que permanecem em Lon-dres. uma delas herdeira do trono, até o mais modestobombeiro, todos têm demonstrado um heroísmo que nin-
guem podia esperar.

A folha do balanço de 1940 foi comparada com a fo-lha do balanço em junho de 1941. Ninguém pode ga-rantir que amanhã esta folha de balanço não tenha umamarcha diferente com algum processo novo de ataque ásIlhas, mas, no aniversário da queda da França, o lndlvl-duo pode aceitar uma aposta na vitória da Inglaterra.

-!
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IHI.IM. .'uniu, 1941 _ (li.
reunião do Reiebstas, depois
derad.» (> nazista n.° '_, fazendo
Hitler. enquanto Hermaan Corri

1
N.) — Esta fotografia, pouco diyulgaOa. foi tirada durante
da Invasão da Grécia. No círculo, vê-s? Rudolf Ifcss. conal-
a saudação, com o polrçar virado p.ira baixo. Ao seu lado, earlé

encontra-se tablado. Sei» diar, depois, verificava-ae •-vo,>" de Hess. p* ra a Inglaterra.
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^ 2)â*> Sm*tUL*t> ?
HINDADA EM PORTO ALEGRE

i Federado Atlética Rio Grandense, de
acordo com p decreto qt*e fOfAmmmmm*i o

esporte nacional

ÀWDA A PROVA AUTOMOBILÍSTICA "PRE-
SIDENTE -GETULIO VARGAS"

Contestada a vitoria dos argentinos

PORTO Al.KOHK. | CO
Dl»' I —- Realizou-n i.* feira.
am segunda convoea«.'8o, a
¦aaambléta geral da i.Ua
Atiéttiix ri0 firandiMisp. pana•ntre outro» aSSVBtos, tintar
das reformai! Indtspaiuavtls,
•ni f.iei> do ileereto-lei n,* . .
119», que ro.itiilanirntoii oa
tsporiea im Brasil.

aKalIveram lii'.'*.entes 4 reti-
ido representantes «V tt*iljadoa, a salirr: Aasiicini.Jo
io OraadaBM Atit»tit>a De»-

portiva. S. Q, Tiiriifibund.
Assoeiaçio CrUtJo de Mb-V"».
F.C. Torto Alegre. U.M.O.
Am JoAo (íeraldo, E.C. Cru-
Btro o clube Bsenrslontsta
¦.sportivo.

Inicialmente, foi ventilada
| questão reljitivp. a niiidnn-
Is «le nome da entidade, fi-
feudo resolvido que a mesma
ini - ¦ .1 a !¦ ri .minai .. pP-
¦ eracào Atlética Rfo Oran-
(ense. Pata apiesentar as
ataít.rmaa que Se fazem nece«-
jyries aos estatutos, mt* vir-
tude daquele áto governa-
tieutal, foi nomeada uma co-
IJiissAo, constituída dog AmpAf
tistas José Carlos Daudt. Ari
Lund e Manoel Amorlm de
Âlliuquerque.

Finalmente, foi sugtrida a
Wlacto da FARG & Confede-
tsçío Brasileira de Pugilis-
ipo, rom síde no Rio de Ja-
heiro. passando, assim, a en-
Udade que já superintende
sntii» nóg o atletismo, basque-
tebol. voleibol e esgrima, a
iirigir mais Uni cspórle: o de
flwiK. Essa propi*:ta foi acei-
|a devend- a antiga Liga Atlí-

Íca 

organisar, dentro de al-
uns dias. uma Comissão Téc-
lea de Box.

A resolução tomada pela
assembléia de 2.' feira, dan-
Bo A diretoria da FARG os
poderes necessários para tra-
tar de sua filiação A Confe-
derção Brasileira de Puailií-
mo, não nos parece que fosse
(Ias mais felizes. A benemó-
rita pntidado da ruas dos An-
drail.i; tem já, com os esnor-
tes que até aqui vem dirigin-
do, encargos bastante P^a-
íof, para atonder, sem maior
prejuízo ura novo ramo de es-
portes. Não vemos inconve-
nientes na existência de en-

lidudcs ecléticas, n.a» uào
viMiio» igunlniiiite, vanisH- n
Pm solir.iairegar uma enli-
dade dc i • ¦-! niisablllil ul".
liiandn elas, nr. fim das con-

Ins, vão reeiilr lnl» iiinlMs »o-
!'!¦>¦ meia «lu. ;a d«> shnegsilor..
Ninguém ilesconliece que ns
cargos prlm lpais dc uma oi-
aanizaçãn esportiva como a
FARQ sáo vardadalroa no*-
los ile sacrlfi«'io, que |Pnu«*-
rem dos teu* ocapâata*, ma-
ximo iio presidente uma ati-
vid:«d«' «onstante t» oxausii-
va- Porqas então exlgir-lli^s.
aimla. maior dlspcndin lf
eii.-rglas?

Além disso, n pugillsmo é
— sem dúvida possível  uni
esporte dt» a*p«»tos peciilia-
rissimos, que se presta muito
mais a uma organização •
parte, do nue  cc»mo se pre-
tendi» agora anexando-o .'•
atlético, etc.. Estando lá
iteada unia Comissão Muni-
cirpap 1 de ll ¦-,¦:. ..i pelo
cap. Amai o da Silveira, quer
nos parecer que a soluçáo
mais indicada n0 caso seril
a transformação da mesma
em Federação, e sua subse-
quentn filiação á C.B.P.

Reconhecemos que a assem-
bléia da FARG agiu com a
melhor dag intenções, dese-
josa. certamente de auxiliar
um esporte que. agora, pare-
ce se reerguer entre nós. M»s
reconhecemos, igualmente, que
o« diretores da FARO tem.
já, preocupações absorvent'»?
com o atletismo, basquete,
voleibol e esgrima que o bix
p a luti-livre eon-itituem. por
assim dizer, um ramo * pai-
te ira categoria dos espor-
tes, e que, Por tudo i«so, se-
ria muito mais oportuna a
creação de uma entidade <*s-
pecialisada dp pngilismo, co-
mo se observa etv puasl toda
a psrte. á desenvolver o rá!o
de açáo «ia entidade da rua
dos Andradas.

VA' A
phirmacla roale proxinja •

e-ompre um vtíro se * Nelssari
na* que • o medicamento mal»
enérgico e de aetiio matt effl-
MM no tratamento da OONOfl-
IrUftA acuda oo chronlea.

Vende-e* em toda* a» droca
rln e pharmaclae,

KIO. t ("O Dia") _ Em
despachos anteriores, JA
transmitido* cu detslhes fi-
Ma*W da prova st.toiuol.ilisti-
¦¦« Oetullo Vingas, tendo Kan-
Saio e (liili, i a: ti o rlasalfica-
do» em l.o • 1* lugnrcs.
Acontece porém, que estão
surgindo «luvidag sobre a re-
gularidade dessa vitória, por
l»so que a in lu- -, náo nbsei'.-a-
ram o i-oteiro na riipa Poços
do Caldas « Sáo Paulo, en-
«'ur lainlo o cuminlio para a
capital buiidcirauti* de cerca
de CH quilômetros. Após di-
ini! a «'aderneta cln percurso
para sor visada, foi verlflc.i-
do que os pilotos dos cairo»
HO e 32 na* .'aviam passado
pelo posto do controle de
ltapocerica. Fangio e llalvpz
regolvcrai'1. então voltar, jw_-
sanilo peln referida localldl-
de e chegando novamente a
SAo Paulo, duas horas ap.^s
a chegada do primoiio. -g»ü
é. dentro do tempo de tole-
rancia regulamentar. M >snio
rancla regul nnentar. M"9')io
assim, éra vóz correu! • na
paulicéa qut» (>s volant'. sr-

gpntinos spriam ilrit<*la~s'?l-
cados pois como 0 "vi.'o" da-
do pelas autoridades do Ai:
toniovel Clube de São 1'anlo
a situação legal de Galvpz ¦
Fanglo éra a de concorr«,iit-s
que haviam concluído unia
etapa sem terem passado por
um posto oficial de coníro-
lo. Um diári0 paulista chs-
gou, mesmo, a publicar, on-
tem, uma entVevista ile Rol-
nalo Aragão, na qual o pre-
sidentp da conilis.^o psportt-
va do Automóvel Clube uo
Hrasil e autoridade m:\xiina
da carreira, decla-a que Gal-
vez e Fangii só poderra.n
disputar a etapa de Sáo Pan-
lo ao Rio. sem direito aos
prêmios finais pois seriam
desclassificados.

Por Isso nie*mo. quine':)
tiveram conhecimento de que
Fangii o Galvez haviam sido
considerados vpneedores da
carrei: a. alguns volantes na-
cionais, entrp os quais Ar-
mando Santoreli. s?ntindo-:P
prejudicados com o fito, pro-
testaram junto A Reinalili
Aragão, na sede «lo Autorfio-
vel Clube do Brasil. Sarti*
roli foi mesmo mais longe,
quando declarou ao presiden-
te da comissão espoitiva do

Automóvel '"¦ : que Galvez
e Fangio haviam sido auxl-
liados por Caetano Serro •
Jaburu, em Sáo Paulo, que
teriam tomado assento em
seus carros para Indicar-llies
¦ caminho de volta para Ua
pererlra. nepae modo, Oalvtz
e Fangio, infringiram um ar-
tlgo ipgulsmentar, porquanto
•a uiiiisaiain do auxilio de
terceiros para concluir uma
«•tapa. ..liando deviam fa*e-
lo p'>r seug pr"Prlos ni»los,
'.rgiini«'ntou Sartrrelll.

O presidente da comissão
esportiva dn Automóvel Clu-
be do Brasil, então, jespon-
deu-lhe :"K.nibora 0 senhor
prove a acusação, seu pr.»te*-
Ifl é 'ardio. pois dpverla Nf
«iill feito «•,„ São Paulo, d»
acordo com o regulamento.
Dessa mniipira. nada poderá
in\alidir a classificação f'-

lt. Travou-se r.esta alfna
um dialog" cal°roao. er»':e
Hemaldo Aiagào e ArnululP
Saitoreli. pois enquanto o vo-
lante patrício alegara t«r fei-
to o protesto a Arlstidct A^--
cloly, na Paulicéa, *m pre-
»ciiça d" presidente da c"inis-
sào esporOva do Auiomove'
Clube, e-te afirmava não se
recordar «lo fato.

PELO HURACAN ATLÉT1-
CO CLUBE

Com a vitàriri do Portuguesa
sobre o Aimoré por 2 a 0 o nos-
se quadro sagrou-si campeáo
do Turno.

O nesso 2o quadro também
levantou brilhantc/nente o Tur-
no Invicto.

Domingo passado em prelio
amistoso o nosso 2.o quadro
confirmando a fama de invicto,
derrotou o C. P. Aimoré por
4 a 0. Ficando assim de posse
de uma .inda estatueta.

Atuando pela primeira ves no
campeonato o sr. Moacir An-
selmo da Silva, juiz pelo Hu-
racan atuou o jogo Portuguesa
y Aimoré teve uma atuação ôti-
ma agradando a numerosa as-
sistência.

No dia 13 do corrente ein
continuação, do campeonato
enfrentaremos o forte quadro
do C. P. Aimoré.

No jogo amistoso dos 2.0
quadros (Bispo assinalou o 1. i
goal ficando d? posse do pre-

Ifl 
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-NÃO ASSISTO K WÊtÃÇWB CRUZADOS...

cx-...ao desenvolvimento e ao progresso desta nossa cidade
clama o Snr. Kilowatt, seu criado elétrico.

— Interesso-me, sinceramente, por tudo quanto diga respeite
a esta coletividade, dedicando-lhe todo o meu esforço, todi
a minha dedicação no sentido de servi-la, porque assim fazendo,
traduzo, também, o pensamento constante da minha Companhia.

Cia. Força e Luz do Paraná — Fone: 400
mio oferecido p;la Casa Car-
nieri.

Novos .'lementos engessaram
no nosso quadro, sáo eles: To-
co — Reni — Dede e Batatais.

Regressaram das férias os

cracks: Afinho — Evvaldo —
Nina — Zanéti e Homero.

Ainda este ms será reallsa-
do uma excursão a Paranaguá
ou Araucária, dependendo ape-
nas da resposta.

Hoje e sábado será realisado
puxado treine no tapete do 3 o
RAM. com inicio ás 5 horas
da tarde.

Do Departamento de Publici-
rlade do Huracan Atlético Clube.

Curitibano !
A Saciedada da Socorre ai

Necessitados precisa do sen ai
xülo Inscrevate como seu M
tribuiBle.

¦WD* Indicador Profissional QfiB •»

MÉDICOS

DR HAMILTON LUIZ ASEVED0
CI.IMCA CRRAI — VIAS IHINAHIAS

.latir al Ina Sc Sriahaarna _ 1'arlna
na» li e rui a — llua Visconde rl* Nacar 1.24 1 — FOn* — 2411

G»jnsjjl'prlo — Ediriclo Tacla Salas 13 a 14. I andar.
Pruç» fTenert-ioo Marquaa. to — ron. 17 1 — 1 fta I 4a tarda.

IIOKNCA* Dll ll'Alll I im allti l I.A 1'tUIIO
«i t.ll Al. AH B VASOS)

Cl.l.VICA RSTIDCI A I.I 3 A D A DO

DR. MÁXIMO PINHEIRO LIMA
DIAG.VOS 1'H'tiS pr»ro,, ¦ daa rnr..a_i.rllra (anarlnna

Om itrltti i MpapaPOmAO •>*«• *>*>•*• t-Zletro * ¦•» rni:  t. ,
.'..Vil MA» I A.» IS a. II I» .a i.a
COMitri.ltlKIO — Katifiri.. ¦!• i «l.n ar.ronnn.lra

Ana». SI — -.' Aixln. — l'rl»»f»nr » 1-A4A
II KSHikm IA — Hon li.i-ii... Ajir. «ST

l.lilni». I S SII — lllll 1 IKA

('Única Médico-Elecíroterapka
DR. RARAM

OOM PRATICA NO IN SI I I I. 1(1 lll IIAIIin IIK 8 PAULO
A parei ha gem moderua oira apIlcacAo de ondux curta» e ultra*

cartas, ralo» filtra-Violeta e Infra -aermriho correnlea galvaul-
ca e faradlca lonitacfto. elclroliaa marsaRfin vibratória • «listro-
diagnostico

tua r\.»ii:> io iriiriinii. i.sci i i a i te\ nu daa doenças
'tr ¦- a.;«». r do homem e da mulher rtea.net doa nervos muatculoa e
arlloulacOea Prlaião de veulre crotilca. boclo (Dapelra) bronqul*
ta erontea • atrna bronquteu: aplicação do método bratllelro no
tratamento das -IlatacOes da nona

«:t)\'M llnlin. i — Itua 15 de Novembro. SOS — EMiriclo Sul
Amerlea — Al* andar — ealas 104 e IOS. — gonea : 1676 a 1217.

De 14 fta 18 horaa — CUK11II3A.

DR. CERQUEIRA lImÂTeTÕ ~
CblMCA MCIHI tl-tlHLUtlICA

Vlaa I rln» rln.
Conaultan das t fta I da tarda.

Pr. Siinxiíu Marques 10 — Edifício Tacla.
aalaa » * lli — l.° ntndar.

Keel.encla : Duque de Cairia.» 609 — Fone 49S.

****.. LUIZ SCHNIRMAN
MKItlfaS

DOEnVCAS INI'¦ UNAS — (coraçSo. oulmfto. flsa.o. r
e?tntnago ¦ 'r-testli oet
Vnrltra r Hemormirina

cura radical OOtO operaçflo.
i*ti..l.»i i:i*4 de arnlinrna — \ lua arlnarlaa

Cura rudiwtl da RoíMirrCH em poucos dias.
M ode rnn aparelhagem elétrica.

E1lf1«;lo Tacla — Ptaga (íeneroso Marciues u.c 20
Salaa 11-12 12 A — Kone 2664 Cena dus 10 fts 11

dae 11 .1!» 17 e dae 19 as 21 horas
llet»! : ...u-ia — Itua 14 le Mato. (0 — Fone 161.

DR. JORGE FELIPE DAHER
Mídlaaa tn tu****** alaaa l.aajlalna

Rx-lnterno du Asslstenclii 1'ubilru e du lluspltal Victor do
Amaral t .Maternidade).

Clinica Geral Operaçõea Partos Doençne de Senhoraa a
Crianças.

Clinica do Aparelho lilger-n, e Vias Urinarlas Trata-
mento das Ulceras e Varliea da Perna.

Corra-;.:.ii .¦• K Monrai.hor Celso 22? Sob. próximo a
Farinada Ideal — Fone 2 609.
Daa 10 H fts 12 e dai» 15 fts IS.

Iterslilencla : K Cabral. 601 — Fone 2 85S.

W ROCHA AMARAL

A 1 O S X
RUA EBANO PKRF.IKA, 31

DR. ALMEIDA BARBOSA
MKIIICO

,tDcençaa de Sriili.ir.ia e trlnan.na — Slflll»
VIAS IIIIVAI1IAH

t ntxiiltorla. i — Itun XV Sn Novembro n.* SI) — 1.* aailnr
Fone 243t

Dan 9 fts 11 e de l fts 3 horaa
Ha a-liiein:::. : — '«».« André de Barro:, 287

DR. CELSO VALER10
 MKDK (I 

MoleallM -e Sea-horu — Parlna — Op«ra«Saa
 a-le«r4rl*aSe M.Alea l_apa«lalla«»la

«_a_^íGL,T>CUI.I«J
lll. Tli a lll

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO
 II.llll «, lilCIIAI. 

Stfllla — Vlaa arlnnrlna — liorncn. dt» fixado e • n n-«« In.-
CON'8UUTOMr(.) : — Altoe du Farmácia Moderna rua SSo

Franclfco das IP a» II horaa
RESa>ÇJ>>CI.» : — Kua Comei.dador Araulo n." 179. fOne n.e ll«

DR. VICTOR DO AMARAL FILHO
Docente aln Pnculdnde — Chrfe de Cllnlrn da. Ilnapllal

VITOn AMAKAI. (Maternidade'.
Cirurgia — Partt.a — Dlaaleellne daa Senhoraa

Consultas — Das 11 fta 12 e das 16 fts 17 horaa. ft rua 16 d*
Novembro 670. Edifício Ivo Leão. Apart.o 303 (3.° andar)

 Fonea — 2968 e 1468. 

DRA. YV0NNE PARIG0T DE SOUZA
MtflHCA

l \-in tr nm dn Miii-r riil.iíiilr. M\lt»r dn Amaral*'
Clinica geral. Moléstias da senhoras e criancas. Parto?
Halos ultra violeta. Infra vermelhos Eletricidade mMIca. —
Edifício Ivo l.eao. 4° andar, anart 404 — Cons : I fts 6 —

Residência : Av Dr. Vicente Machado. 142 — Fona : 1 238

DR. R0D0LPH0 PACIORNIK
Clinica geral — Vlaa urluarlaB — Moléstias de Senhoras

CONSUl.TOKIO : Praea Tlradentea n." 606 — Fone : 704. de 1 ta I
RESIDÊNCIA : Itua Dr. Pedroaa n.* 161 — Fone: 281

DR. DANTE ROMANO'
OFKRAflOH — PARTKIHO.

Operações de spendlclte. hérnias úlceraa do estômago, hldroc^-
Ia hemorroldaa. rarlcoceie. tumOres. Qtero. ovarloa a trompaa
CONSULTÓRIO: Altoa Farmácia Minerva I fts I — Fone: 262

DR. M. ISAACS0N
Professor da Faculdade de Medicina

Operações — Partos — Doenças de senhoras
Tuberculose — Eletricidade médica

Cons. Praça Zacarias. 622 — Fone 1163
Altos da Farm. Lanzetti — Das 14 ás 17 horas

Res. Rua Bruno Filgueiras, 110 — Batei — Fone: 289

Dr. CARLOS HELLER
Reiniciou sua clinica

DR. ANNIBAL ROCHA L0URES
Doençne do Coração. 1'lllmAra ->liiniain Inlrallnna Ficado. Rlna

Nrrvium e fírntnrm TnOerrtttnmm.
lAIlllaTim e IIIIAMCA*!

OPERAÇÕES — Panos — Molefiiaa d» Senhoras e Doenças
Vef>ereas

Formado pela Faculdade do Hlo de Janeiro — 20 anos d* traba
lhoa especlallsados noa Hoaoltaes do Itlo de Janeiro. Mo Paulo t

Curlltha
CONSULTAS — 11 fts l» e dae 16 fts 17 horaa na Farmácia

Stelireld i Filial» — Com Araulo. Sl.
RESIDEaNCIA — Jixr l/ur.lro «II — F6ne 601

DR. ÁLVARO PINTO

Ausente até 30 de Junho

DEN I IS I A

DR. AFF0NS0 P ETZEL
i llll HCMII iii-:vii>>ia

11'i.rnlc l.lvrt- (!:i » »«-•• I «I r* il r de Hi-itt.-tiin lio l*n*'*.flá
OsMI 12 a "íis de pra i Ira prorifl*»!"!'» I e -tenits todo? oa trnbulh'
rlinlcos e profético» pob Ka*nn(la neln#i metnttnp mais moderi'0i
Dnpectallsra em Men-adurní nnafnmlr«s» «uD^rlnr^s eontpoc*****
«por teenteu nuva. eaoet-UI) llrniariara* Inlrrlorea Se aijonl.in.
mnlrrlnl *»* rnn fln do pnrn nmbi_a uma perfeita segurança e 09*9
bilidade — Efeito natural — Kemodelaaeno «le Dentadura» S-

alustadas — Hrldgea — Corrta.» de ouro e porcelana, eto.
caanaultorit» e RealSenHa i — Hua Mal Florlano Pelrtoto N • •'

esobr. dae llie das t k •* — Exceto Sábados — FOne 1293

DR. FRANCISCO BRAGA
CIRURGIÃO DENTISTA
Deníndaras anafunalra» *m 1'oalea

ClItUKUlA DA BOCA
Cona : Traveasa Oliveira Belo. 68 — l.a anaar.

DR. JOÀO ATILA ROCHA
ADJUNTO DA SANTA CASA

Doenças rio aparelho nrlnnrln — OprrnçAca
Consultas diariamente das 2 As 4 horas — Traça Generoso

Marque». 20 — tfl andar, salas 7-8.
Residência — Rua Jos« Loureiro. 5CS — Fone 2014.

DR. CARLOS MOREIRA

mfimlen R->pe_lalUa<
Dulcídlo. 14SS — fo-
II de Novembro 111

d

Prof. Cathedratlco da Faculdade de Medicina
Gapeclellati. em moleatlaa doa nlhna, rnivlal..». nnrla e caruantti

Consultório: AVENIDA JOAO PESSOA Ufl 68
Altoa áa Farmácia Avenida

Teletone. 888

Roa Gal Dulcídlo, 14SS — fona i ftaUL Ull
Rn» IS de Novembro 111 — fona ITT.— Daa iltl boraa — Curitiba — Paraná

DR. MANOEL CAVALCANTI
CLINICA OBRAI. — OriCRAÇIJirS — */IAN ÜRIFIARIAS

Conaultas : Daa 4 áa * horaa : .fraca Generoao Marquea. 10
3.* andar, salas TI-

i 1,10 ás 1,10 horas : Kuaaaola Santa Q .Itérla, raa Bispo D. Josá
l9l — Fone llll.

Kaaldenela : Uma OVhanda.or Araújo lit — Fone MIO.

6LAMXJLAS ENDÓCRINAS
»A NVTBICAO K DO OOKAÇAO
— OOTA — D1ABETK — MAOVZA

RFG-M» «ALIKZNTAKEb — rVIETABO-JBMO
BASAL»

D>. llll IOINIO
i ¦-,. Rna 15. *.* S?« . X* aadar — A»art. Ml

Fa.nr tS4S -DHlUi.

(k>**jtiéA t iui complicações do homem e u
Malfaer

Tratamento rápido e moderno.

DR. RUI SANTOS
MOLMTIAI DB IKNHOHA8 — VIAS URI1SA-RlAi

 SIFII.IS 
Eletricidade médica esptclallrjr.!.-..

•OOISSOLTOBIO RBSIDBItCIA •
Bd. EISTaa, ar. JoSo Pesa.a. R'ia Buenos Alr»-s, 10*

«0 — Voas i 100» Fona i 11»

1C H A* 1- H Am M-U a daa » H áa f U «a tarda.

DR. MNEDTT0 AM0RIM
Cllalea «arai. asroctalrnaiit* dos aparelhos dlsaatlvos • sl

eulaterli». HIna Partos « siolea.iee ds í-nahpra*. Connnllorlo 4
rua Aqutaaban a* UO. — Telsffcsf 0*1. Am rtta tm Barmactí
Aliança. Das » ke 11 *é • i** **•* *-» 16 **m*m. -USaisnàto i Ala.

mada Auausto Bts.fslt. lll. -r Voa». 1*1.

DR. MONASTIER
CONSULTAS SOMENTE PARA CRIANÇAS

Rua 15 de Ncv. 368 das 3 ás 5
CHAMADOS A QUALQUER HORA

I\ Id-'nrs : 838 e 2ã<*5

DR. ANTÔNIO BITTENCOURT DE PAULA
Com estagio nos» Hospltala do Itlo — IMolomado em dletétlca

Inrantll pela Unlversldadi, do llraell
Clinica Geral — llneitçna dr Pllnnina — lleslmea Allmenlarca

 irirlrl.-ldn.le IWa»dlrn —
CONSULTO lll O l Altoa da

Farmácia Stellfeld. daa KESIDENC1A : A». Silva
11 fta 15 — Fone 2149 ' Jardim. 1266 — Fona 1421.~~~ ÕrTiTO 

C dOUVElÍRA- ~~~
DOBNCAS IIK irillANIatl — PU KltlCU «.Tlrll A

IjEGIMICU AUMENTAKE3 l)ISI'UKUI(J8 QA8TKO IN'1 E3TINA.EB
Aama a Tuberculose Infantil — Doenças Pulmonares.

Consultas : — daa 10 » ka 11 H S I H áa I Hora».
Praça Tlradentea 661 —Fon» SOt.

Residência : — llua Vlaconde Nacar 661 — Fona 1011.
Atende chamado* a qainlqari korn.

DR. JORGE MEYER HLHO
iMftllirO OIM.HADOH

Pratlea de 7 anos an* hoapltala ******** ~
DOENÇAS LF. X15NHUKAS — PARTOS

 «JIKUKUIA OBKAL 
Esjpecialn-i.nte OperacOes do Eatomaac • Vlaa Billares
Trivtnmei.to espoclallrado d* FRATUKA8 m vícios do

ccnformaçflo coi'«*r Itoa ou adqulrldoa.
RAIOS X — ELETRICIDADE MBaOICA

Ooasaltaa an sua CABA DB SAflDE — Roa A. Fvancleco IOS
DAS II AS 17 HORAS.

Aos a&badoa daa 11"á 1 hora
TXLBPONBR : Consultório — 1.01». Raaldencla : «11

*>**>***>¦•

CLINICA EST0MAT0L0GICA E DENTARIA
DR. JÕSE? mTlANI

Cllll IK.I All-lll:*. I l«l I A
Tratamento clrurKlcn da Paradentoee — Aplcatomla —

¦ íenRl vutomla — Al«entotomla
llentndurns «em abubníta o*latina

CONSlll.TfiKiiiS r _ Itua 16 n.° SI — Fona KIT — daa
> H fts II Se Av. JoSo Gualberto mfl 1467 — daa 11 áa t\
boraa

CLINICA ELECTR0 DENTARIA
Dr. Joté Ferreira

Tratamento dentário e eetoma(olo*lco rápido . Indolor.
Processos terapêuticos os mais modernos. Mantém oonvenCJi
com o Inilluto do Fniirloi.ftrlo Publico do Parrtnft para traiam»"
lo de seus aasocladoa eom deaconto em folha.
Consultório ! Rua Dr Murici II» — Daa » áa 11 * daa 11 áa 11 V

ADVOGADOS

DR. ROBERTO BARROZO
Advogado

P»lacio do Comercia
2.° andar — Fone: 2-2-1-7

Doenças de Ctiuiçus
rUMIi,'.l_TllH — RSUIHUI AI.IMKflTAMBS

Coalnha dletétlca rom «nfermelra tapeclallaaía
DR. PIO T. VOGA

CCXOUaVrORIO i ttm* A* Ato — S.* aadar — Tal. S-SaVE _ Ap.
I ¦•**. Cândida l»m. SOB — Tal. VtS-,

DR. CARLOS ORLANDO L0Y0LA
Becrllotio i Roa 10 da Mavasabro, Mt.

O.» anda.* aa lata L - ToL 100». -. Palácio A* OaiMrsIo

Si DR. J. A. GOMES DE FARiA
invonino

.Bacirltorlo i Palácio «o Comorato — Um* tt •• Mo
».• andar — Talnfcaa ! tlll -- CwrtUb*

- I
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«TOS GGIElUlASEfmW
GOVERNO DO ESTADO

e**** ****** ** ," * **'
Ih» *m '*"

lih'IXAS*r.i) (EM KFK1TO:
_ * ****** no li.tti, t* I*

U Junho do corietitc suo. (jus
.ion.rou M*Mil* MHi-c.nilss RI-
ttm. do csr.o d. 1.0 suplents do

,.ub-d.le«ad.. d. Policia «a tia.
trito ds Socsva... município as

Ca.tro.

tt******* An sr. lm******** r*
t.o-1-41

27«a - ::6i Oallsffaa. Puuin *
Munhol - l-SBiio-is P'l» toa-

-Clrupos Ein.li.rss B irai» .
in

Isírr» »!•«<" t
éa******* ''¦¦ "

Í-T--4I
IMI Antdnlo dn Silve Sá -

P.gue-.e P«l« *** *****

ic»coiar*. nursis".
3041 Jc*»» ds Cnrnpo-» M. lo

MM d. *•¦* * A" 'lr- ******

Ua** P»r» ila»» ¦» respeito.
304J AnilMia Wliikarrtt Beiiliii.

rarln d» II--» — Ao dr. Tostlll»

Anifllo para Informar.
.10*14 Olímpio Santos — Ao ir.

rsp. chef» de Policia par» ta-

ppt ilndlcsr.
3006 Prefeitura Municipal de

Londrina, of. n.o 272 — ***** >•
•_>S5« Júlio Milarch — ***/**•

MM*MÉ*
3004 Prefeitura Mur.lclrsl rte

Punta Orossa. of. n o IH —

Volte à PM. par» ****** do

Imuln medico.
3029 V.t-tlr do Vlaçào ParanA-

si*'! Catarina, of. n.o 11-1016
 Kequlsite-se o pafimciiti.
303» Mlntstfrio da Aarlrur.il.

ra («ec-i.lo de Fomento Agrl-
cola nn ***** dn Paraná), of.
*„ fff — Autorixo.

J032 Chefatura de Policia,
n.o 220» — Autorlio.

3031 Chefatura de Policia,
n.o 2211 — Autorlso.

I6S0 ComlsiSo le Defíín
Eionomla Nacional (Servlçi
Pinho) — Providenciado.
qii!va-se.

J002 Prefeitura Municipal
Teixeira Soares, of. n.o 40
Aprovados.

3007 Prefeitura Municipal
Joaquim Távora, of. n.o 117 —

Visto.
3003 Prefeitura de Santo An-

tônlo da Platina, of. n.o IM —
Vlito.

.... Departamento Admlnls-
trativo do Estado, of. n.a •»»!>
— Ao DM.

.. ..Procuradoria Oersl do

of

of

da
do

Ar-

ás

li.

Estado, of.
• rqul*'e-$e.

n.o 105 Ciente,

.... Procuradoria Uerai do
Kiua.lo, of. n.o *''* — e.n 'e

.... Prefeitura Municipal d*
i'aiiro, of. n.o 141 — Ai Li.U.

.... Irmandade do H'»'p!tail
A. Caridade "H. Vic.nte il , i*.i .
Io'*, Iratl — Concedo a sub-
***** anual de Rs 6 OOúloon
|ia_r&vel em duod-tclmo. tnen-
¦alu.

TESOURO DO ESTADO
Ordem de Pagamento

Para hoje, d.a 3: 
de durai Publicai, Vlai.l | e
Agi i.nl.m.i • rrpartiç-Oea de-
pendente*. Antftnln Tiirtbio T.
Urnas; l_»lxa Ei o n Imi ca Vr-
deral; Departamento de Jui*.i-
(a; Departamento K.tadi.ai i)«
Ratatletlca. Enrolas laolaiiss ile
.Hi.iticlru Campos: suplementar;
Faride. Santo. Silva, ******
Kerreira, Lopes. Isollna doe s tn-
ton, Latira I*. Bouia liaer.a, Ma-
ria llufina Rantoi. Nadir T.lo-
do Uarbosa. Tancredo de Me-
MM Teixeira. Grupo MÉMÉÉMA)
dm I.apa: suplementar; Aaelma
Prtxupiack; grupo escolar Fur,
Sob.: suplementar; Ivone Car-
drao Pinto; grupo escolar iie
Tvlxelia ttnares: suplementa.-,
Maria H. **ltt*U crupo *****
lar Miguel Krhleder: suplemun-
tar; Maria Luiza P.lbeiro; tru-
po «atolar t* Iratl: supUmon-
lar; Olímpia Amaral ******,
¦ rupo escolar de Itebou-ça»: su-
plemenlar; Marlta Machado;
grupo escolar de Ma'*: «uple-
memar: Sanita Sá; grupo ea-
colar Vicente Machado: rupl. -
mentar: Ivonete Airea Ha****
grupo escolar .!..... César 6i
Rebouça*: suplementar; Marte-
tm Silva Machado; grupo ***
lar Dr. Vicente Machado. Cas-
tro: suplementar; Zoê Sousa
Ix>bo. Orupo escolar Jesuino
Marcondes da Palmeira: iup!e-
mentar; Valéria Domaria, gru-
po anexo de Ponta Qroass: au-
plementar; Silvia Rodrigues
Teixeira. Orupo escolar Rocha
Pombo de Antonina: suplemen-
tar; Nair Temporal Oomei. Gru
po escolar Oonçalves Dias de
Iratl: suplementar; Ruth Vlrtal
Rocha. Orupo eicolar ds C!s-
velílndla: •¦iiplementar; Aline
Toledo Cavalheiro. Grupo e.co-
lsr Cornélio Procopio: saple-
mentar; Auta Wenceslau. Ma-
ria do Carmo Teixeira. Grupo
eicolar de Nova Dantzig. su-
plementar: Benedita B.-.rtolo-

mel Otupo asrnlar B.t». do
ltio Uramo: suplsmsntar; Vil**).
ria Moreikl Orupo ..colar Con-
¦ •lhelro Zwcharlaa: auplenaen-
tar; Alica Castilho. Orupo ei-
colar CuMOdlo Raposo: . ipi
mentar; Msrla  . llrn rlc.
Drupo escolar de Oualra: su-
plementar; Aracl Ijiitm i; Va-
la. Orupo aaco.ar bairro do
M.tar.iio da Jaguarlafva*. su-
plementar; Msrla ¦¦t.llt.a A.
lli tlii. Orupo eacnlar Dr. Tran-

DA

co do Vale. Imbituva: suple-
mentar: ll.ydée de Almeida
Pinto. Euddxla C Freitas, Fr.m.
cisco Csrnslro Martins. Orupo
e-.i • lar Hr.-iiilii" Machado t*
Antonina: I.avlnl» Coiia Pinto,
(«rupo e-rolar de Plnhall.i, To-
maxlna: suplementar; Xulalnia I
Batista. Orupo escolar C.istAoio
Rapn-o da Jacarezir.ho: niplc-
mentar: BeVntli-v l_. Braga, Jo
.eflna de Housa I.em rtr •.

DIRETORIA GERAL
EDUCAÇÃO

li t .,u. t .»,,. 1.1.., .i. »t. . i... .1..«

Aliiè Pereira Fagundes —
Curtlf Iqua-et.

Teresa França — Certlfiijus-
**.

Eileltrudls lleriinain — Caftl-
tlque-se.

Apolonla Chagas — Arquiva-
ss.

Fermlno Tubo — Certiflqie-
•s.

Ana Maria da
fertlflque-ss.

fósssa "OMS f f

|MM waderae e ****** e aa u H I C A a '¦>...• m*rm.*t*» • ..

R*parli(;r>f• Técnicai dot Princi^'» ?*>*** do Mundo
jorif.irn . .'••!•_¦• o oarerere» ¦ -i.oeicSr doe miereeiadoe

rOMPARE 0 SEU SISTEMA ANTES DE COMPRAR
AN I ES

Ili.rárlo ite pagamento»; fnm
13 a- 15 ho-a«. HorArlo t* 1>a-
fcami-nton de Uiroe de npAll-en
•m eauc^o, -'-. < 9 àa 11
O» funcionário» qu* delxsrcr.i
de receber nn «eu» vencimento
no dln da 'hamai-la *t n» re-
ct-berílo noi rtltlni oe .1 !t a do
mil.

CHVATUU DE POLICIA
¦ r. rap. rfcefe de

Indeferi-

- Propo

!>• i. • ii¦¦*. <i<>

NM
Aurílli Frenato

do.
Raul Pimentel — H»poiiha

s* o pedido.
Nicolau Alvlm de Oliveira —

Certlflque-B*.
José Oluclc Riba» — Comu

requer.
*.4 Chaflc Jorge Filai — Ao I.

í. para informar.
filo Queirós — Nada hâ fiue

deferir, visto como a lel r.te.i-
de aoa ra*os do* quad ÉMcox-
rem d irei toe no* funrlonirlo*.

CUIDADO COM A/
DEPENDA A AJA /AUDE E
/UA VIDA COM A/
/A//ANITAPJA/,'OMS,
UKICA/ CjrUWOAÍ. 500 CASO
-JOD-niHCAí-.

Wm- ¦'"'MM

Ea mortç num copo dog-ja

M\Jr MASCA K0I5TBADA I

PflTOtAL DF WI,
TiliACO E AGRIÃO

Acalma o apresso de TOSSE
qae tanto extenua aa erean-

cas e adultea.

! xwctorante Eficaz
Pesconceatlona oa broarMos

e m rarranU.

FQ^^DINA^!A/Uj
' í^__W^slCW?<____P* ^L^^^w Ms^r ^^______________. Jl. 1

4^**m*mA I **tVi9MMM- *Y*r^t
*' *9^****m^ W I! l I i JT *^ t*M \* ' *•!___?_/ JScn^mMAVa*.\** \ 1 .^ v«l I* .-"fim********.Mw^tt _3ê«_________i________f______r&_____ —*-** i I* *\ I .- El. Mn'M*MA*~\*%*M\* mmtmM** M*\\*******A*^** m***-**^ ir. tJTi

*^l^^____p^(i_B^z_?n iywt_____7i _^**^*^*.*^i' .___________>

wmJiV"*'1/"- ,NE^r ¦¦
3"^ MW^ATM^rU' 21 :i->7-¦¦¦•-

M_\_•*/?¦' *fi ~^&^ L—I \trioéea*€T
^*S*J^ fitt^jfy ynvj qptlQ aorags pútridas

fifiioqiia trilhões út
j/yrgermens perxjo-soj. .

* i

Voyo oonlprriiria
do pelas inFilm
ç-õ-ndo fossa

'.* v s
FO//A/'OMS. /I/TEMA MODrONO £ /CIENTIFICO DE FQ//A/
/ANIÍACIA/7 A /UA /AUDE VALE OUBO/
DEFE NDA-A//

J.i.1 conlcni n.-inolicos nem drogas IrrHanles
delicados órgãos das creanças.

B' wn preparado de confiança • de effeito rápido e se
faro.

MSULTADOS SCRPItEMENDENTES !

NA0 9WRA MAIS
tuati ¦¦ ar a a* con

Bsereva seu nomk. COADK
a PROFISSÃO a remeta para s
CAIXA POSTAL »Í0 — MO
PAULO. Deverá «aviar tamb-a-m
uas aovlopa selado a -aem o aa*
dereço certo para as volta te
correio receber e rescecilva '•

Companhia Nacional
de Navegação Costeira

CRVKU Ml tf*********** E CARGAS LM PARANACiLA - End Ie:ei.r*l..j "«'«ütslra*

Emitimos l.JNHM IMENTOS MARÍTIMOS ** CURITIBA t P0HTA GROSSA
em TRAFEGO MUTUO com e SERVIÇO RODOVIÁRIO
— da REDE DE VIAÇÃO PARANA-SANTA CATARINA

SERVIÇO DE PORTA A' PORTA ,
Em Paranatui — Movimento Marítimo

J^V

!
M ********* ét ****** aos

NsceaaHadas precisa do seu tt*
z_Uo Inscrevais como aea can
trtbuintc
fc." '—' - ¦ ¦

J ^ i t*sfifi-'

.Jío^JSSst.

PARA O NORTE

ITAG1BA.
Sairá dia 7, para:
Antonina. Santo», Rio, Vitória.

Bala, Maceió, Reclfa a Cabede-
lo.

PARA O SUL

1TABBRA*
•Sairá dia 29, para:
Antonina. Florianópolis. Imbl-

tuba e Portos do Rio Grande.

ITAFIRI
Sairá dia 1 o:
Antonina, Florianópolis. Im-

bltuba. Rio Grande. Pelotas e
Porto Alegre.

CARGAS — Recebem-se cargas com baldcaçio no Rio de Janeiro para NATAL.
FORTALEZA. AREIA BRANCA. SAO LUIZ E PARA. ,

Emitimos conhecimentos para CAMPOS E. do Rio em trafego matuo com a Leo-
poldlna Reilway. descarregando no Rio diretamente para vagaes.

Emitimos conhecimentos para todos os porto» do RIO AMARONAS em trafego mn-
tao com a Comp. Brasileira de Navegação Rio Amazonas. __i_.-i«

PASSAGENS — At* duas horas antes da saida doa paquetes. Sob nenhum pretexta
aerio fornecidas passagens a pesada» que n&o possuam atestado de vactaM.

* f. *p a* *W* C*

ANTONIO OLÍMPIO D'0IJVEIRA
CURITIBA — Rua Barão do Rio Branco. 7* FONE .1772  Caixa Poetai. S74. \
PARANAGUÁ — Rua 15 de Movembro - FONE 334  Caixa Postal, 5.

Quando sentir dôr de don-
to, corra á farmácia e peca
um tubo do Ctra do ar.
Lustosa I Nfio queima a
boca. E' do efeito seguro I

_5s^^

gr
... • num im*tmnt*
V. ****** pos-
star ev trmtmr dm
nmgoclot, com fo-
vialidode o bem
humor I

Iflwd

CERA DO
D LUSTOSA

NA&ft MAI/ PGATICO NEM HAI/
/EGUÈO/UM PEQUENO CAMP(5
D£ M\G/\ÇAO Ab/G&VEBA'0 

'

LÍQUIOO QUE EXTBAVA/A
>N FQ//A __e*****K WI' '** ¦•¦ _m^^^^^__

NAC* MAI/ ÚTIL NEM MAI/ ECO
NOMICO/ O LODO OIGECIDO E'
UM OPTIMO ADUbO PAPA QUAb
QUPD TYPO DE CULTUQA

Adquirir umn fôsss ordlnsrts e sem princípios el«ntlfl*-oe ê castar dinheiro tnut1lmeot«
Dorq ua daniro d' ooucut mt*** «au mlu funcionam* ri to o obriga ri a stib»t lt ut Ia

Evita. ools. duas daspeeat :-.mo'mi*ic hoje ir.eimn uma tamala foisa O M a :uic perfeito
ruiiclotiamento 6 sarantldo nela Soe. OS1S t_ti*fa

hkiu-m. PEiiiDot uu 1%-ikhioh no tmtét*
Prospectoa. ni.va lista de preçoa a condKóe» : Soe UMS Lida . Uua Monsenhor Celto 114.

(Oaa — I —

Postes para Luz e Força, Telefone. — Wm oara boeiros etc.
BANCO NACIONAL DO

COMÉRCIO
Apresentação de Cadernetas

IV «limos
em contas
devedoraH

ry* nossos clientes
orrentes credoras,
depósitos popula-

rea, o favor de apresentarem
suas caderneta? em nosso expe-
dlente, a-fim-de serem lançados
os juros correspondentes ao l.o
semestre de 1941.

Curitiba, l.o de julho de 1941
A *******

SAL DE CARLSBAD
*********** dr GIMoal Ef-

feltna «herapratlena rlffnroan-
mente Irirntlrna noa dn «aal *»htl-
do pnr rfnporncfln dn ¦enn dp
rrspectlTO fnnle.

Prerloao nnfl-nrldn. dlare<l«*i
fninii^n * chnlaKOft». efflrai rt.
dlvprana *tt*n;Érn do PltnntliKii
flundn e lnlestlnna trnntrn-entr.
ri tea, ir nat rt lea, unslralalna
iiii rrn dn eafnmnprn. f*ntnrrhn
STfiatrlrn i-hrnnirn prlsAn tir MMMM
tre, IndlarntAea. rnlrnln» hll In
rea. hepntStea e na cntta dtabe-
t** * nbenldnde

¦'rrferldn prlaa ¦timiMldndrb
m^dlrna

Anúncios classificados d' 0 DIA (0i aauncios para esta lecião pagam 5$000 por treis

veies, nio excedendo de qnstro linhas)

CORBEILES, BOUQUETS
E COROAS

de nores naturaei, confec-
clona-se com esmero e rapi-
der, a preços módicos, na

A JARDÍNEIRA
Rua Monsenhor Celso, 1.12— Telefone 3-4-5-4

RS. MMMMM
**' m naenealidede que o Prof.
Felipe Schniimuan cobra poiaulas individuais ou em

pequenas turmas de
Francês e Inglês

Rua 24 dc Maio. 80
Fone. 133.

"MADAME 
HORTENCIÃ"

¦..*rrV"_.° la mM* r«0"n 1*1*
ln**. . ° R,° Mm» "ortenclaencontra., com at.ll.r loeall-
* .. 

T*!t.D***">*>*r**tor Mot
»• ^ *** "". C"r,M C"""-
*° 

** »»h*»« 9 dl.po.icto a,
«•lo. d. Rio • ParlaPreço, módico».

PENSÃO MARTINS
A rua José Loureiro n.e 919

alugam-ie quartos pars cssala
• solteiros.

Fornece se marmitas "dia
rias* a por m3s.

Preços módico». Fone US.

COLÉGIO
Transfere-se por motivos de

taude. um colégio to^alixado
ne^ta capital, com a freqieiicia
de elevado numero de alunos.

Informações com Rosa. nesta
redacSo.

ALUGAM-SE
Quartos com a sem pensão —

Rua Ebano Pereira. 401.

0'tlma caaa com garage Rua
Fontana 176 — Aluguei 2B0SO0C
ezlge-te fiança. Tratar, Rua
Dúqus de Caxias. I3S.

0FERECF.-SE

PENSÃO
Dá-fe penslo em casa de fa-

milia sem quarto, rua Or. Uu-
rlc. .52 l.8 andar.

PEDREIRO
vindo do Hio se oferece p_.ra
trabalhar em Stuko lustro, co-
mo para diversos serviço, quais-
quer. Serviço limpo e garantüo

Informaç-Ses: rua Prudente de
Morais n." 678.

VENDESE

EXMAS. FAMÍLIAS
Leciona - se Violino á 2*a<*S0

mensais na Rua Marechal
Floriano Peixoto n.o 900.

********* I

ALUGAM-SE

PROFESSOR DE WCLÉS
*L*VrW *l*"c** «»-respond.n
***. Modoaldo .naln« » .,iar
gg-M""»» *m <M llçae..
•H^!T*. —"Nas». Método•r«CI««, laluttlvs.

Xtttt^rmV*tm ******* t -

ALtftA-l_: ÓTIMA LOJ.»

ICom 

merada. Rua do Mia-
chu.lo n.o ii*. Chave «o lado,
depOsItq da Atlântica. ínltr

- co i.i Auguato Iq.rsen. fone - -':"*»,
I trav.nsa Alfredo Rufrem no 17.

CASA KM SDABATVSA
Aluga-, e ou vende-i». jma

H0n rasa irmhlilada. Tratar pe-
lo fone *_. 14. das 9 as IS liorss.

Al lOt-BF
A casa n.* 4SS da Alameda O

Padro 11. Kniereç-i fornecido
pata Empresa de Transporte.
Pedro Bindo.

IIPEKECK-St:
Guarda-livros diplomado, com

pratica nos escritôrioK comer-
ciais de S5o Paulo, ôtlmns re-
ferCncías.

PretençOes modestas. Aceita
colocação no Interior.

Carta, por obséquio nesta Ue-
daç&o an E. C.

OFKHKIR-SK
Uma moça, para morar com

familia e de boa educação a ra-
bendo ler a escrever Ficar to
mo filha. Tendo 17 ano. ds Ida
da. Carta. para. "Moça" ne.ta
redação.

Serra-fita. serra-clrcular. en-
rolamento com pollas e com cor.
relas. Ver e tratar na Boa JoAi
Negrão n.° 713.

POR 111:1 li:i'í*::i i
VENDE 8K um bangain do

madeira todo pintado a cleo.
situado a Alameda D.* Julia da
Costa n.° 816. Terreno com 11
metros de frente Dor 60 de fun-
dos. Trata-se no mesmo ou A
Av. Jaime Rela n.° 134, das
11,30 As 17,.'O. Fone 1SS9.

A ****** SAO 11» A/.
AVISA que venrie Suu aver da

melhor Dostur. e de todo ta
matiho por um o reco 6* ****H*\!k-
sendo l.eahorn ora um > Knhfl»
vermelha 1'lvmnuth \'*,i • m^H-
OrTIf tm* hranra* * (Í.Kiitite*»
nreta.. devido mul-inçu iram.
na fíranja ou pelo ffftne 619

***m*********m***m****m**m****m************\

AUTO VIAÇÃO "COMETA"
CURITIBA - FLORIANÓPOLIS - PORTO ALEGRE
PROPRIETÁRIO: MANUEL ALENCAR GUIMARÃES

Viagens direta* a Porto Alegre sem balde^ções
para outras emprezas

RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA
Saídas de Curitiba todas as quarta iciras e sábados,

ás 7 horas da manhã.
Informações e passagens — Rua 15 de Novembro

180 - Fone ! 201
I****************a******a********************

ÔNIBUS CURÍTÍBA-UMÂO DA VITORIA
VIA IRATÍ

Parte do Hotei Brasil. Praça Tiradenles. Is Z.**. 4.** e 6,**
feiras, ás 6 horas da manhã. — 1'hrcada a l nião da

Vitoria — 18 horas.
 Preço da passagem i 4-fiSOOO 
(Este ônibus passa nas Águas Donzon)

ÔNIBUS CURITIBA IRATI
1'arte do mesmo local às ••!'•• A.H e sabsdns ft» 8 horas da

manhã. — Chegada a Irati — 15.30.
 Preço da passagem i 25$000 ************

Informações: BRASII HOTEL - Fone. 2200 - RUA PEDRO
IVO, 908 - Fone. I61S

A EMPREZA

Por preço de ocasião vendem*
so duas balanças automáticas
"BEI.KHl." completamente no-
va». Ver • tratar &¦ Kua 15 de
Novembro, 591.

Uma casa grande e boa no
centro da cidade. Facilita-se o
pagamento. Ver e tratar na rua
Prer. Carloa Cavalcanti n.°
1.000.

PRECISA-SE
«.tH'K\i:m(i

Precisa -ae de um. «ali piro
¦ara trabalhar aas Santa Cata-
rlaa. Tmtar no Hotn Guimh»
da. IS és II e dss IS A. I*.
hor... cem o sr. 7.1lpp. *S7 

>* ¦
nlaki.

lOMIlIlllll
Praclaa-se 4« uma com prâ-

tica de pensfto. K escusado se
aprerentar nfio sendo apta. Rua
Andrt tm Barro*. 441.

um bar bem freqüentado, bas-
tanta sortldo. em ponto central.
0*Uma morada. InfurmíÇÕef
com Meler. Cândido Lopes, 82
— Curltlba.

Vendo re uma rharara. bem
ircsnfsada. no ponto do S.mlna

rio o motivo aerá *i ti Mea do ac
comprador.

Tratar â rua 7 d. Setembro
n.« t 416.

AITOMOVKIS

A AgOncia .Martins tem para
vender barato os seguintes:

Um cadllue sedan 'JZH com ra-
dio.

Um Bulck sedan 938, com :á-
dio. .

Um Ford V-8 sedan 939. estu-
famento a couro.

Um Chevrolet í>3_ de luxe, es-
tu Tamento a couro.

Vm Adler conversível 937.-
I'nu Durata Ford 930.
Um Chevrolet tipo cdron.
Um CaminhSo Ford 930, S

marchas.
Os carr-r.s acima esí3o em cs-

tado de novo. Desconto*- espe-
ciais para negocio a dinheiro.

Tratar <L rua 13 de Novembro
n.o tM.

DEPARTAMENTO ADMI
NISTRATIVO DO ESTADO

DO PARANA'
RmI mui. unttai a 114 •

..*mtf do Ufpartaineiiio Adai
nlatiuluo d» K.luilu. proldid»
paio .1 H'ib«M'i Ola.ser. .'om-
par»c»ram oe n-"'»1'»» Étt l**
partamento oi «rs. Cnrvwlhc
Chave», lipainiii' nda» Kjato» .
Calo Mii'tini|..

Kol lida • aprovada a ala
ani.rlor.

O espi-dlant» cnn.tou do ..<
¦ ulnts:

Ofi. lu» — tn sr. Iatsr»e<«t'.r
federal no R.tudo. acomp*>iiii'>*
do d-» um projeto da d.cr.to.
,. i Jiapi.ndo sobra o Rstatsl-a

l-lo-. |-i'i-ioi:árlo. Cl»i* *• B*

j i.i I .. |i^«pa'ho — Acp**-*a o
' 
i-rrebimerito.

I>n sr. dlr.tor do Dsyar-
I tamantn daa MuBkipalirt_.de..

aob i... 81S • l«4. acompanlta-
ido» d» balancete» da. rrefsHn-

Ma da Antonina. Araucirl-s.
Co.trt.. Carro Axul, Voz a**
leuacd. (luarapuava. Iratl. ioa-
fiulm Tlkvora, Londrina. Malí.
Morretes. 1'lrnf. Pinuiuart, Pm-
ta Oro.«a, I:ebou';a». Illu Na-
aro. 8. A. dn Platina. H. J. do
Triunfo, S. J. dos Pinhal». ?n>-

aêa, Siqueira Campo». r.*:n**r.\-
na • Wsr.ce.lau Uras; e rte pro.
Jcto. d« d<*'-reto lel da» Pref.M-
lui-»» de filo Anil. Ponta firo».
.«. CarlApolI» e Senui1». De.OJ-
cho — Am.e-.e o recebimento

 Do »r. prefeito mnnlrlpa'
ri> Tibaiel. acompanhado «1^ urr
exemplar do balanço earal da
Prefeitura, correspondei*» »c
exercício de 1 IMO. r** os r.a-

pe-tlvo» f|iwlro« ilpmon'tra'1-
vo» • de anilUe. I>e»pn'~h'» —

Aaradeca-.e.
Flnrta rx lellurn dn expedlan-

te o «r Carvalho Chave» ro'a-
ta um nnrt*r*f que tomnn m ti «
MO» favorável ao proleto rta
Prefeitura de Tomnslns. **e
ahre o rrédi'o especial rta ....
tt*****, pura repre«eiit:ic5<
ilo município ra expo»i:^o d.
Animais • Pronuto» r>erv_»rtoe
a »e realisar em Jacarésinho.
Va! a Imprimir.

 O »r. Epaniinondn» Santo.

Justifica um parecer que lim.»

o no 1401. opinando pelo aroui-
vamei.to do» balancete» Io* me-
ses *le Janeiro a a¦"•ril. É*t or-
rente exercício, dn Prefelturt» ce
Londrina, observada» a» .'orrl-
irenda» propoeta. pelo parecer
ifcnlco. Vai a Imprimir.

 O tr. Calo Machado r.lata
um parecer yue tomou o_ ».o
1402. favorável ao projeto t*a
Prefeitura de Bocaiúva nue
abre o crédito »tplemer1ar ce
SOOtOOO. parn despesa de l'M *
telefone. Vni rx imprimir.

O *»r. presidente fas .¦'í **
Kulnte» rtlstrlbuições:

Ao »r. Carvalho Clu * *.

projeto» das Prefeitura» de —

Ponta Oros*a. f^nndo o MMMMM
para n« terrenos municipais;
•"arKipolI». nhrlndo o "rírtilo
nioi.mentár de i-f.r,l<%tt(in-. pen-
o-Aw ^cf-nh^le^endo r* «b>!W f'M
'.íiOJíiCiO para o «peret A^l^-^on -
*nAr*r: h»\nnr**p* ilas pTM*AftlM*
-n* 4p — C-\*trr*. rt^***r* Ém ta-
^dstro e t*v*'**xm: Jr*tr\*i'm Tá-
vora. nbrll: Pirnt. janeiri n
-»*nlo: Ponto r,-"*-**--. i**m%mt Wt n .
<*tm mato: Tnmítslrin, Janeiro a
obrll.

Ao *r 'Fonm,nordT« !t*in-
'rt*  nroiefo da P-efei'rra de
nin.Asnl. criando dua» "s-o--!*
•^ínnlclnnl»; balancete» di". P-e-
tmttmrM* f*1"* — A nfinin.i. fr»*irl-
ro » abril; Foz do Ttru.ici*i Ona-
rnpuava, Janeiro a ahril: Tr:iíí.
«brll: T^indrlm. Morretes, maio;
r-tehnncn», rna Io.

Ao *r. Tnio Machado —
hntancetes das prefeituras *}* —
Arnui-Arla. abril o mnlo- 1'rrrtt
Azul maio: P;mnuarn. i.ii-clro
a abril: Rio Verr". P _ t*
Triunfo, maio; <5 .Ir,** 1-is Pl-
"hflls. Inteiro a mnín; RtttnMrA
"nrripos. lanelro e feve* »i ro *
tVenceslnu Braz Janeiro a mar-
ço.

O se. p-esldente dl»t rib itiu
-íind-i ao «r r-n-i-Tho r-t... ,„.- _,
••roleto de decrelo lel da In-

«-.-ventnrt». nue di«spí»e «Mr^e O
'•"-tntuto ^rt* Fiif^tonArloi Pú«
•^ii-o» e Civl • do Fslado

i ¦ . -. ' .-* A ortlem rto dia.
— FV nprovifin r, par**"r: n.O

'S97. rto ?r Carvalho **"h.i*»e.
¦«finando pelo aroulvarnen. dot
-ntao*-ete« rto mP» rte abril rtne
nrefeli uras de Cai lopolls t de
-' - . ¦¦ - 1 n

K' aprovnrtn o jmrf*r**r r. o
inriS. do r*r. Epam'nonda? S.in-
-.,--•. opinando nelo ar(|ulv.ivor-
•o do» balancete» de larelro a
nbrll do corrente exereti io. i'a
f-efeitura de Morretes.

 E' aprovado o parec-ír n.*o
1399. do sr. Caio Macha Io. fa-

voravel a quniro proleto* da

Piefeltura de FSo Jerôi i.no,

nbrindo os credito, epoecii'» de
r.:nnn$oon. 8:0nn$ooo a »:000»*0l

criando o canto de mot irl».
ta municipal, com a conse-men-
ie abertura do crédito de 

BANCO DO BRASIL
0 maior estabelecimento de Crédito

do país
\ -u-fnrlíi «¦ »»i tuilns nn *MMfÉÉMMM * cl tin des mnln Importnntes
!.'«> pais *¦ rnrrcsptMiiIrrtcM *stn ilcmnlit r Idn fies • rm tndiiN

on luiív. «. ||o muni'"
C*OM>IC*OKS P\H\ AS CONTAS Ut DKPrtSITOS

: fioiiioc.
Ordem rto dia pnra a orCsima

,e»Vio- dlscussfio do« oaie*-ere3
n« 1100 do sr -"i-valhi •*****-

vea 1«01 do «r. **m ml •¦>••. dai

San'o». e 140», <Jo sr. Cslo Ma-

ohado. m

Al TOMOVKII
A Ag. i.. i.i Martins avisa qu.

tem em estoque variados tipos •
marcas de automóveis. qu« está
vendendo a preços acessíveis.

Desconto, especiais pn.-Ji ns-
a-õcos a dinheiro.

Tratar a Uu» 13 de Novembro
( n .o 558.

COM JUROS (sen limite) ..
POPULARES (limite de .. ..

10:0001000) 
LIMITADOS (limite de .. ..

50:000í000) 
PRAZO FIXO — de 6 meses
PRASO FIXO— de 12 m-f-ses
PRAZO FIXO COM RENDA

MENSAL
de 6 fMÊMMA
rie 1- tMMMMS

NOTA

4 ***- tte.

1 % aa.
'-¦**, aa.
4 % aa

(retiradas livres)

(retiradas livres)

(retiradas livres)

S % % aa.
4 -V4 •*, aa.

Nesta, conta, o UepoMtante retira a renda, men-
salmente, por meio de cheque.

DK AVISO — Pura retiradas (de quaisquer quantias) me-
diante prfvio aviso:
de 30 dlaa . .. J tt % aa.
de S0 dias .. . 4 % aa.
rte 90 dias . . . * Vt % mm.

*******************************************

LENHA PICADA
FomK* 2.561

'*- t*******m*mm******99**9***mm*****t*mm**mm*

LETRAS A PRÊMIO (sujeita* a selo proporcional)
de C m£ses .... 4 % aa.
de 12 meses .... S % ra.

O Banco do Brasil mantém as .efulntea arto-rlaa • i
hdb-hg-Oncfas no Estado do Paraná:

********
Curitiba (Praça Tiradentes, no 415)
Jacarezinho
Ponta *:-...--.* (Avenida Vicauta Machado n.o 21).
¦UB-AG__NCIA*
Cornélio Procopio
F6z do Iffuactt
Iratl
Ix>ndrina
*******
'-•nlln «a Vltdrla

lOSIimr-lMlEMIH KM TODAS AS ttUkÇM*
BO rtn x*~ x

H ^^L******^*WM**Wâ^m\f.W*A^*W
Mt _____________?s_____^^r^H 2^Cm**J^r

^^B mTf^^***^*\***í^J*t
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ultima jornada
DAúaflb próximo m» *rM_UHfc> do Ato cit Oíria efetivar-se-á o último prelio éo Uh-m>, • (ptl n-

•mii as eqmpc*. do (oritibt e do Iritaiia.
t^H Ess contenda eatá fadada a contar tam ae simpatias do público, uma vez que os dois advwgarios

tètt m we*ritado muito • atualmeftte eRcontram-se em sua melhor forma.

D
300 jf* f: 1 s

llt-M í! I ta-feJHil ás. .O.» 1- !c#
3.a aoretenlarão do máxim o . «¦«intecimento do ano, no maior Cinema da Capital

J&:i_)l Ç AO IDA MAN^f, .

JE ~-c'~ ?w_ ÍJ
URITIBA — QUINTA FEIRA, 3 PE JULHO DE 1941

>—^www>

6spoFÜvo
wvwa simaaia»>wimna»ai -»¦¦¦¦¦¦.

10 ©!&%$ pi_ ?ump
próximo domingo deverá

. no ma.-.stoso Hipo-
?9 da CIDADE JARDIM

Paulo a prox» clas-io*.
riMlr Juquri i lm»

naati*» . liomrnag.m pre*>-
pela grande sociedade hi-
paulwia ao Jóquei Cliib"
¦ui paia aaatstt* a

»ut« iia referida pro\r. re-
U o Dr. Arami. Ataide o
lnle e expir.r.i.o telegia-

a-"»i .i.imi. Alaid. Presi-
io Jóquei Clube Parana-

( uritiha

Dr torta do Joq>l:* '.'lube
3. [-.itiU. tem o *_r__»r dc

ivm>. V. Excia. e demais
., assistir domingo pró-

11 premio Joqieí Clube Pa-
Iminenagcm essa Socie-

|e. lavór telegra (ar avisan-
Ifcpreseiiiante.. Cordiais sau-

es. Ro.r rtn Alves - Pie-
ite Rubi.i» lilln — Secre-

x x \
' _.caba o Dr. Arainis Ataide
presidente do Jóquei i"*liibe, de
Neeber um telegr. mi», do con-
ceituado Importador Snr. Atl-
lio Trulegui. comunic.ndo que
Os .'.uimais adquirido^ na Argcn
tina |:or seu Intermédio para
(Hvrrsos lurfi.tas paranaenses,
fcairam de Santa Maria, no Es-
lado do Rio Grande do Sul,
antes de óntem.

1 Assim, e bem possivel iue os
fcarsIhtllOS t.feridos abegue-n
A Curitiba a inda eata Semana
Preparem pois. os seus proprie-
tãrlos as cocheiras. com a de-
vida ' .! -(^Hlénci.i r- iru a aco
ino-ii'.'.o d» aeu., pupüdlk

9** 1Abaixo, ptdhtaamos e |_agni-
1 <!¦ -rama pas4 9 reunião
<' • ''omingo vim

lll. i.U *, >l \ nl H 1 \l DA T7 ».).
REIMAO I

Km li di* Julho dr IMI
1 o 1'arrn — 1 100 Metro» — ;
••Oteoo r i-»»mn, —. ii,- ,*_,., |

aprendlses
aaMas

1 — Niceda ..
_ — Aimoré .

— Iaiá .. .
— Fidalga .
— Favorito

8 — Brasil ..

49

51
.. m
.. M
.. 53

! o Parao — 1.000 metros -
OO. WM) s 180SO00 — aaaa. para

aprendizes
Quilos

.. 54

.. 56

.. 48

.. 48

.. 48

.. SO

1 — Piraquara ..
— Colombo ..
— Irará .. ..

S — Ci. 
— Teimoso .. ..
— Lua Nova .. .
— Diléa  54
— Galante  40
— Descreu le  54
— Nice  53

o Páreo — 1 100 metros —
I 'Hln«111111 | 

'lh 1*11(1(1

Quilos
1 — Adriana  48

Oarotinho  54
Himalaia  50
Bracatéa  50
Ortiga  59

Violeta  50
Páreo — 1 100 metros —

1 1WI«5000 e 22OJO00
Quilos

Fada  48
NhandU  48
Xipatigú  51
Marai  51

Anhangá  58
Ingá  48

— Estranha
— Estilhaço
— Inimigo

10 — Kleida ..

54
55
50

58

ALVO
m.

RADA
0 CORITIBA TREINA HOJE

Estarão pie ..tes todot os
(¦* 'V.cs

íáfe-àà
<E_m ' **^*?____ _____7£2_r

í"' ¦'Ait*-t'Í^mm tataot^*****.^^1^

-^*9-*_____ ______*í^____l

I o Páreo — 1 .00 metros —
l rSOOJOOO e Ml»SOOU

Quilos
1 — Cheque  59
3 — Júpiter  48

Noivo  48
Apiai  48
Favela  48
Oliete  i«
Siniara  46
Futuro  96

9 — Mitesuque  56
10 — Clganinha  48
11 — Dalila  55

t.» Páreo — 1.550 mrtros
IrOOOSOflO r 400S000

Quilos
— Gaúcho  52
»r Adua  4_

40* Mossoró  60
? ?Plácida  48
5 ?¦ Guatambú  54

7 ,m Mren — 1 700 metros —
nraap» Premio ** REMONTA
DO EXERCITOU — ÜrOOOSOOO e

l:SMfMI
Quilos

— Fio (1'Agua .. .. 52
— Oreade  58
— Ribeira  4_
— Adega  48
- Cagé  48

— Nereida  51
— Intima  52

Os 2.o, 3 o e 4 o páreos são
os indicados para o betingue de
JSOOO. - Os 5o. 8.0 e 7.o pé-
reos são os indicados para o be-
lir.gue de 103000 c Cuabirotuba.

0 PALESTRA EM SANTA
CATARINA

Embarcará sábado, devendo
jogar duas partidas

Deverá embarcar s_bado
leia manhã, com destino á
Kio.ianopolig, a e_.h_i_a»-a
I

e Para .ufreiitar o Bl
mm vantagens, o alvi-
Btimameate v^aí m
H»ndo r.os fnsajaí.

Terça-feira {^_ ef.
«*__ treiTiii •*¦¦*$, *-
tm .lei ' o4m «_, fe.
d.s na, u , -t».

Hofts I terjnfcrá cf
O último :n --mt. r- Cll
vur. cont*r coft Ualc.
t-*3t*m tr* ds ambas S «q

. *"•****%*§ treis* ter
o*. Ab 16.M Ui

H unia
-'lesr ro
-.-mo-

niado
satis-
*en_i-

: r.udo
.1 de-

os ti-
ui pes-
_ ini-

rina.
>i*a eafüal eabarinense o

I .squadrão esiaaialdino di3p'.l-
I tara dnas pagaa.r sendo a
I prlsaatt» oontra 0 i»W p. ciu-

he, ao sábado á tarde, e a
segunda dominsro contra o
Fipueirense.

Ambos os adversários do
Palestra são esquadr.es ies-
peitaveis. á altura dn pelo-'ão visitnnte-"ESTÁ 

DOBTR?
Quer ficar bom ? M.ilico Es-

ptrita envia, de gra<:a, • rn. *-
tico da moléstia e .-onio tratar-
so. Mande nome. i^a.le, rc*1rten-
cia ** onveiope selado para res-
nosla k CalTa Tostai. *»i7*_
- RIO í*'*i

Falando dos campeões
ALFREDO GOTTARDI

-

e a origem de seu apelido
SFRIA interessante começar a história do famoos

goleiro rubro-negro, contando a origem do seu apelido.
Foi dificil descobrir porquo Alfredo Gottardi. a

Maceslade do Arco. ainda acumula a alcunha de Caju.
O próprio Cajii. interrogado, disse que o apelido

vinha do tempo de ciiança. E era só o que sabia.
Procuramos, então, ouvir as pessoas mais antigas

da cidade, aquel.s que assistiram a fundação de Curi-
tiba.

I.á na Casa Eduaido eui-oiti-. mos Haroldo Collin,
Lulo Leão c um senhor gordo, chamado Miro. Estes.
também, nada nos adiantaram.

Jair e Eduardo Kainm aderiram ^"'i^norância, pois
naquele tempo eram dois meninos que, armados de
s.Ma, andavam de correria pelas ruas de Damasco, en-
quanto cada guarda-civil dizia intimamente:

Ah '. si eu pego esses turquinhos !...
Estávamos nessa agonia, quando e-sbarramOíi com

o sr. Itaciano Marcondes, vice-presidente do rubro-
«negro.

— Você *?abe. Itaniano, a origem do apelido do
Gajú?

O veterano paredro pensou, pensou e respondeu :
— Saber, na expressão castiça do vocábulo, eu

não sei. mas, sei quem sabe.
E quem sabe. Compadre ?
Vocês procurem o Alberto, man. do Cijú. que

• o único qu» sabe a origem do apelido.
Assim, gr.u-as aos nossos ingentes esforços, está

facilitada a mnosidade do leitor.
Alberto *, efetivamente a unica pessoa que sabe

a oriaem do apelido do Caju.
xxx

CAJU apar*ceu no rubro-negro no tempo do Mé-
dio e já era arqueiro.

No .eu pnmeiio trein">, Caju deixou duvidas quan-
to a sua clp.ssr».

Mal a bola se aproximava e Caju caia diante do
arco.

Num ataque contra seu posto Caju segurou Hely
Pinto pela camisa e falou ameaçadoramente :

Olhe "seu'' Toco-de-vela, si você me passar
mais uma rasteira, eu te dou um pouta-pé !. ..

Caju foi crescendo e Alberto, o rrtano mais velho,
goleiro do l.o quadro, foi envelhecendo.

E Caju tomou conta do posto de Alberto.
Togava tanto o menino, que a torcida da geral

queria mudc.r o nome do Atlético para o de Caju F. C.
F. qu. Aio o Caju envelhecer T
O Ciai ito acende um "Liberty" e responde sere-

namente :
—¦ Já estamos treinando o filho do Alberto!...
O gól rubro-negro é propriedade da familia Got-

tardi, que já deu para o futebol dois goleiros famosos-
xxx

CAJU, no momento está no esp'v2ndor de sua fór-
ma. Si analisarmos todas as qualidades do guardião
atleticano sem paixão ou simpatia, podemos dizer que
Caju é O maior goleiro do Contiennte.

E não vai, na afirmativa, a mais leve parcela de
favor.

xxx
BEM, mas. falta contar a melhor do Cajii.
Otávio Coelho, o querido paredro rubro-negro,

guia o seu automóvel como um Barbeiro de Sevilha...
Não sabe dar marcha-ré.
Quando passeia com amigos e anuncia aquela ma-

nobra, é só gente pulando do carro.
Que foi isso na cabeça, Quin.ito ? Algum de.

sastre ?
E o ex-|H-esidente rubro-negro explica :

Foi na rua Iguaçu. O bonde estava parado. O
Coelho deu uma ré e veiu para cima do bonde. O aao-
torneiro, assustado fechou ligeiro a porta do bonde.

E íoi a nossa sorte, porque o Coelho entrava den-
tro do bonde...

Uma noite, não podendo entrar em ré, na garage,
o sr. Otávio Coelho mandou pedir para o Caju, seu
amigo e vizinho vir recolher o carro.

Caju veiu. Pôs o motor em movimento e o carro
logo desapareceu na escuridão da garage.

No dia _eguinte, quando se levantou, Otávio Coe-
lho ficou de cabelo em pé. A gatage estava sem fun-
do e o carro lá no meio do terreiro...

Nasta, altura, então, o Bibe pediu um esclareci-
manto :

Mas, Cajé, você não ouviu o barulho, quando
e cario bateu no fundo da garage ?

Caju ficou longo tempo silencioso e, depois, com
uma calma desconcertante, respondeu :

Ouvir, eu ouvi, mas, pensei qre tra assim
mesmo...
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OPE

Ainanli. -\ turiie toda a ra-
l»i/iada britânica participará
do derradeiro ensaio do clu-
be, | qual terá logar no cam-
po d» Alto da «llória.
do Iniciar-se á, 16. iu r. ..
>m ponto.

Ksse preparo <l>>e se desti-
na A melho.ar a equipe que
domingo dará combate ao
alvi-nei;ro, deverá cont.ir com
a presença de todos os efeti-
vos das duas turmas, deven-
do bem por isso. apresentar
bom decurso.

ntim\t»/H ¦ ttn~u

Empresa LEONCIU

ARANOSKI

PROGRAMA:

CINEDIA JORNAL N.,
88 — Comp. Nacion.'

0 PARANA* PROGRl
DE — Cu'. Nacional
ORGAO DE VARIEDA. 3
DE — Short imisira..

A SEGUIR:

A Warner Bro. a**.ic
renta a mait comoven-
ie história de amor, et '
inída do famoso ro-

m a n r » de Rachei
Field:

TUDO ISTO E 0 CÉU

TAMBEM

Com Bette Da tu .
Charlet Boyer.

Partitura mntical de
Max Steiner.

Direção de Anatole
Ütrak. »¦

AO PÚBLICO — Tratando-se o flime Tudo isto e o céu tambem" de custo elevado, a(.mpresa do Cine Opera ve-se obrigada a estabelecer os seguintes preços- A' noite* Poi-tronas, IS000: Meia. 2$000; 2o Balcão. 2JO00. — VESPERAL: Poltronas. 3S000 Meia. 1$500e 2.o Balcão. I$.i00. '

JP O l N V l L E - (Da sucursal pi torreioll
Dia o será realizada a maior prova ciclistica do ano — Inscritos grande número de cor-
redores — Um apelo ao Departamento de T ransito do Paraná — Não invadam a pista- A saída será dada de frente de "0 DIA", orecisamente ás 8 horas da manhã, pártin-do de Curitiba chegando em Joinvile, após p acorrer cerca de 140 anilometros — Azes

Paranaenses tomarão parte — Fm homenagem ao "0 DIA"
O entusiasmo é grande em

torno da maior prova ciclista
aaa quc 'Jinarào parte cerca de
10 corredores, sendo todos os
legítimos representantes do ci-
clismo paranaense e catarinen-
se. Nesta sensacional disputa
que arrojados jovens campeões
do pedal dcs dois Estados irão
fazer, é sem dúvida alguma uni
justo orgulho para todos os es-
portlstas. A etapa a vencer de
Curitiba á Joinvile é de cerca
de 140 quilômetro., o que pode-
mos diaer que será ela árdua-
mente disputada, e terão eles
que lutar muito, pois, que a
etapa a ser vencida e deveras
aificil. Paranaenses e Catari-
nenses disputarão o valor e a
homoneidade do cicli_mo des-
tes dois Estados, e dificilmen-
te pode-se apontar qual os
vencedores. Kassack, Bastos e
outros azes do guidon barriga-
verde lutarão contra a força e
o alto valor, dos ciclistas curi-
tibanos como sejam Epinger o
campeão do Paraná. Schwind,
Janz e outros grandes valores
do ciclismo da terra dos pinhel-
rais. Como di:/-mos reina
grande entusiasmo em torno
desta sensacional prova ciclis-
ta que será tambem uma ho-
menagem ao "O DIA ESPOR-
TIVO", a cuja frente encon-
tra-se o distinto e ilustre pro-fessor João F.ibeiro.

LARGADA DA CORRIDA
Será sábado dia 5 ás 8 horas

da manhã bem em frente da
Redação d'"0 DIA", e a cha-

^ovida¥_^cesto~
b0listicas

Entrada franca e brindes às
senhoritas

Afim de incrementar o ees-
tobol no. meios femininos, a
Federação Kspcrtiva Parana-
ense, vem de franquear a en-
trada ás senhoras e senliori-
tas, nos festivais promovidos
por aquela entidade, bem co-
mo, sortear um brinde entre
as presente..

DKIXAUAM O PAI.KSTRA
Ribas e Barnack, ardoró.os

defensores piriquitos, não de-
fendeião mais as cores da-
quele clube, em vista de des-
entendimento com seus dire-
tores.

1'erde assim, n Palestra.
(.ols de .-eus ine]ii! ;-. s dtfon-
sorea cestobd!i.t:.o_.

I O PAI EST HA FICOU?. . .
Xoa meios ces.oboli. ticos,"alava-se que o Palestra ivta'"ri.inar com sua secção ees-

toholi ticas, maa até agora,
oareco que nada foi resolvi-
'lo

mada dos concurrentes será fei-
ta ás 7,30, e terá a presença
dos Diretores do Moto Clube
Paranaense. Moto Clube Jo-
invilense. autoridades esporti-
vas, e representantes da im-
prensa local.
UM APELO AO DEPARTA-

MENTO DE TRANSITO
Por nosso intermédio solicl-

tamos aos ilustres diretores do
Departamento de Trânsito do
Paraná para que faça vir ao
conhecimento do público que o
trânsito no sábado seja impe-
dido entre Curitiba a Joinvile
a começar das 6 horas da mi-
nhft, e mais ainda solicitai o
cv.tacamento de Inspetores pa-
ia abrir a pista até Joinvile.
p.ra que seja a referida prova
torôada de amplo sucesso. Cer-
to. estamos que o justo apelo
d'"0 DIA'' aos Diretores do
Departamento de Trânsito se-
rá prontamente atendido e des-
de já antecipamos os nossos
.-(.'radecimentos.

NAO INVADAM A PISTA
Solicitamos a todos os que

presenciaram a passagem dos
corredores, para que nào inva-
dam a pista afim de nào cau-
sar qualquer acidente que pós-
sa tirar o brilho da prova.
PRÊMIOS AOS PRIMEIROS

COLOCADOS
Ao primeiro colocado, será

(-'.'tregue uma rica taça. e aos
demais classificados prêmios
tambem valioso,.

A CHEGADA EM JOINVILE
A chegada em Joinvile deve-

rá ser feita bem em frente da
Praça Nereu Ramos, rendendo
assim tambem uma -í .i*-__na-
gem ao Interventor X-\eí Ra-
mos. O cordão de checada de-
verá ser estendido na *-ua ao
Principe, de frente ao Corre.o,
ou melhor na Praça Mem Ra-
mos justamente bem na esjui-
na da rua do Principe com i
travessa do ponto de automo-
veis.

Gr'NDE CARAVANA A
JOINVILE

Para Joinvile seguirão sába-
do, autoridades do Moto Clube
Paranaense, e provavelmente
uns 25 corredores do Moto Clu-
be que auxiliarão, em abrir a
estrada para os disputantes da
áidua prova, juntamente com os
Inspetor.s do D.T. do Paraná.

ENTREGA DOS PRÊMIOS
A entrega dos prêmios será

feita na noite de sábado nos
amplos salões da Sociedade
Harmonia Lira onde depois da
rntrega dos prêmios será rea-
lizado grande baile.
UMA GENTILEZA DO MOTO

CLUBE DE JOINVILE
Os Diretores do Moto Clube

de Joinvile não medindo es-
forços em bem recepcionar os
ci rredores paranaenses proti-
ficaram-se a ceder a estadia
dos mesmo: em nossa cidade
por conta do Moto Clube de
Joinvile. F dever. I çimpatica a

medida instituída pelos Ilustre;
diretores do Moto Clube de
Joinvile, e certos estamos que
Oi. esportistas paranaenses sa-
berão agradecer este gentil
gesto. "O DIA" agradece Ba]
gentilezas de que serão alvos'
em nossa cidade por parte dos jDiretores do M.C.J., e da po-
pt.lação local.

CAMPEÃO ITALIANO
DE BOX

ROMA, 2 ("0 Dia") — ft]
União Internacional de Boi
proclamou Ernest Welsa cam-
peão europeu de peso ptum«
O novo campeão foi desafi«d"
pelo italiano Q-ino Bondavalli
e a luta serã reallzad- err
Viena no próximo mês de Ju-
lh.

ZINDER
é o novo diretor-técnico do

médio rubro-negro
Acaba de ser convidado para

o alto posto de Diretor-Técni-
co do C. Atlético Paranaense
Médio, o antigo "crack" e en-
tusiasta rubro-negro ZINDER
LINS, que aceitou o cargo, de-
vendo ensaiar seus novos pu-
pilos amanhã á tarde.

Céus futuros alunos recebe—
-v.m a noticia com muito jubi-
lc.

Segundo fomos informados,
o médio rubro-negro treinará «õ
s-gunda., quartas, sextas e sá-
bado_.

NOVO PRESIDENTE
para a Federação de Rega-

tat da Baía
BAIA, 2 ("O Dia") _. Rea-

lizou-se 3.* feira á noite a
posse do nov0 presidente da
P*ederação dos Clubes de Re-
gatas da Baia, sr. Renato Tel-
xeira- O novo presidente fa-
lando aos Jornalistas, adian-
tou que vai providenciar a
vinda de um técnico de nata-
ção á Baía. afim de treinar o
elemento feminino, pois pre-
tende desenvolver o máximo
esforço em prol da natação
entre ai moças baianas.

GRACIOSA COUNTRY
CLUB

Assembléia Geral Ordinária
De ordem do Snr. Dr. Pra

sidente, convoco os Snra. Aclo-
nlstaa nara uma ASSEMBL.I.,IA
GERAL k ao realisar em 7 -'
Julho p. vindouro, áa 20 hora*
para leitura do relatório da P-
retoria, dlFcussâo e aprovaçü
do parecer da Comissão Flsrn'1
e eleiç.o da Diretoria. . I

Se nSo houver número, proc«-l
der-se-á uma segunda convoc»'i
Cão, passados trinta minuto*
depois da hora marcada, consti
tuindo-se a Assembléia cor
qualquer número (Art. BO I -f
e 2.° dos Estatutos).
Curitiba, I de Junho de ltll I
Aiinlpho Hoinnii. — Secretai-1'i'

BÈlil-tl
Realiznndo-se no próximo sábado, o baile que o Britará»

E. Clube oferece aos seus associados e famílias, bem coi.r>
ás associadas do Grêmio Britânico, nos salões da Sociedat""Jahn", com iicnlo às 22 horas, foram tomadas as seguinte:
deliberações :

a) anresentução da carteira social acompanhada do talãc
n. 6 (mês de junho).

b) haverá ingres.os especiais a pessoas convidadas pelo
srs. sócios, que serão emitidos mediante apresentação
dos mesmos.

c) obedecendo portaria do Juizado de Menores, não ser»
permitida a entrada de menores.

d) os ingressos especiais e mesas poderão ser procurados
durante o dia na Casa Tóquio, e das 20 às 22 horas na
sede social, à rua Marechal Deodoro n. 341.

e) o traje será o de passeio.
NOTA — O sr. Tesoureiro achar-se.á à disposição dos srsl

sócios interessados, 4.a, 5.a e 6.a feiras, no horário das 20 Í»J
22 horas, na sede social.

(Do Departamento de Publicidade do Britania E. C.)

Realiza-se amanha á noite á tua Voluntários da Pátria/
o encontro entre as eauipes do Palestra e Jahn


